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CHRONOLOGIA

Eras, ou epochas geraes
Era vulgar chamada do Nascimento de

Christo..................................................  1893
Pela melhor ehronologia......................... 1897
Da CreaçSo do Mundo, segundo o Texto

Hehreu e a Vulgata.....................  5897
Do Diluvio Universal.............................  4241
Da Correcção Gregoriana................ 311

Correspondencia de algumas eras 
com a vulgar

Anno do periodo Juliano.........................  6606
« da primeiraOlympiada.................. 2669
» da fundação de Roma, segundo

Varão.........................................  2646
» da epocha de Nabonassar.............  2642

Epochas nacionaes
Da acclamação de El-Rei D. Affonso

Henriques............................................. 755
Da acclamação de El-Rei D. João I, Mes­

tre de A viz...............    608
Do descobrimento da India.................... 396
Do descobrimento do Brazil...................  393
Da occupação hespanhola, e perda da

independencia.....................................  312
Da acclamação de El-Rei D. JoSo IV ... 253 
Do grande terremoto de 1755.................  138



4 GHRONOLOGIA
Da invasão franceza, e retirada da Fa­

milia Real para o Brazil.....................  86
Do regresso da Familia Real para o Rei­

no..........................................................  72
Da independencia do Brazil...................  68
Da outorga da da Carta Constitucional. 71 
Do reinado do sr. D. Carlos...................  4

Computo ecclesiastico
Aureo numero..........
Epacta........................
Circulo Solar.............
Indicção Romana.......
LetraDominieal........
Letra do Martyrologio

Festas moveis
Septuagésima.............................
Cinza...........................................
Paschoa da Ressurreição..........
Ladainhas....................... 8, 9 e
Aseenção do Senhor.................
Espirito Santo...........................
Dom. da SS. Trindade...............
Corpo de Deus...........................
Dorn- 1.» do Advento......... .......

Têmporas
As primeiras.................  22, 24 e 25 de Fev.
As segundas.................  24, 26 e 27 de Maio.
As terceiras.................  20, 22 e 23 de Set.
As quartas...................  20, 22 e 23 de Dez.

29 de Jan.
IS de Fev.
2 de Abril. 

IO de Maio.
I l de Maio. 
21 de Maio. 
28 de Maio.

1 de Junho. 
4 de Dez.
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Bênçãos matrimoniaes
Os casamento? solemnes celebram-se desde 

7 de Jan. até 14 de Fev., inclusivé ; e desde 
10 de Abril até 2 de Dez. tambem inclusive.

Noticias dos eclipses
Havera este anno dois eclipses do Sol ; o i.“ 

total a 16 de Abril ; principio ás 11 h. e 21 m. 
da manhã, fim ás 4 h e 39 m. da tarde, parte 
visível em Lisboa. O 2.° annular a 9 de outu­
bro ás S h. da tarde, e termina ás 10 h. e 49 
m, da noite, invisível em Lisboa.

Estações do anno
Primavera, 21 de Mar. j Outouo, 23 de Set. 
Estio, 22 de Junho. j Inverno, 22 de dez.
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ADVERTENCIAS

Sobre o calendaría
0 signal indica dia Santo de guarda: (>ï<) 

día Santo de guarda abolido: (f) dia Santo 
dispensado, tambem abolido: f  forado paren­
thesis indica Indulgencia das Estações de Ro­
ma, que em Portugal todas são plenarias por 
urna Bulla de 6 de Março de 1823.

O signal # indica os dias em que d’an- 
tes havia obrigação de abstinencia e jejum, e 
que por indulto Apostolico de 28 de Março de 
1855 se transferiram para as Sextas feiras e 
Sabbados de Advento; devendo os fiéis pré­
parasse com obras de piedade para celebrar 
as festas, a que taes jejuns andavam annexos: 
o mesmo signal se repete no Advento, para se 
denotar a origem dos jejuns ahi designados.

A letra A quer dizer da Ordem de S. Agos- 
linho-b. Bispo-C. Carmelita-D. de S. Domingos 
-F .de S. Francisco-Ü. Marlyr-P. Papa-V. Vir­
gem-A-a. Agostinianos-A B. a Baeta- Ab Abba- 
de-Dr. Dovtor-FÍ Franciscanos-Mm. Martyres 
-O B. o Bcafo-Vv. D'rgens-App. Apostolos- 
Card. Cardeal-L. nova Lúa nova-Q. cresc. 
Quarto crescente-L. eheia Lúa cheia-Q. míng. 
Quarto minguante. As mais abreviaturas fa­
cilmente se decifram pelo contexto, v gr. Com. 
quer dizer Começa-Nov. Novena-Bien Plena- 
ris-lnd. ludulgeneia-Cap. Capella-/#/'. Igreja 
-Erm. Ermida, etc.
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Sobre a dispensa de carne na Quaresma
iV B. É de crer que n’este anno se dispense 

a abstinencia da carne na Quaresma, como se 
tem dispensando nos annos anteriores; e por 
isso damos em seguida as condições, que eos- 
tumam acompanhar essa graça.

1. a Os que se quizeram aproveitar da dis­
pensa, devera tomar a Bulla da Santa Cruza­
da, sem o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma 
refeição, ou acto de comida.

3. a" Guardar abstinencia rigorosa nos dias 
seguintes; 15 de Fev., 18 e 24 de Março; e 30 
e 31 de Março, e 1 de Abril; nos quaes dias 
nem se permitte o tempero de unto, ou gor­
duras: no Calendario vão estes dias marcados 
com o signal (**).

4. a Tambem se não permitte o uso de car­
nes nas Têmporas, Sextas e Sabbados da Qua­
resma; mas póde usar-se do tempêro de gor­
duras: estes dias levam o signal (#).

5. a Os que são obrigados ao jejum não po­
dem usar de carne á consôa; póde comtudo 
n’esta fazer-se uso de unto ou gorduras, ex­
cepto nos dias notados na condição 3.a

6. a Esta dispensa só tem logar dentro da 
Quaresma; porém no Patriarchado e Prelazias 
annexas póde usar-se de temperos de unto, 
garduras e manteiga de porco em todos os dias 
de jejum e de abstinencia do anno. (Carta 
Past, de 18 de Dez. de Ï883J.



CALENDARIO

JP -A .E .A . O  -A -Is r is ro  D E  1 8 9 8

«lAKEIRO, 31 DIAI

1 Dam. Circumeisão do Senhor. S. Fulgencio 
B. de Ruspe. f  COmm. geral em Jesus. Indi­
na Igr. do Lor., e em todos os días do anno 
na Real Igr. de S. Antonio, e píen, na Igr. 
do Collegio de Campolide, n’este dia ou em 
qualquer dos 7 antecedentes ou seguintes, e 
na Igr. das Commend, da Encarnação para 
os Assoc, da Archiconfraria do Sagrado Co­
ração de Maria, e na de S. Brígida, vulgo 
Inglezinhas (ao Quelhas), bid. píen, em S. 
Amaro no l.° domingo de cada mez, e de tar­
de Desaggravo do SS. Sacram. na Igr. dos 
Milagres. Festa naGraça. Gr. Gala e Cortejo, 
por boas festas e bons annos.

2 © Seg.S.IzidoroB .M .L .cftm ál/í ekm . 
da tarde: frio e chuva em i l  grs. de Cancer.

3 Terç. S. Antero, P. M. S. Aprigio B. de Be- 
ja, Portug. S. Genovefa V.

4 Quart. S. Gregorio B. S. Tito. Discip. de 
S. Paulo, lnd. píen, na Madre de Deus na 1.* 
Quart, feir. de cada mez.



JANEIRO

5 Quint. S. Simeão Estelita. S. Apollinaria 
V. S. Telesforo P. M. Ind. no Conv. do Des­
aggravo em todas as Quint, feir. do anno; e 
como a da Porciuncula na Igr. das Religiosas 
do Sacram. em Alcantara na i .a Quint, feir. 
de cada mez, e Hora solemne da Institnicão do 
SS. em todas as Quint, feir. do anno das 2 
h. e 30 m. ás 3 e 30 m. da tarde, e desde a 
Paschoa até l i  de Set. das 2 h. ás 3, com lnd.

6 Sext. Dia de Reis. f  Ind na Igr. do Lor. 
Ind. das 3 h. da tarde em todas as Sext. feir. 
do anno, a quem rezar n ’essa hora cinco ve­
zes o Padre Nosso e Ave Maria em memoria 
da agonia de Jesus Christo expirando na 
Cruz: na 1.» Sext. feir. de cada mez exerci­
dos em louvor dos Angustiados Corações de 
Jesus e Maria na Igr. de S. Luiz, Rei de 
França; lnd. nas Igr. dos extinctos Conv. do 
Coração de Jesus e Crucifixo, e plen. na Igr. 
das Salesias. Com. as treze Sext. feir. de S. 
Franc, de Paula na sua Igr. com Ind. e a 
Nov. de N. Senhora da Divina Providencia. 
Offerta na Sé Patriarchal.

7 Sab. S. Theodoro, Monge. Acabam as fe­
rias, e permittem-se os casamentos solemnes.

8 Dom. l.° depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza. Ind. em S. Dom. para os 1rs. dos 
Passos no 2.° Dom. de cada mez.

9 C  Seg. S. Julião M. (na sua Freg Φ  abo­
lido.) Q.ming ás 9 h. e 5 tm . da tarde: tem­
po vario em 18 gr. de Libra.

9



JANEIRO

10 Terç. S. Paulo, l .° Eremita. S. Gonçalo de 
Amarante D. Ind. nos Conv. de S. Dom.

11 Quart. S. Ilygino P. M. S. Honorata V. 
Com. a Nov. de S. Sebastião.

12 Quint. S. Satyro M. S. Taeiana M.
13 Sext. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
i l  Sab. S. Felix M.
15 Dom. 2 ° O SS. Nome de Je3Us. N. Senho­

ra da Divina Providencia. S Amaro Ab. 
Ind. píen, na Erm. da Ascenção. Com. as vi­
sitas ά Cap. de S. Amaro até o fim do mez.

16 Seg. Us Santos Martyres de Marrocos Ff.
S. Marcello P. M. A B. Estefanía V. D. Ind. 
nos Conv. de S. Franc, e plen. na Erm. da 
Ascenção. Com. os dias de S. Engracia em 
Desaggravo pelo Desacato de 1630.

17 Terç. S. Antão Ab.
18 © Quart. A Codeira de S. Pedro em Ro­

ma. S Prisca, V ÍA L. nova aos õHm. da m a­
nhã: frio e chuva em 29 gr. de Capricornio.

19 Quint. S. Canuto, Rei da Dmrmarca, Μ.
20 Sext.S Sebastião M. (na sua Fieg. inabo­

lido )  Ind. era S. Vicente de Fóra. e Belem. 
Proc de manhã a S Sebastião. Entra o Sol 
ern Aquario.

21 Sab (Jejum no Patriarchado)  S.IgnezV. M.
22 Dom.3.°S. Vicente M. Padroeirode Lisboa 

e do Algarve, S. Anastacio M. Festa na Sé 
Patriarchal e na Igr. das Commeniadeiras 
da Encarnação ao S. Coração de Maria com 
Ind. para os associados.

23 Seg. Os Desposorios de N. Senhora com

io



JANEIRO i l
S. José, S, Raymundo de Penafort D. S Ilde­
fonso, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. do 
Carmo, e plen. nos de S. Dom.

24 Ter. N. Senhara da Paz. S. Timotheo B. 
ML O B. Mareolieo D.

23 3) Quart. A Conversão de S. Paulo Ap. 
(na sua Ereg. ^  abolido J Q. cresc. ás S h. 
e o m . da manhã: vento, frio e chuva em 5 
gr. de Tauro.

20 Quint. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viu­
va. Dedicação da Igr. do Colleginho.

27 Sex!. S. J ião Chrysostomo B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M. Imp. a Duqueza de Bragança.

28 Sab S Gonçalo de Amarante C. S. Cynl- 
lo B. Trasladaçâo de S. Thomas de Aquino 
D. A B. Veronica A. O B. Matheus de Agri- 
gento B. F Ind. nos Conv. de S. Dom. Benç. 
e Ind. nos da Trind. Com. a Nov. das Cha- 
gas de Christo na sua Igr. No ultimo sabba­
do de cada mez, commun lião geral e outros 
exercícios de piedade ás 8 ft. da manhã para 
os Associados da Archiconfraria do S. Cora ­
ção de Maria na Igr. das Commendadeiras 
da Encarnação

29 Dom. da ‘Septuagésima· S. Francisco de 
Salles B. e Dr. da igr. S. Pedro Thomás C. 
Ind. e festa na Igr. das Salesias. Com. .os 
Dom. da Madre de Deus

30 Seg. S. Martinha V. M. S. Jaeintha de Ma- 
riscotti V. F. Ind. nos Conv. de. S. Franc.

31 Terç. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Albertoni, Viuva, F.
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FEVEKüiaO, 9$ MIAS

1 ©  Quart. (Jejum, excepto nos Bisp. de Vi­
zeu, e Elvas.J S. Ignacio B. M. S Brígida V. 
O. B. André de Conti F. L. cheia ά lh . e 34
m. da manhã: frio e chuva em 13 gr. de Leo.

2 Quint. Purificação de N. Senhora hui. 
nas Igrs. do Loreto, S. Lourenço e S. Amaro, 
nos Conv. do Carmo, Cap. dos Terç. e Cap. 
do Carmo d Junqueira, e píen. na Igr. dos 
Milagres, S. Luiz Rei de França, e Èrm. du 
Gloria no Card, da Graça, e para os Assoe, 
do S. Coração de Maria.' Com. geral em Je­
sus com hid. Festa em Bucellas.

3 Sext. S. Braz B. M. 0 B. Odorico F.
4 Sab. S. André Corsino B. C. S. José de 

Leonissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta, 
Lisbonense. Ind. no Conv. do Carmo.

o Dom. da Sexagésima. S. Agueda V. M. S. 
Pedro Baptista e seus 22 Comp. Ff. S. Paulo 
Miki eom 2 Comp. Jesuítas, todos Mm. do 
Japão. -¡- Ind. nos Conv.de S. Franc, na Igr. 
de S. Brígida, e na do Collegio de Campolide. 

6 Seg. As Chagas de Christo. S. Dorothea 
Y. Μ. O B. Antonio de Amandula A. Ind. 
na Erm. da Gloria no Cardal da Graça.



FEVEREIRO

7 Terç. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei de
Inglaterra. O B. Antonio de Eslronconio F.

8 <£ Quart. S. João da Matha. Fund, da
Ord. da SS. Trind. Ind. e Benç. nos seus Conv.
Q. ming. ás 7 h. e 33 m. da tarde: tempo va­
riável em 18 gr. de Escorpio.
' Quint. S. Apolonia V. M. S. Cyriilo de
Alexandria B. e Dr. Igr.

IO Sext. S. Escolástica V. S. Guilherme, Du- 
qte de Aquitania A.

H Sab. S. Lazaro B. Os 7 fund, dos Servi- 
ta. Á B. Joanna Valesia F.

12 >om. da Quinquagésima. S. Eulalia Y. M.
T· nd. das 40 horas na S<ï Patriarchal, Igr. 
do Cupo Santo, S. Luiz Rei de França, e
S. Rígida, etc.

13 Seg s. Gregorio II. P. S. Catharina de 
Ricci D. A B. Viridiana Y. F. Ind. nos
Conv. v S. Dom. Não ha despacho.

14 Terç.S. Valentim M. O B. João Baptista, 
Fund, d* Trinos Descalços. Ind. píen, nos 
Conv. daTrind. Costuma assistir a Camara 
Municipalie Lisboa na Real Igr. de S. An­
tonio ás Vsp, da sua Trasladarão, e no dia 
seguinte á ,'issa. Não ha despacho. N- B. As 
condições paa se gosar da dispensa da abs­
tinencia da Crne vão notadas antes do Ca­
lendario; o sigal (* *) indica abstinencia ri­
gorosa; e o sigal (*) indica abstinência de 
carne, mas com^mússão de tempero de gor­
duras.

13 Quart, da Cim>. (Jejum até á Paschoa}

13
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excepto nos Domingos) Traslad. de S. Anto­
nio. Os Ss. Faustino e Jovita Mm. f  Ind. nos 
Conv. da Trind. Prohibent se os casamentos 
solemnes até ά oitava da Paschoa.

16 @ Quint. S. Porphyrio Μ. O B. Bernardo 
de Corleone F f  nova ás 3 h. e 40 m. da 
tarde: vento chuva e trovões em 19 gr. dt 
Aguarlo

17 Sext. S. Faustino M. O B. Nieolau de Loi- 
gobardis, Minimo, f  Ind. na Cap. dos Pis- 
sos em S. Dom. Fas 48 annos a serenis. Sedi. 
Inf. D Antonia, tía d'EI Rei.

18 Sab. S. Theotonio, l.° Prior de Santa íruz 
de Coimbra. S. Simeão B. M f .

19 Dom. l.° da Quaresma S Corado FO B 
Alvaro de Cordova, D. A B. Archan?e!a V. 
C. f  Ind na Igr. do Lor. Comm. geraP Bent·, 
para os Tere, de S. Dom. Proc. dos rerc. em 
S. Antão do Tojal, Villa Franca e paseaos.

20 Seg. S. Eieuterio B. Rene, pardos Tere, 
de S. Franc, e de Jesus, f  Ann. d- elevação 
ao throno Pontificio do S. Padre (¡Papa Leão 
XIII.

21 Terç. S. Maximiano B. S. An«la de Me- 
rieia V. F. f  Ind. no Conv. tleS. Franc.

22 Quart. Témporas (*) A Catira de S. Pe­
dro em Antioquîa. S. Margarid* de Cortona F.

23 3  Quint. S. Pedro DamiaB. Card, e Dr. 
da Igr. S. Lazaro, Monge. fQ- cresc. ά 1 h. 
e 31 m da tarde : rento e hura em 8 gr. de 
Geminis.

24 Sext. Tomporas (*) (■\-t>oMo) S. Mathias



FEVEREIRO

Ap. I  Ind. na Igr. do Lor. e na Freg. dos 
Anjos para os 1rs. da Irm. das Almas. Proc. 
dos Passos da Graça.

25 Sab. Têmporas (*) S. Osario, Irm5o de S. 
Gregorio Nazianzeno. 0  B. Sebastião de Ap- 
parieio F. f  f Ordens )

26 Dom. 2.° da Quaresma S. Torra to M. Are. 
de Braga. -J· Proc, dos Tere, de S. Franc, em 
Sacavem.

17 Seg. S. Leandro, Arreb. de Sevilha. A. B. 
Eustachio V. F. A. B. Christina V. A. -f 

2 Terç. S. Bomão Ab. 0 B. Thomás de Gora 
F. Trasiad. 2.n de S. Agostinho, τ  Ind. nos 
ens Conv.

15

.«MARÇO, 31 O IA »
1 Qsirt. S. Adrião M. S. Bozendo, Portu- 
guez4 . b . Mathia de Nazareis Y. F. f

2 Quit. S. Simplicio P. i
3 ©  Sxt. (*) S. Hemetrio M. S. Martinho, 
Soldadi M. S. Cunegundes Imperatriz.' f  
Annie, a Coroação do Santíssimo Padre 
Leão Xi(. L. cheia ás 3 h. «27 m. da tar­
de: nubla·) .frio e ventoso em 11 gr. de Virgo.

4 Sab (*S. Cazimiro. S. Lucio P. M. f
5 Dom. 3. da Quaresma S. Theofilo B. S.
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João José F. f  Proc. dos Passos em Oeiras, 
Almada, Alverca, e dos Tere, de S. Franc, 
na Arruda.

6 Seg. S. Ollegario B. S. Coleta V. F. S. Mar­
ciano B. M. f  Ind. nos Conventos de S. Fran­
cisco.

7 Terç. S. Thomás de Aquino, Dr. da Igr. D. 
As Ss. Perpetua e Felicidade Mm. f  Ind. nos 
Conv. de S. Dom.

8 Quart. S. João de Deus. f
9 Quint. S. Francisca Romana, Viuva. S. Ca 
tharina de Bolonha V- F. f  Ind. nos Com 
de S. Franc.

10 C  Sext. (*) S. Militão e 39 Comp. Mm. 0 '■ 
Pedro de Jeremias D. f  Com. a NovJe 
S. José. Proc. dos Passos em Belem e no ps- 
térro. Q. ming. as 4 k. e 37 m. da tarde,rio 
e chuva em 20 gr. de Saggitario.

11 Sab. S. Candido M. i
12 Dom. 4.»da Quaresma. S. Gregorio P¿ Dr. 

da Igr. f  Proc. dos Passos em Cintra Via- 
longa, e dos Tere, do Carmo em VillaFran- 
ca de Xira. Comm. geral, Ind. e Berj- para 
os Tere, de S. Franc, em Mafra, e foc. de 
tarde índ.plen nas Igr. de S Brigiif eCam- 
polidepelo Ann io. da Canonisação d/S. Igna­
cio e S. Francisco Xavier.

13 Seg. A B. Sancha V. Inf. de Poidg- S. Ro­
drigo M. S. Eufrasia V. C. O A Rogério 
F- f .

14 Terç. Traslad. de S. B oavenàra. S. Ma­
thilde, Rainha. O B Pedro de irej* F. f



MARÇO 17
Io Quart. S. Zacharias P. S. Longuinhos, 

Soldado M. S. Henrique, Rei de Dacia, f
16 Quint. S. Cyriaco M. f
17 Sext. (#) S. Patricio, Ap. da Irlanda. S. 

Gertrudes V f
18 @ Sab. (**) S. Gabriel Archanjo. S. Nar­

ciso, Arceb. de Braga. O B. Salvador da 
Horta F. γ Com. o Setenario das Dores ( Or­
dens) L  nova ás 3 h. e 37 m. da manhã: 
vento e chuva em 19 gr. de Piscis.

ID Dom. da Paixão. S. José, Esposo de N. Se­
nhora f . Proc. dos Passos na Luz e em S. 
Antão do Tojal. Fas 36 annos a Serenis. 
Senil. D. María José Beatris, 3.a fllha do Sr. 
D. Miguel de Bragança.

20 Seg. S. Martinbo "Dumiense, Areeb. de 
Braga. O B. João de Parma F. f

21 Terç. S. Bento Ab. f  Entra o sol em Aries.
P rim av era .

22 Quart. S. Ernygdio B. M. S. Benvenuto B 
F. S. Ambrosio’de Sena D. f

23 Quint. Celebra-se a festa de S. José. S. 
Felix e seus Comp. Mm. f  Ind. m  Igr. do 
Lor.

21 3) Sext. (#*) Festa da Instituição do SS. 
Sacramento (na sua Freg. φ  abolido)  As Sete 
Dores de N. Senhora. S. Marcos M. S. Aga- 
pito B. -¡- Ind. como a da Porciuncula em to­
das as Igr. em que estiver o SS. Sacrant., 
ou tiverem a sua invocação, ou do Corpo de 
Christo. Ind nas Erin, das Dores, ά Boa



Morte e Boa Nova. Q. cresc. ás 8 h. e 57 m. 
da tarde: chiva e trovoada em S qr. de Gemí- 
n is.

23 Sab. (#) >ï« Annunciação de N. Senhora, f  
Ind. e Benç. nos Conv de S. Agost Ind nos 
Conv. do Carmo e ñas Igr. do Lor., e S. 
Lour., e píen, na Parochial da Encarnação 
Igr. dos Milagres e Cap. do Carmo, á Jun­
queira. Offert a na Sé Patriarchal de Lisboa. 
(  Ordens.)

26 Dom. de Ramos. S. Lui]gero B. S. Braulio 
B. S. Theodoro B. M. f  Ind, na Igr. do Lor. 
Proc, de tarde no Campo Grande e Louves. 
Proc, do Triumpho do Senhor na Cap. dos 
Tere, do Carmo em Lisboa e Almada.

27 Seg. S. Huberto B. S. Augusta V· M. f  
Ferias até aos Prazer es.

28 Terç. S. Alexandre M. f
29 Quart, de Trevas. S. Victorino e seus 

Comp. Mm. f
30 Quint. (**) de Endoenças (VI< desde o meto 

día até ao meio dia seg.J S. Joáo Climaco. A
B. Angela de Fulgino, Viuva F. f  Ind, na 
Igr. do Lor. e nos Conv. de S. Agost. e Car­
mo, Ind, c Benç. nos Conv. da Trind, e 
Comm. geral para os Tere, de Jesús.

31 Sext. (**) de Paixão. S. Balbina V. S. 
Benjamin, Diácono M. f  Proc. do Enterro 
do Senhor nas Tgrs. da Graça, e Dores em 
Belem, etc.

18 MABÇO
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A B R IL , SO BIAIS

1 © Sab. (**) de Alleluia. S. Macario. As 
Chagas de S. Catharina de Sena D. f  Ind. 
na Igr. do Lor ((Ardem) L. cheia ás 6 h. e 
41 ni. da manhã: tempo fresco e ventoso cm 
IO (jr. de Libra

2 Dom. de Paschoa. S. Francisco de Paula.
S. Maria Egyociaca. f  Ind. na igr. do Lor. 
Cap. de S. Amaro, e plen. na Parochial da 
Encarnação Bene. Papal na Sé Patriarchal 
de Lisboa. Simples Gula.

.‘1 Seg. (►!< abolido) 1.a Oitava. S. Pancracio.
B. M. S. Ricardo B. S. Benedicto F. f  Ind. 
na Igr. do Lor. Benç. para os Tere, de S. 
Franc da Cidade. Comm geral e Benç. para 
os de S. Dom. Festa a N. Senhora du Guia em 
Alhandra e Proc, de tarde. Faz 62 annos a 
Serenis. Senh. B . Adelaide, Viuva do Sr.
I). Miguel de Bragança.

4 TVrç. (f  abolido) 2.a Oitava. S. Izidoro, , 
Arceb. de Sevilha. S. Zozimo. f  Ind. na
Igreja do Loreto, Benç. nos Conventos do Car­
mo.

δ Quart. S. Vicente Ferrer D. f  Ind. nos 
Conv. de S. Dom.



ABRIL

6 Quint. S. Marcellino M. A B. Catharina de 
Pallancia A. f

7 Sext. S. Epifanio B. M. f
8 Sab. S. Amancio B. 0  B. B. Clemente de 

Ozimo A. f  Ind. na Igr. do Lor
9 2) Dom. de Paschoela. Trasladaçâo de S. 
Monica, f  Ind. na Igr. do Lor. Q. ming. ás 
IO h. e 59 m da manhã: nublado e ventoso 
em 20 gr. de Capricornio.

10 Seg. N. Senhora dos Prazeres (na freg. 
da Pena ►£< abolido) S. Ezeqniel, Profeta. O
B. Antonio M. D. Ind. na Igr. do Lar. Com. 
as Benç. matrimoniaes. Offerta na Sé Pa­
triarchal. Acabam as ferias.

11 Tere. S Leão I. P. O B André de Monte
Rea|

12 Quart. S. Victor M. Portuguez. O B. An­
gelo de Clavasio F.

13 Quint. S. Hermenegildo M. A B. Margari­
da do Castello V. D.

14 Sext. Os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm. S. 
Pedro Gonçalves Teimo D.

13 Sab. As Ss. Basilissa e Anastasia Mm. S. 
Eutychio M.

16 @ Dom. do Bôm Pastor. S. EngraciaV. M. 
Portug. S. Fructuoso, Arc. de Braga, f  Ind. 
píen, em S. Luiz Bel de Franca. Festa do 
Bôm Pastor na Igr. dos Martyres por 33 1rs. 
da Inn. do SS. !.. nova β 1 II. e 58 m. da t. 
fresco e húmido em 27 gr. de Aries. Eclipse 
total do sol, parte visivel em Lisboa, das 11 h. 
e 21 m. da manhã ás 4 h. e 39 m. da tarde.
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17 Seg. S. Aniceto P. M. S. Elias, Monge Por­
tuguez.

18 Terç. S. Gualdino B. Card. O B. André 
Hibernon F.

19 Quart. S. Hermogenes M O B. Conrado 
Miliano F.

20 Quint. S. Ignez de Montepoliciano Y. D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom. Proc. da Irm. de 
N. Senhora da Saude, e S. Sebastião dos A r­
tilheiros, em acção de graças: sáe da sua Cap. 
para a Sé Patriarchal, e volta para S. Dom. 
acompanhada pelo Cabido. Entra o Sol em 
Tauro.

21 Sext. S. Anselmo. Arceb. de Cantuaria. 
Com. a Nov. de S. Catharina de Sena.

22 Sab Os Ss. Sotero e Caio Mm. S. Senho­
rinha V. Portugueza.

23 J) Dom. O Patrocinio de S. José. Fugida 
de N. Senhora. S. Jorge M. Defensor do Rei­
no de Portugal. Traslad. das Reliquias de
S. Vicente de Paulo. Ind na Igr. do Cora­
ção de Jestis. Ded. da Igr. da Graça. Q. cresc. 
ás 4 h .e5 0  m. da manhã: tempo variarei em 
2 gr. de Leo.

24 Seg. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Ho­
norio B.

25 Terç. S Marcos, Evangelista, f  Ind. na - 
Igr. do Lor. Proc, de manhã das Ladainhas.

26 Quart. S. Pedro de Rates M. l.° B. de 
Braga. Ss. Cleto e Marcellino Mm.

27 Quint. S. Tertulliano B. S. Turibio, Arceb. 
de Lima. O B. Jacobo de Bitecto. F. Dedi­



ABRIJ.

carão da R. Cap. de N. Senhora das Neces­
sidades fem 1750).

28 Sext. S. Vital íl  S. Prudencio B. O B. Lu­
cio F. O B. Agostinho Novello A. S. Paulo 
da Cru·!. Com. a Nov.de N. Senhora do Res­
gate na sua Erm. na Freg. dos Anjos.

29 Sab. S. Pedro M. D. S. Antonia V. M Ind, 
nos Conv. de S. I)om. Outorga du Carta 
Constitucional em 1826. Gr. Ceda, Cortejo. 
Não ha despacho.

30 @ Dom. 4.° S. Catharina de Sena V. D. 
S. Peregrino, Servit». Ind. nos Conv. de S. 
Dom. Festa de S. Catharina ele- Genova na 
Igr. do Lor. corn Ind. Preparação para o mez 
de Maria nas Igrs. e Cap. em que tem logar 
este santo exercicio. L. cheia ás 10 h. e47 in­
da tarde: nublado e quente em 7 gr. de Es­
corpio.

23

MAIO, 31 D I ASÍ
1 Seg. (I  abolido.) S. Filippe e S. Thiago 
App. Ind. na Igr. do Lor. Com, o mez de Ma­
ria nas Igrs. do Crucifixo, Milagres. S. B rí­
gida, Bôm Successo, S. Luiz Rei de França, 
Conceição Velha, S. Mamede, etc.

2 Terç. S. Athanasio B. e Dr da Igr. A B.
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Mafalda V. lnf. de Portugal. Com. a Nov. da 
Ascenção na sua Erm. na calçada do Corn- 
bro.

3 Quart, (f abolido.) Invenção da S. Cruz 
S. Alexandre, e Juvenal Mm. Ind. nas Igrs. 
do Lor., Erm. da Gloria no Cardai da Graça, 
nos Conn, do Car-mo, na Freg. dos Anjos para 
os 1rs. da Inn. das Almas, e píen, na Erm. 
da Ascensão. Comm, geral em Jesus. Festa 
das Irm. dos Passos na Graça e Belem.

4 Quint. S. Monica, Viuva. Mãe de S. Agos­
tinho. Ind. nos Conv. de S. Agost. Com. a Nov. 
de N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

o Sext. Conversão de S. Agostinho. S. Pio 
V. P. D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de
S. Agost., S. Dom. e Carmo.

6 San. S. João ante portam Latiriam. S. João 
Damascene. Ind. na Igr. do Lor.

7 Dom. S.° A Maternidade de N. Senhora. 
Trasl. de S. João da Matha. S. Estanislau B. 
M. S. Augusto M. Festa da Senhora do Res­
gate na sua Erm. na Freg. dos Anjos, da 
Senhora da Rosa na Igr. do Bôm Successo. 
Corn, a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Seg. Rogações (Nestes tres dias não se co­
me carne.) Proc. das Ladainhas nestes tres 
dias. Apparição de S. Miguel Archanjo. Ind.' 
nos Conv. do Carmo, ÿ

9 3) Tere. Rogações. S. Gregorio Nazianze- 
no B. e Dr. da Igr. Trasladação de S. Ni- 
colau B. i  Q. ming. ά 1 h. e 48 m. da m a­
nhã: nublado e quente em 20 gr. de Aquário.

23



MAIO

10 Quart. Rogações, (jejum.) S. Antonio, Ar- 
eeb. de Florença D. f  Ind. nos Com. de S. 
fíom. Festa á Senhora do Amparo na Erm. 
da Ascensão. Embarca em Belem o Círio do 
Cabo: festeja Santo Antão do Tojal, 10.* 
freg. do giro: recebe N. Senhora da Purifica­
ção d' Oeiras: prepara se N. Senhora do Am­
paro de Bemfica.

11 Quint. >í< Ascensão do Senhor. S. Anas­
tasio M. Festa do Senhor em Odivellas, e na 
Erm. da Ascensão com Ind. plen. Ind. na 
Igr. do Lor. Hora solemne de Noa nas Igrs. 
dos Martyres, Sacramento em Alcantara, 
Bôm Successo, etc. Ind. píen, na Igr. de S. 
Brígida e em Campolide.

dâ Sext. S. Joanna, Princeza de Portugal V. 
D. Ind. nos Conv. de S. Dom. Vesperas e Ma­
tinas solemnes na Igr. dos Martyres. Festa 
ao Senhor Jesus dos Impossíveis na Erm. da 
Ascensão. Com. a Novena do Espirito San­
to.

13 Sab. N. Senhora dos Martyres (na sua 
Freg. sp abolido). S. Pedro Regalado F. O B. 
Alberto de Bergamo D. Ind. nos Conv. de 
S. Franc. Ind. e festa da Senhora dos Mar­
tyres na sua Freg. Com. a Nov. de S. Rita 
nas Freg. da Ajuda e S. Julião.

14 Dom. S. Gil D. S. Bonifacio M. 0 B. Fran­
cisco de Fabriano F. Ind. como a da Por- 
riuncula em todas as Igrs. em que estiver o 
SS. Sacram., ou tiverem a sua invocação, ou 
do Corpo de Christo, em desaggravo pelo



desacato ãe Palmella. Festa no Calvario e no 
Mosteiro do Sacramento.

io @ Seg. S. Izidro, lavrador. S. Indaleto e 
seus Comp. Mm. S. Simplicio B. M. S. Dio- 
nysio M. O B. Egydio F. Desembarca em Be­
lem o Cirio do Cabo. L. nova ás 10 h. e 10 
m. da tarde: chuva e trovões em 2 gr. de 
Tauro.

16 Terç. S. João Nepomueeno M. advogado 
da hoa fama. S. Uhaldo B. S. Simio Estock
C. Ind. nos Conv. do Carmo.

17 Quart. S. Pasehoal Baylão F. S. Possido- 
nio A. Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. a 
Nov. de S. Filippe Nery.

18 Quint. S. Venancio M. S. Erico, Bei de 
Suecia. S. Felix de Cantalicio F. f  Ind, nos 
Conv. de S. Franc,

19 Sext. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. 
Pudeneiana. V. Festa ao Senhor Jesus dos 
Impossíveis na E m . da Ascensão. Com. a 
Nov. do Espirito Santo.

20 Sab. (Jejum) S. Bernardino de Sena F. A. 
B. Columba de Biete Y. D. f  Ind, nos Conv. 
de S. Franc, e na Igr. do Lor. Com. o Tri­
duo solemnissimo na Igr. do Bôm Jesus do 
Monte, junto a Braga.

21 Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Man- 
ços M. l.° Bispo de Evora. Jubileu no Ar- 
ceb. de Braga e por 8 dias no Patriare. Ind. 
na freg. do Lor. f  Ind. plen. na Parochial da 
Encarnação. Bênção nos Conventos de S. 
Agostinho. Parte L · Freguezia de S. Pedro
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em Alcantara o Cirio das Mercês, e chega na 
Terça feira á tarde.

22 2> Seg. (>J< abolido) 1.* Oitava. S. Rita de 
Cassia, Viuva A. S. Quiteria V. M. com oito 
irmãs Portuguezas. S. Helena V. S. Ato B. 
Portuguez. A. B. Humiliana. Viuva. F. f  
Ind. nos Conv. de S. Agost. Festa a S. Rita 
nas Freg. da Ajuda e S. Juliao. Ind. na Igr. 
do Lor. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade. Communh. geral e Benç. para os 
Tere, de S. Dom. Q. cresc. ás 2 h e 15  m. da 
tarde: nublado quente e húmido em 31 gr. 
de Leo.

23 Terç. (-¡- abolido) 2.a Oitava . S. Basileo, 
Areeb. de Braga. S. Desiderio B. M. f  Ind. 
na Igr. do Lor.

24 Quart. ( Têmporas, jejum) N. Senhora Au­
xiliadora. S. Afra M. O B. João do Prado M. 
F. Trasl. de S. Dom. f  Ind. nos seus Conv.

23 Quint. S. Gregorio VII. P. S. Maria Ma­
gdalena de Pazzi V. C. S. Urbano P. M. Tras- 
ladaçâo de S. Franc, de Assis, f  Ind. nos 
Conv. do Carmo.

26 Sext. (Têmporas, jejum) S. Filippe Nery, 
Fund, da Congr. do Oratorio. S. Eleutherio. 
P. M. f

27 Sab. (Têmporas, jejum) S. João P. Μ. O 
Venerável Beba. f  ( Ordens.)

28 Dom. S. Germano B. Ind. e Benç. nos 
Conv. da Trind.

29 beg. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, 
Máe de S. Procopio M.
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30 ©  Tcrç. S. Fernando, Rei de Castella. S.

Felix P. M. L. cheia ás 2 h. e 46 m. da tar­
de: fresco e ventoso em 11 gr. de Saggitario.

31 Quart. S. Petronilla V. Ü B. Diogo Salo- 
monio D. Proc, de tarde do Corpo de Deus 
na Fr eg. dos Martyres. Com. a Nov. do Co­
ração de Jésus.

«ItJMIO, 30  D IA S
1 Quint. >ï< Festa do Corpo de Deus. S. Fir­
mo M. S. Fortunato, Pre>bytero. 0  B. Jaeobo 
de Strepa F. Corn, a Trezena de S. Antonio 
na sua Igr. Ind. na Igr. do Lor. eplen. na 
de S. Brígida e em Campolide. Proc, de tar­
de do Corpo de Deus da cidade, com assistên­
cia da Camara Municipal. Sitnpl. Gala.

2 Sext. S. Marcellino M. O B. Sadoc, e 48 
Comp. Mm. Dd. A B. Maria Anna_de Jesús. 
Com. a Morena de N. Senhora Mãe dos Ho­
mens.

3 Sab. S. Paula V. M. S. Ovidio B. de Bra­
ga. 0 B. André de Hyspello F.

1 Dom. 2 ° depois do Espirito Santo. S. Fran­
cisco Caracciolo Traslod. de S. Pedro M. D. 
S. Quirino B. M. Festa dos Escravos do SS. 
na Igr. do Salvador corn Ind. para os 1rs., e
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a S. Filippe Nery na lgr. do Hospital R. de 
S. José pela corporação dos Congregantes 
com Ind. píen, desde pela manhã até ao Sol 
posto para todas as pessoas que com as ne­
cessárias disposições (da confissão e commu- 
nhão) visitarem ‘a dita Igr. e ahi orarem se­
gundo a mente de Sua Santidade.

5 Seg. S. Marciano M. S. Bonifacio B. M. O 
B. Pacifico F.

6 Terç. S. Norberto B. S. Paulina V. M.
7 (& Quart. S. Roberto Ab. Q. ming. ά l h .  e 
7 m. da tarde: nublado e ventoso em 17 gr. 
de Tauro.

8 Quint. (Jujum) S. Salustiano. S. Severi- 
no B. O B. Francisco de Patriéis, Servita. 
Proc. de tarde do Corpo de Deus na Sé Pa­
triarchal de Lisboa.

9 Sext. Φ  O SS. Coração de Jesus. Os Ss. 
Primo e Feliciano Mm. S. Melania C. Ind. 
nos Com. do Carmo, e ñas Igrs. do Lor. S. 
Lor. e em S. Amaro, e píen, na de S. Brígi­
da e em Campolide, e na Igr. das Selesias em 
qualquer dia do oitavario, que cada um eleg. 
Ind. e festa na Erm. das Dores em Belem, e 
na B. Basílica do Coração de Jesus, a que 
assiste El Rei como Grain Mestre das Ordens 
Militares, e devem assistir com seus mantos 
os Gram Cruzes e Commend, das Ord. de 
Christo, Ariz e S. Thiago, que se acharem na 
Córte. Off. na mesma R. Basilica. Siinpl. 
Gala.

10 Sab. S. Margarida, Rainha da Escocia.



11 Dom. 3.° S. Barnabé Ap. N. Senhora Mãe 
dos Homens.

12 Seg. (Jejum no Patriarchado). S. João de 
S. Faguodo A. S. Onofre. O B. Guido F. As­
siste a Camara Municipal de Lisboa na Real 
Igr. de S. Antonio ás Vesp. da sua festa e no 
dia seg. ci Missa.

13 Terç. (φ  no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisboa F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Jubi­
leu em S. Amaro. Communhão gei'al, Benç. 
e Ind. para os Tere, de S. Franc, em Mafra.

14 @ Quart. S. Basilio Magno B. e Dr. da 
Igr. S. Eliseu, Profeta. Ind. nos Conv. do 
Carmo. L. nova ás 5 h. e 15 m. da manhã- 
quente e ventoso em 24 gr. de Geminis.

Io Quint. S. Vito M. Corn, a Nov. de S. João 
Baptista.

16 Sext. S. João Francisco Regis. S. Aurelia- 
no B. S. Germana V. Ind. píen, na Igr. de S . 
Brígida e na de Campolide.

17 Sab. A B. Thereza, Rainha de Leão, Por­
tugueza. S. Manuel e seus 1rs. Mm. O B. 
Paulo de Arezzo.

18 Dom. 4.° Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. 
Mm A B. Ossana V. D.

19 Seg. S. Juliana de Falconeri V. Ss. Gerva­
sio e Protasio Mm. A B. Miquelina, Viuva, F. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

20 Terç. S. Silverio P. M. Corn, a Nov. de S. 
Pedro.

21 2) Quart. S. Luiz Gonzaga. Ind. plen. na 
Igr. de S. Brígida e de Campolide. Q. cresc.
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ás 2 h. e 2 m. da manhã: nublado e húmido 
em 9 gr. de Virgo.

22 Quint. S. Paulino B. 0 B. Filippe de Pla- 
cencia A. Entra o Sol em Cancer.

Estio

23 Sext. (Jejum.) S. João Sacerdote, S. Edel- 
trudes, Bainha de Bretanha.

24 Sab. Nascimento de S. João Baptista. 
Ind. nos Conv. do Carmo e nas Igrs. do Lor. 
S. Lour, e S. Amaro. Festa na Penha de 
França, Alhandra e Almada.

25 Dum. 5.“ A Pureza de N. Senhora. S. Gui 
lhertne Ab. S. Febronia V. M. S. Tude advo­
gado contra a tosse. Ind, píen, na Igr. do 
Bôm Suc cesso. Festa da Senhora da Lapa na 
sua Freg.

26 S^g.Ss.João ePaulo. 1rs.Mm.S.PeiayoM.
27 Terç. S. Ladislau, Rei de Hungria. 0 B. 

Benevenuto F.
28 Quart. (Jejum) S. Leão II, Papa.
29 @ Quint. >î« S. Pedro e S. Paulo Anp. Ind, 

nos Conv. do Carmo, e nas Igrs. do Lor. e 
S. Amaro, e píen, na Cap. das Oblatas ao 
Jardim Botânico. L. cheia ás 5 h. e 49 m. da 
manhã: nublado e calmoso em 7 gr. de Ca­
pricornio.

30 Scxt. Gommemoração de S. Paulo Ap. S. 
Marçal B.

30 JUNHO
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tfU L IlO , 31 D IA S

1 Sab. S. Theodorico Ab.
2 Dnm. 6 ° Visitaçâo de N. Senbora. S. Mar­

eia M. Ind. nos Conv. do Carmo, na Jgr. dr 
S. Lour, e plen. na dos Milagres. Ind. e festa 
na Igr. das Salesias.

3 Seg. Ce!ebra-se a festa do Preciosíssimo 
Sangue de N_. Senhor Jesus Christo, (seria 
hontem se nao fosse impedido) S. Jarintho 
M. S Heliodoro B Em Coimbra no dia de 
hoje costuma ir o prestito com insignias á Igr. 
de Santa Clara, para assistir ás Vesperas da 
Rainha Santa Isabel. No dia seguinte costu­
ma assistir o corpo cathedratico á solemni­
dade.

4 Tere. S. Isabel, Rainha de Portugal, F. (na 
sua Free. ^  abolido). Ind. nos Conv, de S. 
Franc.

5 Quart. S. Athanasio M. O. B. Miguel dos 
Santos, advogado contra os cancros e tu­
mores.

6 3) Quint. S. Domingas V. M. Com, aNov. 
de S. Camille. Q. ming. ás 9 h. e 29 rn. da 
tarde: calor em 6 gr. de Aries.

7 Sext. S. Pulquería Y. S. Claudio e seus
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Comp. Mm. 0 B. Benedicto XI. P. B. Corn a 
Nov. de N. Senhora do Carmo, na Cap. dos 
Terr, e Recolhimentos do Carmo ao Passadi­
ço, e nos Olivaes, etc.

8" Sab. S. Procopio M. 0  B. Lourenço de 
Brundusio F.

9 Dom. 7.° S. Cyrillo B. M. O B. João de Co­
lonia M. D. O B. Nicolau eseus Comp. Mm. 
Ff. Ind. nos Conv. de S. Franc.

10 Seg. S. Januario e seus Comp. Mm. S. Ame­
lia V. A B. Joanna Escopelli C. Pronome de 
Sua Magestade a Rainha. Simpl. Gala.

11 Terç. S. Sabino. Trasladação de S. Ben­
to.

12 Quart. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor e 
Felix Mm.

13 ©  Quint. S. Anacleto P. M. Faz 32 annos 
a Serenis. Senh. D. Maria Anna. 5." Filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança. L. nova aos Mm. 
depois do meio dia: bôm tempo em 20 gr. de 
de Concer.

14 Sext. S. Boaventura B. Cardeal F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

15 Sab. S. Gamillo de Lellis. S. Henrique, 
Imp. O B. Ignacio de Azevedo, Jesuíta Por­
tuense, com 39 Comp. Mm.

16 Dom. 8.° O Anjo Custodio do Reino. Triunfo 
da S. Cruz. N. Senhora do Carmo. S. Size- 
nando M. O B. Ceslau D. Ind. na Real Igr. 
de S. Antonio, e por oito dias nos Conv. do 
Carmo, Festa da Ord. Tere, do Carmo na 
sua Capella com Ind. plen., nas Cap. do

32



Carmo á Junqueira e ao Passadiço, e na 
Igr. de S. Brígida.

17 Seg. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do Pa­
trocinio na Cap. dos Terç. do Carmo.

18 Terç. S. Marinha V. M. (na sua Freg. >í< 
abolido). S. Frederico B. M. O B. Simão de 
Lipnica F. O B Gaspar Bono, Minimo.

19 Quart. As Ss. Justa e Buflna Mm. (na sua 
Freg. φ  abolido). S. Vicente de Paulo, ü 
B. João de Dukla F. Ind. píen, em S. Luiz 
Rei de França, em qualquer dia d'este oita- 
vario, que cada um eleger.

20 J) Qumt. S Jeronymo Emiliano. S. Elias, 
Profeta. S, Margarida V. M. Ind. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Elias na Cap. dos 
Terç. do Carmo. Q. cresc. ás 4 h e 36 m.da 
tarde: nublado e quente em 6 gr. de Libra.

22 Sab S. Maria Magdalena (na sua Freg.
abolido). Com. os dezoito Sab. de N. Se­

nhora da Penha de França com Ind.
23 Bôm. 9.° S. Apollinano*B. M. S. Liborio B. 

advogado contra a dôr de pedra. A B. Joan­
na Vanna V. D. Com. os dezoito Dom. de N. 
Senhora da Penha de França com Ind. E n ­
tra o Sol em Leo. Com. os caniculares.

24 Seg. * S. Christina V. M. S. Francisco So­
lano F. O B. Antonio de Aquila A. Ind. nosr 
Conv. de S. Franc. Festa e Te Deum na Cap. 
do Hospital de inválidos militares em Runa 
pelo 66.° anniv. da abertura.

23 Terç. (►£< abolido.) S. Thiago Ap. S. Chris- 
tovào M. S. Valentina V. M.

2
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26 Quart. Ss. Symfronio, Olympic e Theo- 
dulo Mm. Com. a Nov. de S. Dom.

27 Quint, S. Pantaleão, Medico, M. A B. Cu- 
negundes V. F.

28 @ Sext. S. Innocencio P. L. cheia ás 7 h. 
e 34 m. da tarde: nublado e calmoso em 5 gr. 
de Aquário.

29 Sab. S. Martha V. S. Olavo, Rei da No­
ruega M. Com. a Nov. de S. Caetano. Ind. 
plen. desde as Vesp. d’este dia até ao Sol posto 
do dia seg. nas Igrs. dos Com. do Carmo, a 
quem as visitar, pedindo pela exaltação da 
S. Igr. Calhol Rom. extirpação das heresias 
e conversão dos maus.

30 Dom. 10.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. 
S. Rufino M. As Ss Maxima e Donatilla Mm. 
Festa da Dedicação da Parochial Igr. de N. 
Senhora dos Martyres. Ind. nos Conv. do Car­
mo e Bôm Successo, nas Igrs. do Lor. e S. 
Lour, na Cap. de S. Anna no claustro da Sé 
Patriarchal e na freg. dos Anjos paraos 1rs. 
da Irm. das Almas; Festa de N. Senhora do 
Livramento na sua Igr.

31 Seg. S. Ignacio de Loyola. Ind. plen. na 
Igr. de S. Brígida e na de Campolide. Faz 
28 annos o Sercnis. Sr. Inf. D Affonso. Ju ­
ramento da Carta Constitucional em 1826. 
Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.
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AGOSTO , 81 M A S
1 Terç. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres 
de Chellas-

2 Quart. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão 
P. M. S. Affonso Ligorio B. AB. Joanna de
Aza, Míe de S. Dom. Ind. da Porciuncula 
nos Conv. das Ord. de S. Fran., Real Igr. de 
S. Antonio, Cap. das Oblatas, na Ajuda e na 
Cap. do Bomjardim, junto a Bellas. Nome do 
Serenis. Sr. Inf. D. Affonso.

3 Quint. Invenção de S. Estevão Portomar- 
tyr.

4 Sext. S. Domingos Ind. nos seus Conv. e 
Comm. geral e Benç, para os Tere.

5 (£ Sab. N. Senhora das Neves (na Freg. 
do Soccorro <i¡s abolido). Faz 41 annos a Se­
renis. Senh. U. Maria das Neves, l . 3 Filha 
do Sr. D. Miguel de Bragança. Q. ming. ás 
3 h. e 47 m. da manhã : quente e húmido em 
13 gr. de Tauro.

6 Dorn. H." Tiansflg. de Christo. S. Thiago,' 
Erem. Ind. na Igr. do Lor. e píen, na Erm. 
da Ascensão. De tarde e no dia seg. Benç. da 
agua com a Reliquia de S. Alberto nos Conv. 
do Carmo e Cap. dos seus Tere. Com. a Nov. 
da Assumpção, e as da Senhora da Salvação
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na Villa da Arruda, Senhora do Castello em 
Coruche e Senhora da Saude na Erm. de 
Calhariz de Bemfica.

7 Seg. S. Gaetano. S. Atberto C. S. Severino 
M. 0 B. Vicente de Aquila. F. Ind. nos Conv. 
do Carmo. Festa de S. Caetano na sua Igr. 
e de S. Alberto na Cap. dos Tere, do Car­
mo. Com. a Nov. de S. Roque.

8 Tere. S. Cyriaco e seus comp. Mm. S. Se­
vern, Presbytero. 0 B. Agostinho B. D.

9 Quart. * S. Komâo Μ. O B. João de Sa­
lerno D.

10 Quint, (f abolido.) S. Lourenço M. S. Phi 
Inmena V. M. Ind. na Igr. do Lor.epor oito 
dias em S. Lour.

11 ©  Sext. Os Ss. Tibureio e Susana Mm.
L. nova ás 8 h. e 11 m. da tarde: nublado, 
calmoso e húmido em Π  gr. de Leo.

12 Sab. S. Clara V. F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc.

13 Dom. 12.° N. Senhora da Boa Morte. Os 
Ss. Hippolytn e Cassiano Mrn. S. Helena V.
M. 0 B. Pedro de Volcano F. Ind. na Igr. 
do Salvador, e píen, na Igr. de S. Brígida e 
na de Campolide.

14 Seg. (Jejum) S. Eusebio. S. Athanasia, 
viuva. O B. Sanctes F. A B Juliana de 
Busto A. Ind. píen, na Cap. do Valle de S. 
Antonio, n ’este ou em qualquer dos dois seg. 
e na Cap. dos E x.mM Condes de Azambuja 
em Palhai u desde as 1.“ Vesp. d'este día até 
ao Sol posto do día seg.
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15 Terç. >ï< Assumpção de N. Senhora. Ju­
bileu no Arceb. de Braga, e por oito dios no 
Patriarchado. Ind nas Igrs. do Lor., S. 
Lour., Guia, Milagres e Erm. da Gloria no 
Cardal da Graça, e píen, na Parochial da 
Encarnação. Comm, geral em Jesus, e Benç. 
nos Corn, de S. Agost. Festa de N. Senhora 
da Salvação e Almas em S. João da Praça, 
da Senhora da Salvação na Villa da Arruda, 
da Senhora do Castello em Coruche e da Se­
nhora da Saude em Calhariz de Bemfica.

16 Quart. S. Roque F. S Jacinto D. Ind. na 
Igr. de S. Roque e uos Com. de S. Dom.

17 Quint. S. Mamede M. (na sua freg. abo­
lido.) A B. Emilia V. D.

18 Sext. S. Clara de Monte Falco V. A. Off. 
e Missa na Cap. do hospital militar de Runa 
por alma da Serenis. Princ. D. María Fran­
cisca Benedicta, sua fundadora. Com. a Nov. 
do Coração de Maria na sua Erm. no Campo 
Gi'ande.

19 Sab. S. Luis B. F. Ind. nos Com. de S. 
Franc. Cim. a Nov. de S. Agostinho. Q. cresc. 
ás 9 h. e 15 m. da Manhã : quente e ventoso 
em 26 gr. gr. de Escorpio.

20 Dom. 13.° S. Joaquim, Pae deN. Senhora. 
S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr. Ind. na Igr. 
do Lor. e na Cap. de S. Anna no claustro da 
Sé P otriar chal.

21 Seg. S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anas­
tasio M. S. Umbelina, Irmã de S. Bernardo 
Ind. e festa na Igr. da Visit amo.
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22 Terç. S. Timotheo M.
23 Quart. # 8. Filippe Benieio. S. Liberato e 

seus Comp. Mm. Aa. O B. Jaeobo de Meva- 
nha D. Entra o Sol em Virgo.

24 Quiut. (f  abolidoJ  S. Bartholomeu Ap. 
Jnd. na Igr. do Lor. Faz 38 annos a Serenis. 
Senti. D. Maria Theresa, 2.a Filha do Sr. D. 
Miguel de Bragança.

25 Sext. S. Luiz. Hei de França, F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc, e plen. na sua Igr. n'este 
ou em qualquer dia do seu oitavario.

26 Sab. S. Zephyrino P. M. Embarcam os Ci­
rios da Atalaia e chegam na seg. feira.

27 © Dom. 14.° O Sagrado Coração de Ma ­
ria . S. José de Calazaus. S. Rufo. B. M. Festa 
do Coração de Maria na sua Erm. no Campo 
Grande, na Igr. das Commendadeiras da 
Encarnação, e na Igr. da Graça da Confra­
ria da Correia, e em Bellas ao Senhor da 
Serra. L. cheia ás 8 h. e 6 m. da manhã: 
calmoso e húmido em 4 gr. de Piseis.

28 Seg. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind. 
nos seus Conv. e Benç. para os Tere.

29 Tere. Degollação de S. João Baptista. S. 
Sabina. Ind. nos Conv. do Carmo e Igr. do 
Lor.

30 Quart. S. Rosa de Lima V. D. Ind. nos 
Conv. de S. Dom. Com. aNov. de N- Senhora 
das Necessidades e da Luz.

31 Quint S. Raymundo Nonnato, Cardeal. 
Acabam os caniculares.
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S E T E M B liO , 30  D IAS

1 Sext. S. Egydio Ab. S. Constancio B. A 
B. Isabel V. F. Com. a Nov- de S, Nicolau 
Tolentino, e as ferias na Relação por todo 
este mez.

2 Sab. S. Estevão, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C. Embarca o Cirio da Atalaia da 
Fr eg. de S. Estevão de Alfama e volta na 
seg. feira.

3 (£ Dom. 15.° S. Eufemia V. M. Os Bb. 
Joâo de Perusia e Pedro de Saxoferrato Mm 
Ff. Q. ming. ás 9 h. e 5 m da manhã, bôm 
tempo em 11 gr. de Geminis.

i  Seg. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candida. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

5 Terç. S. Antonino M. A. 0 B. Gentil M. F. 
Traslad. dos Martyres de Lisboa.

6 Quart. S. Libanía V. A. Os Ss. da Ordem 
dos Conegos Regrantes.

7 Quint. # S. João M. S. Anastasio M.
8 Sext. (φ  abolido)  Nascimento de N. Se­

nhora. S. Regina V. M S. Adrião M. Ind. 
nas Igrs. das Necessidades. Lor., S. Lour, e 
Belem, nos Conv. do Carmo e Trind., eplen. 
na lar. dos Milagres, Erm. da Gloria no Car­
dai da Graça e Cap. do Carmo á Junqueira.
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Comm, geral em Jesus, e com Ind. e Benç. na 
Real Basilica de Mafrapara os Tere. Comm, 
geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa 
na Igr. de S. Martha. Nome de Sua Mag. a 
Rainha viuva D. Maria. Pia. Simpl. Gala.

9 Sab. S. Sergio P. A B. Serafina, Viuva, F. 
Ind. píen, na Igr. de S. Brígida e na de Cam- 
polide. Embarca o Cirio da Atalaia das Freg. 
do Salvador e S. Thomé, e volta na seg. feira.

10 @ Dora. i6.° O SS. Nome de Maria. S. Ni­
colao Tolentino A. Ind. nos Conv. de S. 
Agost. do Carmo e T rind , e na Erm. da 
Guia. Festa em Belem e na Igr. do Regó com 
Ind., e da Irm. do SS. na Freg. de S. Bar­
tholomeu de Lisboa a N. Senhora da Graça. 
Assiste a Camara Municipal de Lisboa na 
Real Igr. de S. Antonio ao Officio, que se faz 
por alma de D. Sancha, e no dia seg. á Missa. 
(seria hoje, se não fosse impedido). L. nova 
ás 6 h. e 27 m. da manhã: nublado e calmo­
so em Π  gr. de Virgo.

11 Seg. S. Theodora, Penitente. Os Ss. Proto 
e Jaeinto Mm. O B. Bernardo de Offinda F.

12 Terç. S. Auta V. M.
13 Quart. S. Filippe M.
14 Quint. Exaltação da Santa Cruz. Ind. no 

Conv. do Carmo, e Erm. da Gloria no Cardai 
da Graça, eplen. na Erm. da Ascensão. Festa 
na Graça pela Irm. dos Passos.

15 Sext. S. Domingos em Sonano. S. Nieo- 
medes M. S. Melitina M. Ind. nos Conv. de 
S. Dom.



16 Sab. Traslad. de S. Vieente M. Ss. Cor- 
nelio e Cypriano Mm.

17 Dom. 17.° Festa das Dores de N. Senho­
ra. S. Pedro de Arbues M. As Chagas de S. 
Francisco. S. Comba V. M. Ind. nos Conv. 
de S. Franc. Ind. e festa na Igr. do Rego. 
Cornni. e Ind. píen, na Igr. de S. Luiz Rei de 
França pa ra os Aggregados da União de Ora­
ções aos Corações Angustiados de Jesus e 
Maria.

18 Seg. S. José de Cupertino F. S. Tho­
más de Villa Nova B. A. Ind. nos Conv. de 
S. Agost. Q. cr esc. ás 3 h. e 42 m. da ma­
nhã : calmoso e húmido em 25 qr. de Sagit- 
tario.

19 Terç. S. Januario B. M. S. Constança M. 
Milagrosa Apparição de N. Senhora em La 
Salette (França) em 1846): Faz 40 annos o 
Serenis. Sr. D. Miguel Maria, l.° Filho do 
Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Quart. (Têmporas, jejum) S. Eustaquio e 
seus Comp. Mm f  Com. a Nov. de S. Miguel.

21 Quint, ( f  abolido.JS.MatheusAp.e Evan­
gel. S. Iflgenia, Princeza. Ind. na Igr. do Lor.

22 Sext. ( Têmporas, jejum.) S. Mauricio e 
seus Comp. Mm. f  Com. a Nov. de N. Se­
nhora do Rosario.

23 Sab. ( Témporas, jejum.) S. Lino P. M. S. 
Tecla V. M. f  ( Ordens.) Anniversario do 
obito de Sua Mag. Imp. o Duque de Bragan­
ça ern 1834 (antecipa-sepor não poder ter lo­
gar no dia seguinte).
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O u t o n o

24 Dom. 18.° N. Senhora das Mercês S. Ge­
raldo B. Μ O B. Dalmaeio D.

2o @ Seg. S. Firmino B. M S. Ilerculano, 
Soldado, M. S. Pacifico de S. Severino F. Com. 
a Nov. de S. Francisco. L. cheia ás 7 h. e 46 
m. da tarde: nublado e fresco em 2 gr. de 
Aries.

26 Terç. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. 
Luzia V. F.

27 Quart. Os Ss. Cosme e Damião Mrn. S. 
Elzeario F. S. João Marcos B. M. Transito 
de S. Vicente de Paulo. Ind. píen. em S. 
Luiz Rei de França.

28 Quint. S. Wenceslau, Duque de Bohemia. 
S. Bernardino de Feltro F. 0 B. Simio de 
Boxas. Ind. nos Conv. da Trind. Festa da 
Dedicação da Igr. Parochial do SS. Sacra­
mento em Lisboa. Faz SO annos Sua Mag. 
El-Rei o Sr. D. Carlos, e 28 Sua Mag. a 
Rainha. D. Maria Amelia. Gr. Gala, Cortejo. 
Não ha despacho

29 Sext. ( t abolido.) S. Miguel Archanjo. Ind. 
nos Conv. do Carmo, e na Freg. dos Anjos 
para os 1rs. da Irm. das Almas.

30 Sab. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Festa em 
Belem. Acabam as ferias.
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O U T U B IÎ® , 31 D IA S
1 Dom. 19.° 0 SS. Rosario de N. Senhora. Os 
Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs. Mm. Por­
tuguezes. S. Remigio B. Ind. píen. na Real 
Basilica de Mafra em qualquer dos primeiros 
quinze dias d'este mez. Ind. na Igr. do Lor. 
e por oito dias nos Conv. de S. Dom. Comm. 
geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Ind. e 
Festa na Igr. do Rego. Proc, de tarde no Des­
terro, S. Joanna, Boni Successo eem Mafra.

2 (fT Seg. Os Anjos da Guarda. Q. ruing. ás 
2 h. e 43 m. da tarde : nublado fresco e hú­
mido em 9 gr. de Concer.

3 Terç. S. Gandido M. S. Maximiano B. Tras- 
lad. de S. Clara.

4 Quart. S. Francisco de Assis. Ind. nos sens 
Conv. e Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade e de Jesus.

Quint. S. Placido e seus Comp. Mm.
Sext. S. Bruno. Corn, a Nov. de S. Theresa. 
Sab. S. Marcos P. O B. Matheus Carrerio De 
Dom. 20.° N. Senhora do Remedio. S. Brí­

gida, Viuva. Princeza de Nericia. S. Pelagia, 
Penitente. Cirio das Palmelóas a N. Senhora 
da Penha de França : festejam no dia seg. 

9 @ Seg. S. Dionys'io B. de Paris. Ss. Andró-
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nico e Athanasia Mm. Festa em Odivellas, e 
bodo aos pobres. L. nova ás 7. h. e 50 m. da. 
tarde: nublado e fresco em 15 gr. de Lisboa. 
Eclipse annular do Sol invisível em Lisboa 
das 5 h. da t. ás IO h. e 40 m. noite.

10 Terç. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino *e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão D. Ind. nos Com. 
de S. Dom. e plen. na Igr. de S. Brígida, e na 
de Campolide. Offerta na Sé Patriarchal. 
Com. a Nov. de S. Pedro de Alcantara.

I l Quart. S Firmino B. Traslad 1.a de S. 
Agostinho. Ind. nos seus Conv.

12 Quint. S. Cypriano B. M. S. Serafino F.
13 Sext. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. 

Daniel e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

14 Sab. S. Callisto P. M. S. Gaudencio B. M. 
13 Dom. 21.° S. There.za de Jesus V. C. Ind.

nos seus Conv. e nos do Carmo, e em S. Lour. 
Com. a Nov. de S. Raphael.

16 Seg. S. Martiniano M. A. S. Gallo Ab. Faz 
46 annos Sua Mag. a Rainha viuva D. Ma­
ria Pia. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

17 J) Terç. S. Hedwiges, Viuva, Duquesa de 
Polonia. Q. cresc ás 10 h. e 43 m. da tarde: 
chuva e trovões em 24 gr. de Capricornio.

18 Quart. S. Lucas Evangelista. Ind. na Igr. 
do Lor.

19 Quint. S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

20 Sext. S. João Cancio. S. Iria V. M- Portu·



gueza (no Arcediagado de Santarém e Pre­
lazia de Thomar abolido.)

21 Sab. S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm.
Festa ás Onze mil Virgens em S. Martha, 
com Jnd.

22 Dom. 22.° Dedicação da Real Basilica de 
Mafra, S. Maria Salomé. O B. Ladislau F. 
O B. Gregorio Bolli A.

23 Seg. S. João de Capistrano F. S. Romão B. 
S. João Bôm i  O B Bartholomeu B. D. 
Ind. nos Com. de S. Franc

24 Terç. S Raphael Archanjo. S. Fortunato 
M. Entra o Sol em Escorpio.

23 φ  Quart. Os Ss. Crispim e Crispiniano 
1rs. Mm. L. cheia ás 6 h. e 51 m. da manhã: 
fresco e húmido em 32 gr. de Aries.

26 Quint. S. Evaristo P. M. S. Luciano e seus 
Comp. Mm. O B. Boa ventura de Potenza F.

27 Sext. * Os Martyres de Evora. S. Eles- 
bào, lmp. da Ethiopia.

28 Sab. ( f  abolido.) S. Simào e S. Judas 
Thaddeu App. Ind. na Igr. do Lor.

29 Dom. 23.° Tras lad. de S Isabel, Rainha 
de Portugal. S. Feliciano M. S. Eusebia V. 
M. A. B. Bemvinda V. D.

30 Seg. S Serapiâo B. C. Ind. plen. na Igr. 
de S. Brígida e na de Campolide.

31 (£ Terç. (Jejum.) S. Quintino M. O B. 
Thomaz de Florença F. Q. ming. ás IO h. e
5 m. da tarde: vento, frio e alguma chuva em
6 gr. de Leo.
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NOVEMBRO, 30 DIAS

1 Quart. ^  Festa de todos Os Santos. Jubi- 
leu no Arceb. de Braga, e por oito dias no 
Patriarchado. Ind. ñas Igrs. do Lor. e do 
Hospital da Victoria.

2 Quint. (Comnoemoraçao dos Fieis De­
funtos). S. Victorino Μ.

3 Sext. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda.
4 Sab. S. Carlos Borromeu, Arceb. Cardeal. 

Nome de Sua Mag. El-Rei o Sr. D. Carlos. 
Simpl. Gala.

o Dom. 4.° que ficou depois dos Reis. S. Za­
charias e S. Isabel, Paes de S. João Ba­
ptista.

6 Seg. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Terç. S. Florencio B. Com. a Nov. do 
Beato Gonçalo de Lagos.

8 <© Quart. S. Severiano e seus Comp. Mm. 
Com. a Nov. de S. Gertrudes. L. nova aos 20 
m. depois do meio dia: vento e chuva em 20 
gr. de Escorpio.

9 Quint. Dedicação da Basilica do Salva­
dor. S. Theodoro M. Os Ss. da Ord. de S. 
Dom. Ind. nos seus Conv.

10 Sext. S. André Avellino. S. Florencia M. 
Os Def. da Ord. de S. Dom. Faz 35 annos a



Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Maria,
4. a Filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

H Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coim­
bra, Aveiro e no Priorado do Crato.J S. Mar- 
tinho B. na sua Freguezia. rí< abolido.) An· 
niversario do obito de El-Rei o Sr. D. Pe­
dro V.

12 Dom. 5.° que ficou depois dos Reis. O Pa­
trocinio de N Senhora. S. Martinho P. M.
5. Diogo F. Ind. nos Conv. de S. Franc, na 
Igr. do Lor. e em S. Amaro, nos Conv. de S. 
Agost. e da T r in d E r m . da Gloria no Car­
dai da Graça. Festa da Senhora do Bôm 
Despacho, na Igr. do Colleginho.

13 Seg. S. Eugenio, B. de Toledo. S. Estanis­
lao de Kostka. Os S?. das Ord. dos Erein. 
de S. Agostinho, S. Bento e SS. Trindade. 
Ind. nos seus Conv Ind. plen nas Igrs. de S. 
Brígida e de Campolide.

14 Terç Traslad. de S. Paulo, l.° Erem. O 
B. Gabriel F O B .  João Licio D. Os Ss. da 
Ord. do Gamo. O- Def. das Ord. dos Erem. 
de S. Agostinho S. Bento e SS. Trindade. 
Ind. nos Conv. do Carmo.

13 Quart. Dedicação da Real Basilica do SS. 
Coração de Jesus. S. Gertrudes Magna. O B. 
Alberto Magno D. Faz 4 annos o Serenis: 
Sr. Inf. D. Manuel, Duque de Beja, 2.° filho 
d’El Rei. Simples Gala.

16 2) Quint. O B. Gonçalo de Lagos A. S. 
Valerio M. S. Ignez V. F. A B. Luzia de Nar- 
ni V. D. Os Def. da Ord. do Carmo. Q.
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cr esc. ás 5 h. e 8 m. da tarde: vento, frio e 
chuva em 3 gr. de Aquário.

17 Sext. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. 
Salomea Y. F.

18 Sab. Dedicação da Basílica dos Ss. App. 
S. Romão M.

19 Dom. 6.” que ficou depois dos Reis. S. Isa­
bel. Rainha de Hungria F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

20 Seg. S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos 
Ind. e Benç. nos Conv. da Trind.

21 Terç. Apresentação de N. Senhora. Ind. 
nos Conv. do Carmo, em S. Lor. e na I%r. 
dos Milagres.

22 Quart. S. Cecilia V. M. Entra o Sol em 
Sagittario.

23 © Quint. S. Clemente P. M. S. Felicida­
de M. L. cheia ás 5 h. e 32 m. da tarde: chu­
va e frio em 29 gr. de Tauro.

24 Sext. S. João da Cruz C. S. Estanislau 
Kostka. S. Chrysogono M. Ind. nos Conv. 
do Carmo.

2a Sab. S. Catharina V. M. (na sua Freg. φ  
abolido ) Benç. e Ind. nos Conv. da Trind. 
Corn, a Nov. de S. Barbara.

26 Dorn. 24.° e ultimo depois do Espirito San­
to. S. Pedro Alexandrino B. M. A B. Detfina 
V. F. S. Leonardo de Porto Mauricio F.

27 Seg. S. Margarida de Sabuia, Viuva, D 
Os Ss. da Ord. de S. Paulo, l.° Erem. Coin, 
a Nov. de S. Nicolau.

28 Terç. S. Gregorio III. P. S. Jacobo da Mar-
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ca F. Os def. da Ord. de S. Paulo, l.°Erem.
Ind. nos Conv. de S. Franc. Faz SI annos a 
Serenis. Senhora D. Maria Antonia, ff.a Fi­
lha do Sr. D. Miguel de Bragança.

29 Quart. * S. Saturnino M. Os Ss. das tres 
Ord de S. Francisco. Corn, a Nov. de N. Se­
nhora da Conceição.

30 C  Quint. (*¡* abolido) S. André Ap. Ind. 
na lgr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 
1rs da Irm. das Almas. Q. ming. ás 8 h. e 
31 m da manhã: calmoso e húmido tm  7 gr. 
de Piscis.
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1 Sext. S. Eloy B. Festa do Santo na lgr. 
da Victoria. Acclamação de El-Rei D. João 
IV, em 1640. Simpl. Gala.

2 Sab. S. Bibiana V. M. S. Aurelia M. Ro­
mana. Os Def. das tres Ord. de S. Fran­
cisco.

3 Dom. l.° do Advento. S. Francisco Xa­
vier. T Festa do Santo na Igreja, do Colle- 
ginho.

4 Seg. S. Barbara V. M. S. Pedro Chrysolo- 
go B. e Dr. da lgr. Ind. píen, na lgr. de S. 
Brígida e na de Campolide.



5 Terç. S. Giraido, Areeb. de Braga. S. Sab- 
bas Ab. A B. Isabel Bona V. F.

6 Quart. S. Nieolau B. (na sua Freg.
abolido.)

7 Quint. (Em Braga e Eivas jejum.) S. Am­
brosio B. e Dr. da lgr.

8 ©  Sext. ►!·< (Jejum *) Festa da Immaeu- 
lada Conceição de N. Senhora, Padroeira do 
Reino e Conquistas. Ind. nas Igrs. do Lor. e 
S. Lour., nos Conv. do Carmo, S. Agost., S. 
Franc, e Trind., e plen. na Parochial da En­
carnação, em S. Luiz Rei de França, lgr. 
dos Milagres, Cap. do Carmo ά Junqueira e 
na lgr. do Collegio de Campolide. Ind. na 
lgr. da Conceição Nova, n ’este ou em qual­
quer dia do oitavario que cada um eleger. 
Festa na lgr. dos Milagres e na Sé Patriar­
chal, a que assiste El Rei, e devem assistir 
com os seus mantos todos os Gran Cruzes e 
Commend, da Ordem, que se acharem na 
Corte. Offerta na Sé Patriarchal e Benç. Pa­
pal Gr. Gala L nova ás 7 h. e 4 m. da m a­
nhã: frio e neve em 16 gr. de Sagittario.

9 Sab. (Jejum #) S. Leocadia V. M.
10 Dorn. 2.° do Advento. Traslad. da Santa 

Casa do Loreto. S. Melehiades P. M. f
11 Seg S. Damaso P. Portuguez. S. Franco

C. + Benç. em Jesus para os Terç.
12 Terç. S. Justino M.
13 Quart. S. Luzia V. M. O B. João Marinonio.
14 Quint. S. Agnello Ab.
15 Sext. (Jejum *) S. Eusebio B. M. Festa da

SO DEZEMBRO



nobre Irm. das Escravas de N. Senhora da
Conceição na Cap. do Paço Real.

16 3) Sab. (Jejum *) As Virgens de Africa 
Mm. Aa. S. Adelaide, Imp. Viuva. O B. Se­
bastião Maggt D. Traslad. de S. Maria Mag­
dalena de Pazzi C. Ind. nos Conv do Car­
mo. Com. a Nov. do Natal na Igr. do Menino 
de Devs Q. cresc. ás 9 h. e 45 m da manhã: 
vento, chuva e trovões em 26 gr. de Piseis.

17 Dom. 3.° do Advento. S. Bartholomeu de 
S. Geminiano. S. Lazaro B. f  Benç. em. Jesus 
para os Terç.

18 Ssg. N. Senhora do Ó. (Na Freg. de Bem­
fica S. Esperidião G. Festa da Senhora do 
Amparo na Freg. de Bemfica.

19 Terç. S. Fausta, Mãe de S. Anastasia. S. 
Adjunto Ab.

20 Quart. (Têmporas, jejum.) S. Domingos de 
Silos Ab. f

21 Quint, (f abolido.) S. Thomé Ap. Ind. na 
Igr. do Lor.

22 Sext. ( Têmporas, jejum.) S. Honorato M. 
7 Entra o Sol em Capricornio.

Inverno

23 @ Sab. ( Têmporas, jejum.) S. Servulo, 
advogado contra a paralysia. S. Victoria V. 
M. O B Nicolau Factor"F. -j- (Ordens). Fe­
rias até aos Reis. L. cheia ás 4 h. da ma­
nhã: frio e chuva em 30 gr. de Geminis.

24 Dom. 4.° do Advento. S. Gregorio M. f

DEZEMBRO 51



25 Seg. Nascimento de N. Senhor Jesus 
Christo. Jubileu no Arceb. de Braga, e por 
oito dias no Patriarchado. Ind. nas Igrs. do 
Lor., Hospital da Victoria e Senhora do Mon­
te, e píen. na Cap. das Oblatas, ao Jardim. 
Botânico. Benç. nos Conv. de S. Agost. f f f  
Simpl. Gala.

26 Terç. (►£< abolido)  i.a Oitava. S. Estevão 
Protomartyr, f  Ind. na Igr. do Lor. Benç. 
nos Conv. do Carme, epara os Tere, de S. 
Franc, da Cidade e de Jesus Comm. geral e 
Benç. para os Tere, de S. Dom.

27 Quart, (f abolido.) 2.a Oitava, S. João Ap. 
e Evangelista, f  Ind. nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro.

28 Quiut. ( f  abolido.) 3.a Oitava. Os Ss Inno­
centes Mm. f  Ind. na Igr. do Lor. Anniv. 
da Aclamação de El-Rei o Sr. D. Carlos em 
1889.

29 3) Sext. S. Thomás, Arceb. de Cantua- 
ria, M. Com. a Nov. de N- Senhora de Jesus. 
Q. ming. ás 10 h. e 41 m. da tarde: vento frio 
e chuva em 10 gr. de Libra.

30 Sab. S. Sabino B. M.
31 Dom. S. Silvestre P Te-Deum em todas 

as Cathed. e Colleg. Simpl. Gala.
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Para as pessoas que ouvem missa por missaes 
traduzidos em vulgar

ORDENADO SEGUNDO O CALENDARIO DO PATRIARCHADO

A d v e rten c ia s

1. * As letras Ab. querem dizer Abbade; Ap. 
ou Λρρ. Apostolo ou Apostólos, Β. Bispo, C. 
Confessor, Dr. Doutor, M. ou Mm. Martyr ou 
Martyres, V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dup., 
dup. m ai, dup. 1 c., dup. 2 c., sem. querem 
dizer: duplex, duplex maior, duplex de 1.* clas­
se, duplex de 2.a classe, semiduplex; c. br., c. 
verm., c. rox., c. verd., c. pr. significam : côr 
branca, côr vermelha, côr roxa, côr verde e côr 
preta: Mis. quer dizer Missa, Cr. Credo, Pref. 
Prefacio, Ev. Evangelho, Vig. Vigilia, Oit. Oi­
tava.

2. aO sginal *¡* mostra os dias em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O si­
gnal (N.) mostra os dias em que nem com o 
corpo presente se póde cantar Mis. de defun­
tos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Vig. sempre se faz commemoração quando a 
sua Mis. não tem logar: a commemoração con­
siste em se dizer a Oração, a Secreta e o Post- 
communio do Dom., fer., Temp, ou Vig. depois 
da Oração, Secreta ou Postcommunio da festa,
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de que se diz a Mis. n’esses dias ; e em logar 
do ult. Ev. de S. João se diz o do Dom., feria, 
Temp, ou Vig.; excepto nas ferias do Adven­
to, que não tem Mis. propria, porque então o 
ult. Ev. é o de S. João.

4.·'’ Das festas que tem Oita vario, se faz eom- 
memoração em todos os dias, durante a Oit., 
quando se reza de outra festa; se porém se 
rezar da Oit., a Mis. é a mesma do dia da fes­
ta: durante a Oit sempre se diz Cr. se a festa 
o teve de propriedade: bem eomo se diz o 
Pref. da festa, se ella o teve proprio, e se a 
Mis. do dia o não tem especial.

3.a O Cr. diz-se em todos os Dom. ainda que 
se não note; o Pref. em todos os Dom desde 
a Trindade até ao Natal, e desde 14 de Jan. 
até á Quaresma, não o havendo proprio, diz-se 
o da Trindade: em todas as festas, em que se 
não nota o Pref. proprio, diz-se o commum.

J aneiro
1 Dom. Circumeisão do Senhor, dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. do Natal.
2 Seg. Oit. de S. Estevão, dup. c. verm. Cr.

e Pref. do Natal.
3 Terç. Oit. de S. João Ap. dup. c. br. Cr. e

Pref. dos App.
4 Quart. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. verm.

(não tem Cr.) Pref. do Natal.
3 Quint. Vig. de Reís, sem. c. br. Gl. (sem Cr.)

Pref. do Natal.
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6 Sext. Festa dos Reis, dup. 1 c. com Oit. c.
br. Cr. por todo o oitavario e Pref. pro­
prio (N.)

7 até 13 Mis. da Oit. c. br. Cr. e Pref. etc.
do dia 6. (No dia 8 a Mis. é do Dom. in- 
fraoetavo.)

14 Sab. S. Hilario B. G. D. dup. c. br. Cr.
15 Dom 2.° depois dos Beis. O SS. Nome de

Jesus, dup. 2 c. c. br. Cr. e Pref. do Na­
tal.

16 Seg. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.
(Fóra do Patriarchado é dup. 1 e. e tem 
Cr.)

17 Terç. S. Antão Ab. C. dup. c. br.
18 Quart. Cadeira de S. Pedro em Roma, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Quint. S. Canuto M. sem c. verm. ■{·
20 Sext. S. Sebastião M. dup. 2. e. c. verm.

Cr.
21 Sab. Vig. de S. Vicente, S. Ignez V. M.

dup. c. verm.
22 Dom. 3.° S. Vicente M. Padroeiro de Lis­

boa, dup. 1. e. com Oit. c. verm. Cr. e Pref. 
da Trindade (N.)

23 Seg. Desposorios de N. Senhora, dup. mai.
c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

24 Terç. S. Timotheo B. M. dup. c. verm. Cr.·
(da Oit.)

25 Quart. Conversão de S. Paulo, dup. mai. c.
br. Cr. e Pref. dos App.

26 Quint. S. Polycarpo B. M. dup. c. verm. Cr.
(da Oit.)
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27 Sext. S. João Chrysostomo B. C. D. dup. c.
br. Cr.

28 Sab. S. Gonçalo de Amarante C. dup. c. br.
Cr. (da Oit.)

29 Dom. da Septuag. sem. c. rox. (sem Gl.
or. 2. so da oit. Cr. e Pref. da Trindade.

30 Seg. S. Martinha Y. M. sem. c. verm. f
31 Terç. S. Pedro Nolaseo C. dup. c. br.

F e v e r e i r o

1 Quart. S. lgnaeio B. M. dup. c. verm.
2 Quint. Purificação de N. Senhora, dup. 2.

e. c. br. Cr. e Pref. do Natal.
3 Sext. S Braz B. M. dup. mai. c. verm.
4 Sab. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
5 Dom. da Sexag. sem. c. rox. (sem Gl)  or.

2 de S. Agueda V. M. 3. A cunctis, Cr. e 
Pref. da Trindade.

6 Seg. As Chagas de Christo, dup. 2. c. c.
verm. Cr. e Pref. da Cruz.

7 Terç. S. Romualdo Ab. C. dup. c. br.
8 Quart S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Quint. S. Cyrillo de Alexandria B. C. Dr.

dup. c. br. Mis. dos Doutores, Cr.
10 Sext. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Sab. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Dora, da Quinquag. sem. c. rox. (sem Gl.)

or. 2. A cunctis, 3. à eseolha. Cr. e Pref, 
da Trindade.

13 Seg. S. Paulo l.° Eremita C. dup. (de 15
de Jan.) c. br.
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14 Terç. S. Mareello P. M. sem. c. verm, f
15 Quart, de Cinza, da feria, c. rox. sem. Gl.

or. 2. dos Ss. Faust, e Jovit. 3. A cunct. 
Pref. da Quaresma (até Dom. da Pai­
xão).

16 Quint. S. Fabião P. M. sem. c. verm, f
17 Sext. S. AnastacioM. sem. (de 22 de Jan.)

c. verm. f
18 Sab. S, Theotonio C. dup. mai. c br.
19 Dom. da Quaresma sem. c. rox. (sem Gl.)

Cr. e Pref: da Quar.
20 Seg. S. Francisco de Salles B. C. Dr. dup.

(de 29 de Jan ) c. br.
21 Terç. S. Apollonia V. M. sem. (de 9 d’este)

c. verm. f
22 Quart. Cadeira de S. Pedro em Antioquia

dup. moi. c. br. Cr. e Pref. dos App.
23 Quint. Vig. de S. Mathias Ap. S. Margarida

de Cortona, dup. c. br. Comm. e ul. Ev. da 
fer.

24 Sext. S. Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.
e Pref. dos App.

25 Sab. S. Amaro Ab. C. dup. mai. (de 15 de
Jan.) c. br.

26 Dom. 2.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem
Gl.) e Pref. da Quar.

27 Seg. Os 7 Fundadores da Ordem dos Ser­
vîtes dup. (de 11 d’este.) c. br. Mis. pr.

28 Terç. Trasladaçào de S. Antonio de Lisboa
dup. mai. (de 15 d’este) c. br.
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M a r ç o

1 Quart. 0 B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Quint. S. Pedro Damião B. C. Dr. dup. (de

26 ou 23 de Fev.) c. br. Cr.
3 Sext. da Paixão do Seühor sem. c. verm.

Gl. sem. Cr. Pref. da Cruz f .
4 Sab. S. Casimiro C. sem. c. br. f
5 Dom. 3.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem

Gl.)
6 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. Gl· sem. C r .f
7 Terç. S. Thomas de Aquino C. Dr. dup. c.

br Cr.
8 Quart. S João de Deus C dup. c br.
9 Quint S. Francisca, Viuva, dup. c. br.

10 Sext. Os Ss. 40 Mm sem. c. verm. f
11 Sab. da Immacubda Conceição de N. Se­

nhora, sem. c. br. Pref. de N. Senhora f
12 Dom. 4 0 da Quar. spm. c rox. Cr. (sem. Gl.)
13 Seg. A B. Sancha V. dup. c. br.
14 Terç. S. Gregorio P.C. Dr. dup. (de 12 d’este)

c. br. Cr.
15 Quart. S. José C. sem. c. br. f
16 Qumt. do SS. Sacramento sem. c. br. f
17 Sext. S. Patricio B C dup. c. br.
18 Sab. S. Gabriel Arehanjo, dup. c. br. Cr.
19 Dora, da Paixão sem. c. rox. ou c. de rosa.

Cr. (sem Gl.) Pref. da Cruz.
20 Seg. S. Cyrilio de Jerusalem B. C. Dr. dup.

c. br. Mis. dos Doutores Cr.
21 Terç. S. Bento Ab. C. dup. c. verm.
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22 Quart. S. Emygdio. B. M. dup. c. verm.
23 Quint. S. José'C. Raposo de N. Senhora,

dup. 1. c. (de 19 d’este) c. br. Cr.
24 Sext. Instituição do SS. dup. 2. e. c. br. Cr.

e Pref. do Natal.
25 Sab. Annuneiaçào de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
26 até 31 Semana Santa. (Nos dias 30 e 31 N.)

A.Tt»ril

1 Sab. Santo (N.)
2 l)om. de Pasehoa dup. 1. e. c. br. (N.)
3 até 9 é a da Oit. da Pasehoa, cujas missas

vão seguidas nos respectivos livros.
10 Seg. Festa dos Prazeres de N. Senhora

dup. 2. e. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
11 Terç. S. Leão. P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
12 Quart. S. João Damaseeno C. Dr. dup. (de

27 ou 11 de Maio) c. br. Cr.
13 Quint. S. Hermenegildo M. sera. c. verm. +
14 Sext. S. Justino M. dup. c. verm. Mis. a 1.»

de lira M. do tempo Paschal.
15 Sab. Sab. S. Isidoro B. C. Dr. dup. (de 4

d’este; c. br. Cr.
16 Dom. 2.° S. Engracia V. M. dup. 2. c. com

oit. c. verm. sem Cr.
17 até 20 Mis. de S. Engracia sera. c. verm. f
21 Sext. S. Anselmo B. C. D. dup. c. br. Cr.
22 Sab. Os S?. Mm. Sotero, etc. sem. c. verm. f
23 Dum. 3.° depois da Pasehoa.
24 Seg. S. Fiel de Sigmaringa M. dup. c. verm.



23 Terç. S. Mareos Ap. e Evang. dup. 2. e. c. 
verm. Cr. e Pref. dos App.

26 Quart. Ss. Gleto, etc. Mm. sem. c. verm. f
27 Quint. S. Jorge M. Defensor do Reino, dup.

mai. (de 23 d’este), c. verm.
28 Sext. S. Paulo da Cruz G. dup. c. br. Mis.

propria (na falta d’eila diga-se do Com­
mum.)

29 Sab. S. Pedro M. dup. c. verm.
30 Dom. 4.° S. Catharina de Sena V. dup. c.

br. Cr. e Pref. da Pasehoa.

Maio
1 Seg. S. Filippe e S. Thiago App. dup. 2. e.

c. verm. Cr. e Pref. dos App.
2 Terç. A B. Mafalda V. dup. r. br.
3 Quart. Invenção da S. Cruz, dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. da Cruz.
4 Quint. S. Monica, Viuva, dup. c. br.
3 Sext. Conversão de S. Agostinho, dup. mai. 

c. br. Cr.
6 Sab. S. João diante da porta latina, dup.

mai. c. verm. Cr. e Fret, dos App.
7 Dom. 3.° Materuidade de N. Seuhora, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
8 Seg. Ladainhas. Apparição de S. Miguel

A rc h a D jo , dup. m a i. c. br. Cr.
9 Terç. Ladainhas. S. Gregorio Nazianzeno B.

C. Dr. dup. c. br. Cr.
10 Quart. Ladainhas e Vig. da Ascensão. S. 

Antonino B. C. dup. c. br.

62 PARA A MISSA



BREVE DIRECTORIO

11 Quint. Ascensão do Senhor dup. 1. e. com
Oit. c. br. Cr. e Pref. etc. proprio por to­
da a Oit. (N.)

12 Sext. S. Joanna V. dup. c. br.
13 Sab. N. Senhora dos Martyres, dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
14 Dom. S. Gil C. dup. c. br. Cr.
13 Seg. S. Athanasio B. C. Dr. dup. (de 2 ou 

14 d’este) c. br. Cr.
16 Terç. S. Joâo Nepomuceno M. dup. c. verm.
17 Quart. S. Paschoal Baylão G. dup. c. br.
18 Quint. Oit. da Ascensão dun. c. br. Mis.

como no dia da festa.
19 Sext. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br.
20 Sab. Vig. do Espirito Santo sem. c. verm.
21 Dom. do' Espirito Santo dup. 1. e, com Oit.

c. verm. Cr. Pref. etc. proprio (N.)
22 até 27 Mis. do Espirito Santo.
28 Dom. da SS. Trindade dup. 2. c. c. br. Cr.

e Pref. da Trind.
29 Seg. Festa da Fugida de N. Senhora dup.

mai. (Dom. 4 de Abril) c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora.

30 Terç. dos Ss. Apostólos, sem. c. verm. Pref.
dos Ap. i

31 Quart. S. Angela de Mericia V. sup. c. br.

Junho

1 Quint. Corpo de Deus dup. 1. c. com Oit· 
c. br. Sequencia Cr. e Pref. do Natal por 
toda a Oit. (N.)
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2 até 8 Mis. do Corpo de Deus.
9 Sext. Coração de Jesus dup. 1. e. c. br. Cr.

e Pref. do Natal (N.)
10 Sab. S. Margarida Viuva sern. c. br. f  
t l  Dom. 3.° depots do Espirito Santo. S. Bar­

nabe Ap. dup. mai. c. verm. Cr. e Pref. 
dos App.

12 Seg. Vig. de S. Antonio. S. João de S. Fa­
cundo C. dup. c. br. ult. Ev. da Vig.

13 Terç. S. A n to n io  C. dup. 1. c. corn Oit. c.
br. Cr. e em toda a Oit.

14 Quart. S. Basilio B. C. Dr. dup. c. br.
13 e 16 Mis. da Oit. de S. Autonio sein. c. br. f
17 Sab. S. Thereza, Bamha, Viuva, dup. c. br.
18 Dom. 4 ° sem. c. br. e Pref. da Trindade.
19 Seg. S. Juliana v. dup. c. br.
20 Terç. Mis. de Santo Antonio, dup. c. br.
21 Quart. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br.
22 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. sem

Cr. Pref. do Natal, f
23 Sext. Vig. de S. João da Paixão do Senhor

sem. c. verm. sein Cr. Pref. da Cruz.
24 Sab. S. João Baptista, dup. 1. e. c. cr. sem

Cr. (N.)
23 Dom. 3.» A Pureza de N Senhora, dup. 

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
26 Seg. Os Ss. João e Paulo Mm. dup. c. verm.
27 Terç. Mis. de S. João Baptista sem. c. br. f
28 Quart. Vig. de S. Pedro. S. Leão P. C. sem.

c. br. -f
29 Quint. S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. c.

eorn Oit. c. verm. Cr. em toda a Oit. (N.)
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30 Sext. Commemoração de S. Paulo Ap. dup.
c. verm.

J  ullio

1 Sab. Oit de S. JoSo, dup. Mis. da festa, c.
br.

2 Dom. 6 ° Visitaçào de N. Senhora, dup. 2.
e. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

3 Seg. ü  Preciosíssimo Sangue de N. Senhor
Jesus Christo, dup. 2. c. c. verm. e Pref. 
da Crnz.

4 Terç. S. Isabel, Rainha de Portugal, Viuva,
dup·. 2. c. corn Oit. c. br.

5 Quart. Os S?. Cyrillo e Metodio Pp. Ce. dup.
Mis. do commum, Pref. dos App. c. br.

6 Quint. Oit. dos Ss. App. S. Pedro e S. Pau­
lo, dup. c. verm.

7 Sext. S. Pulquería V. dup. mai. c. br. sem
Cr.

8 Sab. Mis. de S. Izabel sem. c. br. sem Cr. f  
«[ Em Lisboa. S. Lourenço de Briades C.

dup. c. br.
9 Dom. 7.° Mis. do Dom. sem. c. br. Cr. e 

Pref. da Trindade.
10 Seg. Ss. 7 1rs Mm; sem. c. verm. f
11 Terç. Oit. de S. Isabel, dup. Mis. da festa,

c. br.
12 Quart. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Quint. S. Anaeleto P. M. sem. c. verm. f
14 Sext. S. Boaventura B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
15 Sab. S. Gamillo de Lellis C. dup. c. br.

s
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16 Dona. 8.° O Anjo Custodio do Reino, dup.
2. c. c. br. Cr. e Pref. da Trindade.

17 Seg. S. Aleixo C. sem. c. br. f
18 Terç. O B. Ignacio de Azevedo e 39 Comp.

Mm. dup. c. term
19 Quart. S. Vicente de Paula C. dup. c. br.
20 Quint. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Sext. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Sab. S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Dom. 9.° S. Apollinar B. M. dup. c. verm.

Cr. e Pref. da Trindade.
24 Seg. Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emi­

liano C. dup. c. br.
25 Terç. S. Thiago Ap. dup. 1. c. corn Oit. c.

verm. Cr. e Pref. dos App.
26 Quart. N. Senhora do Carmo, dup. mai. (de

16 d’este.) c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
27 Quint. Mis. de S. Thiago sem. c. verm. Cr.

e Pref. dos App. f
28 Sext. Ss. Nazario, etc. Mm. sem c. verm.

Cr. e Pref. dos App. f
29 Sab. S. Martha V. sem. c. br. Cr. e Pref.

dos App. f
30 Dom. IO.0 S. Anna, Mãe da Mae de Deus,

dup. 1. c. com Oit. c. br. Cr. e Pref. dos 
App.

31 Seg. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.
Cr. e Pref. dos App.

A g o s t o
1 Terç. Oit. de S. Thiago, dup. Mis. da festa, 

c. verm.
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2 Quart. S. Affonso de Ligorio B. C. Dr. dup.
c. br.

3 Quint, invenção de S. Estevão Protomar­
tyr sem. c. verm. f

4 Sext. S. Domingos G. dup. mai. c. br.
5 Sab. N. Senhora das Neves, dup. mai. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
6 Dom. 11.0 Transfiguração de Christo, dup.

1. c. com Oit. c. br. Corn, da Oit. de S. 
Anna Cr. e Pref. do Natal (por toda a Oit.)

7 Seg. S. Gaetano C. dup. c. br.
8 Terç. Os Ss. Cyriaco, etc. Mm. sem. c.

verm. f
9 Quart. Vig. de S. Lourenço. S. Pedro ad.

Vincula, dup. mai. (de 1 ou 2 d’este.) c. 
br. Cr. e Pref. dos App.

10 Quint. S. Lourenço M. dup. 2. c. com Oit.
c. verm.

11 Sext. Mis. do dia 6. c. br. comm. daOit. de
S. Laur. f

12 Sab. S. Clara V. dup. c. br.
13 Dom. 12.' Oit. da Transfiguração, dup. Mis.

da festa, c. br.
14 Seg. Vig. da Assumpção. Mis. da Yig. c,

rox. f
13 Terç. Assumpção de N. Senhora,dup. Le. 

corn Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
por toda a Oit, (N.)

16 Quart. S. Roque C. dup. mai. c. br. Cr. e
Pref. como hontem.

17 Quint. Oit. de S. Lourenço, dup. c. verm.
Mis. da Festa, Pref. do dia 13.
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18 Sext. S. Jacinto C. dup. c. br.
19 Sab. Mis. do dia 15 sem. c. br. f
20 Dom. 13.° S. Joaquim, Pae de N. Senbora,

dup. s. c. c. br. Pref. de N. Senhora.
21 Seg. S. Joanna Francisca, Viuva, dup. c. br.
22 Terç. Oit. da Assumpção, dup. c. br. Mis.

da festa.
23 Quart. Vig. de S. Bartholomeu. S. Filippe

Benicio C. dup. c. br.
24 Quint. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c, c.

verni. Cr. e Pref. dos App.
25 Sext. S. Luiz, Rei de França C. sem. c. br. f
26 Sab. S. Bernardo Ab. C.'Dr. dup. (de 20

d’este) c. br. Cr.
27 Dom. 14.° O Sagrado Coração de Maria,

dup. mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
28 Seg. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Terç. Degollaçào de S. João Baptista, dup.

mai. c. verm. sem Cr.
30 Quart. S. Rosa de Lima V. dup. c. br.
31 Quint. S. Raymundo Nonnato G. dup. c. br.

Setembro

1 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm.
Pref. da Cruz, f

2 Sab. S. Estevão, Rei C. sem. c. br. f
3 Dorn. IS.» do Dom. sem. c. verd. Cr. e Pref.

da Trindade.
4 Seg. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Terç. S. Lourenço Justiniano B. C. dup.

c. br.

6 8
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6 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
7 Quint, do SS. Corpo de Deus, sem. c. br.

Pref. do Natal, f
8 Sext. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c.

corn Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
(por toda a Oit.)

9 Sab. Mis. do dia 8 sem. c. br. f
10 Dom 16.» O SS. Nome de Maria, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
11 Seg. Mis. da Natividade sem. c. br. f
12 Terç. Mis. eomo hontem, f
13 Quart. Mis. do dia 8. sem. c. br. f
14 Quint. Exaltação da S. Cruz, dup. mai. c.

verm. Cr. e Pref. da Cruz.
If) Sext. Oit. da Natividade, dup Mis. do dia 

8, c. br.
16 Sab. Trasladaçâo de S. Vicente M. dup. 2.

c. c. verm. Cr.
17 Dom. 17.° Festa das Dores de N. Senhora,

dup. mai. Mis. como na festa da Quar. c. 
br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

18 Seg. S. José de Cupertino C. dup. c. br.
19 Terç. Os Ss. Januario, etc. Mm. dup. c. verm.
20 Quart. Témporas e Vig. de S . Matheus. Os

Ss. Eustaquio, etc. Mm. dup. c. verm.
21 Quint. S. Matheus Ap. e Evang. dup. 2. c.

c. verm. Cr. e Pref. dos App.
22 Sext. Témporas. S. Thomaz de Villa Nova

B. C. dup. c. br.
23 Sab. Témporas. S. Lino P. M. sem. c. verm. +
24 Dom. 18.° N. Senhora das Mercês, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Seuhora.
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25 Seg. As Chagas de S. Francisco, dup. c. hr.
26 Terç. Os Ss. Cornelio, etc. Mm. sem. (em

16 d’este.) e. verm, f
27 Quart. Os Ss. Cosme e Damião Mm. sem. c.

verm, f
28 Quint. S. Wenceslau M. sem. c. verm, f
29 Sext. S. Miguel Archanjo, dup. 2. c. c. br.

Cr.
30 Sab. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

Outubro

1 Dom. 19.° 0  SS Rosario de N. Senhora, dup.
2. c c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

2 Seg. Os Anjos da Guarda, dup. c. br. Cr.
3 Tere. S. Remigio B. C. sem. (em 1 d’este)

c. br. f
4 Quart. S. Francisco de Assis C. dup. mai.

e. br.
5 Quint. Os Ss. Veríssimo, etc. 1rs. Mm. de

Lisboa, dup. mai. (de 1 d’este) c. verm.
6 Sext. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Sab. da Immaculada Conceição de N. Se­

nhora, sem. e. br. Gl. sem Cr. Pref. de 
N. Senhora.

8 Dom. 20.· S. Brígida, Viuva, dup. c. br.
9 Seg. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. r.. verm. f

10 Terç. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c.
com Oit. c. br. Cr. (em toda a Oit.)

11 Quart. Mis. do dia IO, sem. c- br. f
12 Quint, da Oit. Mis. da festa, c. br. f
3 Sext. S. Eduardo ou Duarte C. sem. c. br. f

7 0
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14 Sab. S. Calixto P. M. dup. c. verm.
15 Dom. 21.° S. Thereza de Jesus V. dup. c.

br. Cr. e Pref. da Trindade.
16 Seg. da Oit. sem. c. br. f  (Mis. da festa).
17 Terç. Oit. de S. Francisco de Borja, dup.

c. br. Mis. da festa.
18 Quart. S. Lucas Evang. dup. 2. c. c. term.

Cr. e Pref. dos App.
19 Quint. S. Pedro de Alcantara C. dup. e.

br.
20 Sext. S. Iria Y. M. dup. mai. c. verm.
21 Sab. S. Hedwiges, Viuva, sem. c. br. f
22 Dom. 22." Dedicação da Basilica de Ma-

fra, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. da Tria- 
dade.

23 Seg. S. João Cancio C. dup. (de 20 d’este)
c. br.

24 Terç. S. Rafael Archanjo, dup. c br. Cr.
25 Quart. Os Ss. Crispim e Chrispiniano, Mm.

dup. mai. c. verm.
26 Quint, do SS. Corpo de Deus sem c. br.

Pref. do Natal f
f  Em Santarém: Mis. de S. Iria, sem. c. 

verm. +
27 Sext. Vig. dos App. S. Simio, etc. da Pai­

xão do Senhor oem c. verm. Pref. da 
Cruz, t

«[ Em Santarém: Mis. de S. Iria dup. c. 
verm.

28 Sab. S. Simio e S. Judas App. dup. 2. c. c.
verm Cr. e Pref. dos App.

29 Dom 23.° Trasladaçào de S. Isabel, Rainha,
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Viuva, dup. Mis. de 4 de Julho, c. br. Cr. 
e Pref. da Trindade.

30 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. f
31 Terç. Vig. de todos os Santos, dos Santos

Apostólos, sem. c. verm. Pref. dos App. f

Novembro

1 Quart. Festa de todos os Santos, dup. 1 c.
eom Oit. c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)

2 Quint. Commem. dos Fieis Defuntos, c. pr.
3 Sext. da Oit. Mis. do dia i , c. br.
4 Sab. S. Carlos Borromeu B. C. dup c. br. Cr.
5 Dom. 4 .°  depois dos Reís, do Dom. c. br. Cr.

e Pref. da Trindade.
6 e 7 da Oit. (Mis. do dia 1) c. br. Cr. f
8 Quart. Oit. de todos os Santos, dup. c. br.

Cr.
9 Quint. Dedicação da Basilica do Salvador,

dup. c. br. Cr.
10 Sext. S André Avellino C. sem. c. br. +
11 Sab. S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Dom. S.° depois dos Reís. O Patrocinio de

N. Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora.

13 Seg. S. Diogo C. sem. c. br. i
14 Terç. S. Josaphá B. M. dup. c. verm.
15 Quart. Dedicação da Basilica do Coração de

Jesus, dim. mai. c. br. Cr.
Tf Em Lisboa: dup. 1. c. corn Oit. Cr. em 
toda a Oit.

16 Quint. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.



17 Sext. S. Gregorio Thaumaturgo B. C. sem-
c. br. f

18 Sab. Dedicação da Basilica dos Ss. Apos­
tólos, dup. c. br.

19 Dom. 6.° depois dos Reis. S. Isabel de Hun­
gria, Viuva, dup. c. br. Cr. e Pref. da 
Trindade.

20 Seg. S. Felix de Valois C. dup. c. br.
21 Terç. Apresentação de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
22 Quart. S. Cecilia V. M. dup. c. verm.

ü Em Lisboa: Oit. da Dedicação da Basi­
lica do Coração de Jesus, dup. Mis. do 
dia 15, c. br.

23 Quint. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Sext. S. João da Cruz C. dup. c. br.
25 Sab. S. Catharina V. M. dup. c. verm.
26 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo.

S. Silvestre Ab. C. dup. c. br. Mis. do Com­
mum dos Abb. Cr. e Pref. da Trindade.

27 Seg. S. Gertrudes V. dup. c br.
If Em Lisboa: S. Ceeilia V. M. dup. (de 22 

d'este) c. verm.
28 Terç. dos Ss. Apostoios sem. c. verm. Pref.

dos App. t
f  Em Lisboa: S. Gertrudes V. dup. c br.

29 Quart. Vig. de S. André. S José C. sem. c.
br.

30 Quint. S. André. Ap. dup 2. c. c. verm. Cr.
e Pref. dos App.
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Dezembro

1 Sext. da PaixSo do Senhor sem. c. verm.
Pref. da Cruz, f

2 Sab. S. Bibiana V. M. c. verm, f
3 Dom. t.° do Advento fí. rox. (sem Gl.J Cr.

e Pref. da Trindade.
4 Seg. S. Barbara V. M. dup. c. verm.
3 Terç. S Pedro Crysologo B. C. Dr. dup. c. 

br. Cr.
6 Quart. S. Nicoiau B. C- dup. c. br.
7 Quint Vig. da Conceição. S. Ambrosio B.

C. Dr. dup. c. br. Cr.
8 Sext. A Conceição de N. Senhora, dup. i. c.

com Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
por toda a Oit. (N.)

9 Sab. Mis. da Conceição sem. c. br. f
10 Dom. 2.° do Advento, c. rox. Pref. de N.

Senhora.
11 Seg. S. Damaso P. C. sem. e. br. f
12 Terç. da Oit. Mis. do dia 8, c. br. f
13 Quart. S. Luzia V. M. dup. c. verm.
14 Quint, da Oit. c. br. p
15 Sext. Oit. da Conceição, dup. c. br. Mis. do

dia 8.
16 Sab. S. Eusebio B. M. sem. c. verm f
17 Dom. 3.° do Advento, sem. c. rox. Cr. e

Pref da Trindade.
18 Seg. Expectação de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
19 Terç. Mis. do Dom. sem. c. rox. f



20 Quart. Temp, e Vig. de S. Thomé Ap. Mis.
da feria, c. rox. -f

21 Quint. S. Thomé Ap. dup. 2. e. c. verm. Cr.
e Pref. dos App.

22 Sext. Témporas. Mis. da feria, e. rox. f
23 Sab. Témporas. S. Servulo C. dup. c. br.
24 Dom. 4.° Vig. do Natal. (Mis. da Vig.) c.

rox. Cr. e Pref. da Trindade.
25 Seg. Nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo, dup. 1. c. com Oit. c. br. Cr. (N.) 
e Pref. do Natal (em toda a Oit.)

26 Terç. S. Estevão Protomartyr, dup. 2 c.
com Oit. c. verm.

27 Quart. S. João Ap. e Evangelista dup. 2. c.
com Oit. c. br.

28 Quint. Os Ss. Innocentes Mm. dup. 2. c.
com Oit. c. rox.

29 Sext. S. Thomaz de Cantuaria B. M. sem.
c. verm.

30 Sab. da Oit. do Natal, c. br.
31 Dom. da Oit. do Natal. S. Silvestre P. C.

dup. c. br.

BREVE DIRECTORIO 75



76

TABELLAS ASTRONOMICAS

D o principio da au ro ra

Para regulamento da Missa das Almas
E DO NASCIMENTO E OCCASO DO SOL

JA N E IR O  I F E V E R E IR O
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82
TABELLA 2.»

Da equação do tempo

Explicaç&o

Já em 1850 se disse n’este Almanak, que o sol 
umas vezes se retarda em seus movimentos, ou­
tras se accéléra, e outras vezes parece estacio­
nario; os astrónomos, para maior facilidade em 
seus cálculos idearam os movimentos do sol 
sempre regulares; é a isso que deram o nome 
de tempo médio: á differença pois do movimento 
imaginario para o movimento verdadeiro do 
sol chamaram equação; que reduziram á seguinte 
tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, marcado em 
uma boa meridiana, o relogio mostrar os minutos 
e segundos, declarados na tabella para aníes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toea-se-lhe no re­
gisto e acerta-se; se nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem 
compensada a força da mola real.

A palavra antes mostra que o sol se aecelera, 
e a equação deve então indicar minutos e se­
gundos antes do meio dia verdadeiro. A palavra 
depois mostra que o sol se retarda, e em tal 
caso a equação mostra minutos e segundos de­
pois do meio dia; cada uma d’estas palavras 
governa até apparecer a outra.
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Da edaile da lua para conhecimento das marés

Explicação

Serve a tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da maré: busca-se na primeira columna o dia, 
que se deseja consultar, e em seguida, debaixo 
do nome do mez, se achará a edade da lua; isto 
é, quantos dias se contam depois da lua nova; 
e com esse numero vae-se á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha se achará a preamar ou baixamar 
que se deseja saber: v. gr. quero saber as marés do 
dia 7 de junho: busco na primeira columna da 
tabella seguinte o dito dia 7, e n’essa mesma li­
nha, debaixo da palavra junho, que está no alto 
da columna, vejo o numero 22: vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, e a baixamar 
ás 2 horas e 18 minutos da tarde: e a segunda 
preamar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a 
baixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã 
seguinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.

T A B E L L A  3.*
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JUIZO DO ANNO

S a b em  m e lh o r  d e  q u e  n ó s  o s  n o s s o s  a m a v e is  
le i t o r e s ,  p o is  q u e  a  c u lp a  é  m a is  s u a  d o  q u e  
n o s s a ,  a s  r a z õ e s ,  p o r  q u e  c o n t in u a m o s  a in s e r ir  
n 'e s te  l iv r in h o  d e  fa m il ia  e s t e  a r t ig o  in t itu la d o
—  Juizo do anno.

G ran d es, m u ita s ,  v a r ia d a s  e  c o n s e c u t iv a s  t e e m  
s id o  as d i l ig e n c ia s  p o r  n ó s  fe ita s  p a ra  s e r m o s  
d ’is to  d is p e n s a d o s  p e lo  p u b lic o  ; m a s  b a ld a d o s  
te e m  s id o  p o r  e g u a l  to d o s  o s  n o s s o s  e x p e d ie n te s  
e  e s fo r ç o s .

N em  narizes de cêra d e  v a r io s  ta m a n h o s , f e it io s  
e  g o s to s ,  c o m  q u e  p o r  v e z e s ,  á  la ia  d e  e s tu d a n ­
te  q u e  n ã o  s a b e  a  l ic ç ã o  d o  d ia , te m o s  e m p a lh a ­
d o , e  q u a s i e m p u lh a d o  o s  accionados d ’e s t e  
a r t ig o  ; —  n e m  a s  r e v e la ç õ e s  d o s  s e g r e d o s  d o s  
a s tr ó lo g o s ,  c o m  q u e  p or  o u tr a s  v e z e s  t e m o s  r e ­
d u z id o  á d e v id a  p r o p o r ç ã o  a im p o r ta n c ia  ló g ic a  
d o  juizo do anno ; —  n e m  ta m p o u c o  a s  la s t im a s  
e  q u e ix u m e s ,  to d o s  o s  a n n o s  r e p e t id a s ,  d a  s e m ­
p re  c r e s c e n t e  d if f ic u ld a d e  e m  e s c r e v e r  a s e r io  
s o b r e  a s su m p to  tã o  b r in c a d o  c o m o  fr ív o lo  e  
ía b u lo s o  ; —  n e m  s e q u e r  a  o b s e r v a ç ã o  p r a tic a  o u  
p r o p r ia  e x p e r ie n c ia ,  a s sa z  d e m o n str a t iv a  d 'e s s a  
m e s m a  fr iv o lid a d e  ; —  n a d a  te m  s id o ,  n e m  s e r á  
já rn a is , b a s ta n te  e ffic a z  p a ra  c o n v e n c e r  o n o s s o  
p u b lic o  d a  d e s n e c e s s id a d e ,  e  m e n o s  a in d a  d a  
im p e r t in e n c ia  q u e  e s t e  a r t ig o  r e p r e s e n ta .

C om o p o r é m  o a u c to r  d e v e  e  q u e r  p ò r  n a  s u a  
o b r a  tu d o  q u a n to  n ’e l ia  é  p r o c u r a d o , p a ra  a s s im  
s a t is fa z e r  a o  g o s to  d o  b e n e v o lo  c o m p r a d o r  ; n ã o  
p o d em o s  n ó s ,  p o r  n ó s  m e s m o s , d is p e n s a r -n o s  
d ’e s t e  já  p o r  d e m a is  e n fa d o n h o  tr a b a lh o .
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Q u e r e is  juizo do anno ? P o is  a q u i t e r e i s  juizo 
do anno, e  s e m  m a is  p r e â m b u lo s ,  s e m  m a is  
narizes de cera, s e m  m a is  r e v e la ç õ e s  c o m p r o -  
m e tte d o r a s  d o  v a lo r  d o s  p r e s a g io s ,  s e m  m a is  
la s t im a s  n e m  q u e ix u m e s .  A q u i t e r e i s  juizo do 
anno n ú  e  c r ú  c o m o  n o l - o  d e r e m  o s  M estres .

Os a u c to r e s  d a  m a is  c la s s ic a  e  m a is  s e g u id a  
e s c o la ,  s e m  c o m  tu d o  s e r  a m a is  s e g u r a , p r e ­
te n d e m  q u e  é  a  L ua o  p la n e ta  a c u jo s  in f lu x o s ,  
c a p r ic h o s  e  a p e t i t e s  e s ta r ã o  s u b m e t t id o s  o s  i n ­
d iv id u o s ,  a s  fa m ília s , o s  g o v e r n o s  e  o  m u n d o  
m e s m o  m a te r ia l,  d u r a n te  o  a n n o  d e  18 9 3 . S e r á  
a L ua, c o m  o s  s e u s  minguantes e  crescentes, q u e  
d is tr ib u ir á  o s  d o n s  da n a tu r e z a , a s  h o n r a s , a  
g lo r ia ,  o  s a b e r ,  o  p o d e r , a  r iq u e z a  ; s e r á  e lla  
q u e  fará  r e b e n ta r  a s  fo n te s  e  e n c h e r  o s  r io s  
n 'u m a s  p a r te s , e  n 'o u tr a s  fará  s u r g ir  v u lc õ e s  
q u e  d e s tr u a m  c id a d e s  e  r e in o s  in t e ir o s .  S e r á  a  
L u a q u e  p r e s ta r á  s u a  lu z  em  s e g u n d a  m ã o  p a ra  
e m  s o l i t a r io s  c a m in h o s  s e  p e r p e tr a r e m  t r a iç õ e s ,  
r o u b o s  e  a s s a s in io s  ; b e m  c o m o  a p r e sta r á  e n tr e  
a le g r e  e  t r is te  p a r a  a  v e r d a d e ir a  c a r id a d e  ir ,  e m  
s e g r e d o ,  s o c c o r r e r  a  p o b r e z a  e n v e r g o n h a d a .

S erá  a  L ua, d iz e m  a in d a  o s  m e s m o s  a u c to r e s  
e  m e s tr e s ,  q u e  n o s  d a rá  e s t e  a n n o  u m  in v e r n o  
te m p e r a d o , m a s  a b u n d a n te  d e  c h u v a s  ; u m a  
p r im a v e r a  fr e sc a  ; u m  e s t io  m o d e r a d o , e  u m  
o u to m n o  b a s ta n te  h ú m id o  e  d o e n t io .  T e r e m o s  
p o u c o  tr ig o  e  a b u n d a n c ia  d o s  o u tr o s  g r ã o s  ; m e ­
d ia n ia  d e  v in h o  e  a z e i te ,  e  g r a n d e  fa lta  d e  p e s ­
c a r ia s .  H averá  g r a n d e  m o r ta n d a d e  n o s  a n im a e s ,  
e m u ita s  e n fe r m id a d e s  n o  g e n e r o  h u m a n o . E n tr e  
os g r a n d e s  e  p o d e r o s o s  n a s c e r ã o  m u ita s  c o n te n ­
d a s ,  s c is m a s  e  t r a iç õ e s .  E , f in a lm e n te ,  h a v e r á  
p o u c a  s e d a  e  m e n o s  m e l.
Os m e s  tr e s  p o r é m  d  a  o u tr a  e s c o la ,  o s  s e c ta r io s
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do condiccionalismo, são, como de costume de 
parecer diverso, para não dizermos opposto. 
Opinam que não é a Lua o planeta dominante 
mas sim Saturno, que reside no sétimo ceu astro­
nómico, e de cujo caracter nos dão bem desagra­
daveis informações. Dizem-nos que Saturno é 
inimigo da natureza humana, causador de fomes, 
destruições, peregrinações violentas e mortes 
precoces; que gérá inquietações, tardanças, des­
confianças, melancholias e outras mizerias; e que 
a sua predilecção é pelos golotões, feiticeiros, 
mágicos, nigrománticos, e pelos vis e descon­
fiados. Ë, entrando no campo dos prognostics, 
dizem-nos que sob as inlluencias de Saturno o 
anno será esteril de mantimentos ; o inverno 
comprido com muito frio e poucas chuvas ; a 
primavera mui ventosa ; o estio muito húmido, 
e o outomno secco e fresco. Mas, accrescentam, 
para mais segurança deve-se observar o aspecto 
ao dia 18 de março, porque :

1. · Se fòr sereno, haverá mediania de trigo, 
cevada, feno, vinho, mel e azeite, muitos legu­
mes, poucas favas e ervilhas, e grande mortan­
dade nos gados.

2. ° Se estiver chuvoso, denota falta de peixe, 
más cearas, pouco vinho e pouco azeite, media­
nia de fructas, e fartura de mel e de cêra

3. ° Se fizer nevoeiro, indica falta de mantimen­
tos em geral, e muitas doenças impertinentes, 
mas não perigosas.

4. ° Se estiver ventoso, annuncia conflictos de 
varias especies, desordens e guerras ; mediania 
de mantimentos ; defluxos e melancholias.

5. · Se trovejar, prognostica carestia de alimen­
tos, mediania de fructas e pouco mel.

E mais não dizem os celebres advinhos do
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futuro ; nós porém que somos pouco crédulos 
em suas prophecies e juizos, mais uma vez re­
cordamos aos nossos amaveis leitores a bella e 
conceituosa synthèse do unico verdadeiro juizo 
do anno Deus saper omnia.

CURIOSIDADES DO CAMPO
Janeiro—Semeia mostarda em terras calidas, 

centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, meimen- 
dro, plantas medicinaes, batatas, e grãos de bi­
co; planta hortaliças, romeiras, e dispõe moran­
gos; mette na terra estacas de arvores, que re­
bentam cedo; mergulha vides, póda, limpa col­
meias ; prepara terras para plantar de bacelto, 
limpa os pomares, lavra as terras para as semen­
teiras de Março, e corta madeira, cannas, e vi­
mes.

Fevereiro—Semeia espinafres, bredos, repo­
lho, pimponella, couve merceana, caminhos, mo­
rangos, rábanos, chicoria, acelgas, alface allemã, 
caroços de pecegos, damascos, alperches e cy- 
prestes ; planta bacello, estacas de oliveira, ro­
meiras, e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmi­
das, e mergulha vides.

Março—Semeia linho canhamo, feijão carra­
pato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafroa, beldroegas, milho painço e al­
pista ; planta hortaliça, alamos e outros arbus­
tos : transplanta vimes, enxerta arvores que re­
bentam tarde, excava as vinhas, monda os trigos, 
e trasfega os vinhos em dia claro.
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Abril—S e m e ia  m e lõ e s  e  m e la n c ia s ,  a t é  a o  
q u a r to  c r e s c e n t e ,  p e v id e s  d e  c a b e ç a , p e p in o s ,  a l ­
fa c e , m ilh o ,  fe ijã o , a y p o , a z e d a s ,  b r e d o s  e  a lc a ­
p a r r a s  ; p la n ta  a m o r e ir a s , e  a r v o r e s  q u e  n a o  
a b r o lh a m , e n x e r ta  d e  e s c u d o  ; to s q u ia  o s  g a d o s  
la n íg e r o s ,  c r e s ta  c o lm e ia s ,  e  v ig ia - lh e s  e s  b i ­
c h o s .

Maio— S e m e ia  m e lõ e s  e  m e la n c ia s ,  q u e  j á  n ã o  
é  c e d o , s a ls a ,  c o e n tr o ,  p im p in e lla , a z e d a s ,  p e v i ­
d e s  d e  b e r in g e lla ,  fe ijã o  e m  te r r a s  h ú m id a s ,  m i­
lh o  e  m e lõ é s  d e  c h e ir o ;  p la n ta  h o r ta l iç a s ,  s e g u -  
r e lh a , h o r te lã , to m a te ir o s ,  m a la g u e ta s ,  c y p r e s t e s  
e  s o b r e ir o s ;  m o n d a  o s  t r ig o s ,  l im p a  a s  v in h a s  d o  
p u lg ã o ;  a p a n h a  o s  l in h o s  m a d u r o s ;  c a p a  o s  p e ­
p in o s ;  c a p a  a s  v in h a s ,  e  s e m e ia - lh e  m o sta r d a , e  
m ilh o ,  e n x e r ta  a s  a r v o r e s  d e  e s p in h o , c a p a  o s  
m e lõ e s  e  m e la n c ia s ,  q u e  é  te m p o ; to s q u ia  a s  o v e ­
lh a s ,  e  a t t e s ta  o s  v in h o s .

junho— S e m e ia  c o u v e s ,  b o r r a g e n s ,  b e ld r o e ­
g a s ,  e s p in a fr e s  e  fa v a s  d e  r e g a d io ;  e  s e m e ia  n a s  
t e r r a s  s e r ô d ia s ;  e n x e r ta  d e  e s c u d o  a s  a r v o r e s  d e  
c a s c a  g r o s s a ;  s a c h a  o s  m ilh o s , e  c e i fa  o  fe n o ; r e ­
c o lh e  a lh o s ,  c e b o la s ,  fa v a s  e  to d o s  Os le g u m e s  
q u e  e s t iv e r e m  s u e c o s ,  a s  p la n ta s  m e d ic in a e s .  a s ­
s im  c o m o  ta m b e m  a s  fr u c ta s  ; e n r e s ta  o s  a lh o s  
p a ra  g u a r d a r : t ir a  a c e r a  d o s  c o r t iç o s ;  c a s tr a  o s  
c a r n e ir o s ,  q u e  é  b ô m  S ig n o , t o s q u ia  a s  o v e lh a s ,  
e  t e m  c u id a d o  n o  te r r a ç o  d a s  e ir a s .

julho—S e m e ia  e s p in a fr e s ,  b r e d o s  e  m o s ta r d a ,  
r e c o lh e  c e v a d a , c e b o la  d e  r e g a d io ,  a m ê n d o a s ,  
a v e llã s  e  s e m e n te s  m u d u r a s  d e  h o r ta liç a s :  p r in ­
c ip ia  a  c e ifa :  a m a s s a  a ra m a  a s  c e n o ir a s ;  r e g a  o s  
p o m a r e s ,  e  l im p a -o s  d a s  fo lh a s  s e c c a s  ; a r ra n ca  
a  g r a m m a ; r e g a  o s  p im e n tõ e s ,  to m a te ir o s  e  m e -  
lo a e s ,  q u e  n ã o  s ã o  d a  v a r g e m  ; p r e p a r a  e  a reja  
o s  c e l l e ir o s  p a r a  r e c o lh e r  a s  n o v id a d e s ;  q u e im a
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as r a iz e s  n o c iv a s ,  e  r e c o lh e  o s  t r ig o s  que e s t iv e ­
r e m  p r o m p ta s .

igesto—S e m e ia  t r e m o ç o s ,  r á b a n o s , c e n o u r a s ,  
a r ru d a , r o s m a n in h o , c e b o la  p a ra  s e m e n te ,  n a b o ,  
n a b iç a  e m  te r r a s  d e  r e g a d io ,  c e v a d a  e  a v e ia  ; 
p la n ta  c o u v e  ta r d ia  ; a p a n h a  m a c e lla  ; r e c o lh e  o 
r e s to  d a s  sea r a s ;  l im p a  a c e v a d a  p ara  m e lh o r  s e  
c o n s e r v a r ,  r e c o lh e  a m ê n d o a s  e  a v e l là s  ; a rra n ca  
a s  h e r v a s  n o c iv a s ;  e s p r e ita  a s  c o lm e ia s ;  p rep a ra  
v a z i lh a s ,  e  e s tr u m a  a s  te r ra s .

Setembro—S e m e ia  fa v a s ,n a s  p r im e ir a s  a g u a s ,  
t r ig o  n o s  a lto s ,  c e v a d a  e  c e n te io  em  te r r a s  q u e n ­
te s ;  s e m e ia  n a b o s ,  t r e m o ç o s ,  d o r m id e ir a s , l in h o  
c a n h a m o , o r e g o s ,  a r ru d a  e  tr e v o ;  p la n ta  c id r e i ­
r a s , l im o e ir o s  e  a r v o r e s  d e  e s p in h o  ; e n x e r ta  a s  
d ita s  a r v o r e s ,  c r e s ta  c o lm e io s ;  a p a n h a  n o z e s ,  
a m ê n d o a s  e  a v e llà s ;  r e c o lh e  m o s ta r d a , m ilh o , l e ­
g u m e s .  e  faz  p a s s a s  d e  u v « 3 ;  v in d im a  a  te m p o ,  
e  d e p o is  la v r a  a s  te r r a s .

Outubro—S e m e ia  tr ig o ,  c e v a d a , n a b o s ,  rab a -  
n o s ,  r a b a n e te s , c e n o u r a s ,  tr e m o ç o s ,  c h íc h a r o s ,  
g r ã o s  d e  b ic o ,  fa v a s , s a ls a  c o e n tr o ,  a y p o , p im p í-  
n e lla ,  e r v i lh a s  g e n o v e z a s .  e  c e b o lo  ; p la n ta  n o -  
g u e ir o s ,  a v e l le ir a s ,  a m e n d o e ir a s , e  c id r e ir a s ;  r e ­
c o lh e  m e l e  c ê r a  ; a p a n h a  c a sta n h a s ;  a b r e  c o v o s  
p ara  m e tt e r  a r v o r e s  d e  so m b r a , e  la v ra  o  r e s to  
d a s  te r r a s .  N’e s ta  m e z  sã o  m u ita  b o n s  o s  ta ra -  
lh õ e s  e  o s  la b e r c o s .

Novembro—S e m e ia  h e r v a  d o c e ,  e r v i lh a  a n ã , 
a c e lg a s ,  e s p in a fr e s ,  c o u v e s ,  a lfa c e s , r e p o lh o s ,  
b r ó c o lo s  e  fa v a s; p la n ta  c a r v a lh o s ,  c a s t a n h e ir o s ,  
o liv e ir a s ,  c o u v e ,  a lfa c e , c h ic o r ia ,  r e p o lh o , h o r te ­
lã  e  s e g ú r e lh a ;  c o r ta  n o  m in g u a n te  a s  m a d e ir a s  
q u e  e s t iv e r e m  s a s o n a d a s ,  c a n n a s ,  v im e s  e  s a l ­
g u e ir o s ,  e  p rep a ra  a  s a lg a d e ir a  p a r a  a  s a r d in h a .

Dezembro— S e m e ia  p in h e ir o s ,  c a s ta n h e ir o s ,
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a z in h e ir o s ,  c a r o ç o s  d e  p e c e g o , a lc a c h o fr a s , e s p i­
n a fr e s , b r e d o s , a y p o , p im p in e lla ,  s e m e n te  d e  c o u ­
v e ,  a lfa c e ,  r á b a n o s , r a b a n e te s ,  n a b o s  e  g r ã o s ;  
p la n ta  c h o p o s ,  s o b r e ir o s  e  s a b u g u e ir o s ,  a n te s  
q u e  r e b e n te m ; e n x e r ta  d e  e s p in h o  a s  a r v o r e s  d o  
c e d o  ; d á  d e s c a n ç o  á s  te r r a s ,  e  p r e p a r a  a  s a lg a -  
d e ir a  p a ra  o  to u c in h o .

Aviso aos lavradores

Para  s e  c o n h e c e r  d e  u m  a n n o  p a ra  o  o u tr o  a 
m e lh o r  p r o d u c ç ã o  d e  s e m e n te s  e  g r ã o s  q u e  h a ­
v e r á ,  s e m e ia ,  e m  u m  p e d a ç o  d e  te r r a  b o a  e  h ú m i­
d a , q u a tr o  o u  c in c o  q u a lid a d e s  d e  s e m e n te s ,  u m  
m e z  a n te s  q u e  c o m e c e m  o s  c a n ic u la r e s ,  e  s e n d o  
n e c ê s s a r io  r e g a  a s  d ita s  s e m e n te s ;  a q u e lla s  q u e  
m e lh o r  s e  m o str a r e m  n o  d ia  e m  q u e  c o m e ç a r e m  
o s  c a n ic u la r e s ,  d ’e s t e s  h a v e r á  m a is  a b u n d a n c ia  
n o  a n n o  s e g u in te ,  e  d a s  q u e  fica rem  m a is  d e b e is  
e  m u r c h a s  h a v e r á  p o u c a  p r o d u c ç ã o .

JARDINAGEM
j a n e i r o  — S e m e ia  a le c r im  d o  N orte , a m a r a n ­

to , a z e d e r a c h  e  a z e r e ir o ,  s e p a r a  a s  c e b o lin h a s ,  
q u e  e s tã o  ao  p é  d a s  g r a n d e s ,  e  m c t t e - a s  lo g o  n a  
te r ra  (b o r d õ e s  d e  S J o sé ) , p la n ta  e s ta c a s  d e  b a u ­
n ilh a s ,  c e b o l in h a s  d e  a ç u c e n a s  (q u a n d o  n ã o  for  
m u ito  in v e r n o s o ) ,  p la n ta  r o s e ir a s ,  j a s m in e ir o s e  
o u tr a s  f lo r e s  ; m e t t e  e s t a c a s  d e  m u r ta  e  d e  a le ­
c r im , e  tr a n s p la n ta  a ç u c e n a s  

Fevereiro — S e m e ia  m a n je r ic õ e s ,  v a lv e r d e s ,  
m a lm e q u e r e s ,  a m o r e s  p e r fe ito s ,  a le c r im  d e  H am ­
b u r g o , a r te m is ia ,  a s s e m b lé a s ,  a z e d e r a c h , a z e r e i -
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r o ,  c a n a r io s  e  s e m e n te s  d e  o u tr a s  f lo r e s  ; c o r ta  
o s  r e b e n to s  d o  a g a p a n th o , p la n ta n d o -o s  lo g o  ; 
p la n ta  c e b o lin h a s  d e  a n g e l ic a s ,  a n e m o la s ,  b a ­
la u s t ia s ,  b e l la s d o n a s ,  b ig o n ia s ,  b o r d õ e s  d e  S . 
J o s é ,  c a r a b o le ir o s ,  tr a p a d e ir a s , ja s m in e ir o s ,  c r a ­
v e ir o s ,  e  a le c r im  d e  H a m b u r g o , p õ e  e s t a c a s  d e  
b a u n ilh a , a le c r im , m u rta , b u x o , a lfa z e m a , e  faz  
m e r g u lh ia  a o s  a z a r e s .

M a r ç o  —  S e m e ia  a m a r a n to s , e s t r e l la s  d o  E g y ­
p te ,  p a t o u la s ,  g ir a s o e s ,  a le c r im  d e  H a m b u r g o , 
a m o r e s  p e r fe ito s ,  c a n a r io s ,  c a m p a n u la s , e  g o iv o s  
p a ra  s a ír e m  d o b r a d o s , p la n ta  m a r g a r ita s , a n g e ­
l ic a s ,  a z a r e s , a s s e m b lé a s ,  c a m b r a ia s , e  b e l la s d o -  
n a s  ; tr a n s p la n ta  a m a r a n to s  ; m e tte  e s ta c a s  d e  
h o r te n c e ,  a z e d e r a c h , m e r g u lh a  b ig o n ia s ,  p ó d a  
o s  ja s m in e ir o s ,  e  p la n ta  d a lia s .

Abril —  S e m e ia  b a u n ilh a ;  p la n ta  m a n g e r ic õ e s ,  
m a n je ro n a , v a lv e r d e s ,  s a u d a d e s ,  e  f lo r e s  d o  v e ­
rão; tr a n s p la n ta  p e r p e tu a s  r o x a s  e  a m a r e lla s , a s ­
s e m b lé a s  e  a m a r a n to s , p la n ta  d a lia s .

Maio —  T ra n sp la n ta  a m a r a n to s  e  t ira ; d a  te r ­
ra  a s  r a iz e s  d e  flo res; a  4  s e m e ia  c r a v o s ,  p ara  
v ir e m  d o b r a d o s , e  tr a n s p la n ta l-o s -h a s  e m  S e te m ­
b r o  a n te s  d e  6 .

j u n h o  —  No m in g u a n te  a lp o r c a  c r a v e ir o s ,  e  
le v a n ta  d a  te r ra  a s  c e b o la s  d a s  tu lip a s .

julho — M ette n a  terra  e s ta c a s  d e  a le c r im  d e  
H a m b u rg o  ; a p a n h a  b a g a  d o  a le c r im  d o  N orte , 
e  m e tt id a  n 'u m  c o p o  ta p a d o  e x p õ e -n a  a o  S o l 
p a r a  a b r ir , e  g u a r d a -a  para s e m e n te ,  r e c o lh e  o  
r e s to  d a s  r a iz e s  d e  flo r e s; r e t ir a  o s  c r a v e ir o s  do  
S o l e  r e g a  a s  flo r e s  c o m  m u ito  c u id a d o .

A g o s t o  —  P lan ta  b o r b o le ta s , m e r g u lh a  c r a v e i­
r o s ,  e  t ir a -o s  d o  S o l.

Setembro — S e m e ia  c a r a c o le ir o s ,  tr e p a d e ir a s ,  
e  g o iv o s ;  p la n ta  a n e m o la s ,  a ç u c e n a s ,  ly r io s ,  c e -
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b o la s  d e  f lo r e s , e  d e  ju n q u i lh o ,  e  r o s e ir a s ;  m e t t e  
n a  te r ra  c e b o la s  d e  f lo r e s  q u e  e s ta v a m  fó r a .

outubro —  S e m e ia  e r v i lh a s  d e  ja r d im , m a r a ­
v i lh a s ,  e  a lp o r c a  o s  c r a v e ir o s  p la n ta  e s t a c a s  d e  
a le c r im , m u rta , r a in u n c u lo s ,  ly r io s ,  c e b o la s  d e  
to d a s  a s  f lo r e s , e  a n e m o la s ;  d e p o is  d e  d a r e m  flo r  
e  e s ta r  s è c c a  a r a m a , t ir a -a s  d a  te r r a  e  e n x u g a - a s  
á so m b ra ; m e tte  n a  te r r a  e s t a c a s  d e  b a u n ilh a .

Korembro — S e m e ia  e s t r e l la s  d o  E g y p to ,  p a ­
p a g a io s ,  g ir a s ó e s ,  c a n a r io s ,x c e b o la s  e  r a íz e s  d e  
to d a s  a s  llo r e s  ; p la n ta  m a n je ro n a , ja s m in e ir o s ,  
m a r ty n e ir o s ,  b e lla s  n o iv a s ,  a n g e lic a s ,  p e r p e tu a s ,  
s a u d a d e s ,  a lfa z e m a , a le c r im , b u x o , m u rta , c h o ­
r õ e s  e s c a r la te s ;  p õ e  e s ta c a s  d e  b a u n ilh a , e  d i s ­
p õ e  e s t a c a s  d e  g r in a ld a .

Dezembro —  S e m e ia  g o iv o s  d e  v a r ia s  c ò r e s ,  
s a u d a d e s ,  b o a s  n o it e s ,  m a n je r ic õ e s ,  e  v a lv e r d e s ;  
p la n ta  ja s m in e ir o r ,  c h o r õ e s  a m a r e llo s ,  c r a v e ir o s ,  
m a n je r o n a , b e r g a m o ta , r o z e ir a s ,  e s ta c a s  d e  a lfa ­
z e m a , m u rta , a le c r im  e  b a u n ilh a .

TABELLAS CIVIS
TABELLA 1.*

Dias feriados geraes e das ferias

FERIADOS GERAES

f e v e r e ir o  13 e  14.
A bril 29 - -  O u torga  d a  Carta C o n s titu c io n a l.  
Ju lh o  31 —  J u r a m , d a  C arta C o n s titu c io n a l.  
S etem b ro  23 (esle anno) —  O bito d e  S u a  M a g esta ­

d e  Im p er ia l o  D u q u e  d e  Bra­
g a n ç a .
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S e te m b r o  28  —  A n n o s  d e  S u a s  M a g es ta d es . 
O u tu b ro  16 —  A n n o s  d e  S u a  M a g esta d e  a R a in h a

D. M aria P ia.
O u tu b ro  19 —  O bito  d e  S u a  M a g está d e  E l-R e i o  

S r . D . L u iz  I.

FERIAS

M arço 27  a té  10 d e  A b ril.
S e te m b r o  —  to d o  o  m e z .
D e ze m b ro  —  d e s d e  2 4  inclusive a té  7  d e  J a n e ir o .

TABELLA 2 .a

nias de gala na corte

GRANDE GALA

J a n e ir o  1 —  Por b o a s  fe s ta s  e  b o n s  a n n o s .  
M arço 21 — A n n o s  d o  P r in c ip e  R ea l.
A b r il 29  —  O u to rg a  d a  C arta C o n s titu c io n a l.  
J u lh o  31 —  J u ra m , d a  C arta C o n s titu c io n a l.  
S e te m b r o  28  —  A n n o s  d e  S u a s  M a g e s ta d e s .  
O u tu b ro  16 —  A n n o s  d e  S u a  M a g esta d e  a  R a in ln

D. M aria P ia .

SIMPLES GALA

A b ril 17 —  D o m in g o  d e  P a sch o a .
M aio 1 —  P ro-J iom e d o  P r in c ip e  R ea l.

» 2 2 — A n n iv . d o C o n s o r c io  d e  S u a s  M a g es ta d es .  
J u n h o  1 —  P r o c is sã o  d o  C orpo d e  D e u s.

» 9 —  F e s ta  d o  SS . C oração  d e  J e s u s .
J u lh o  10 —  P r o -n o m e  d e  S. M. a R a in h a  D. M aria 

A m elia .
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J u lh o  31 —  A n n o s  d e  S u a  A lte sa  o  Sr. In fa n te  D.
A ffon so .

S e te m b r o  8 —  N om e d e  S u a  M a g esta d e  a  R a in h a
D. M aria Pia.

N o v e m b r o  4 —  N om e d e  S. M. E l-R e i D. C arlo s I. 
» 15 —  A n n o s  d e  S u a  A lte z a  o  S r . I n fa n te

D. M anuel.
D e ze m b ro  1 —  A c c la m a çã o  d e  E l-R e i D. J o a o  IV. 

» 25  —  D ia d e  N ata l.
» 31 — D ia  u lt im o  d o  a n n o .

TABELLA 3 .“

Mercados e feiras

MERCADOS

T o d o s  o s  D o m in g o s  e m  Alcobaça, Caldas da 
Rainha e  Torres Valvas.

T o d a s  a s  S e g . e  Q u in ta s  feira ,s p m  Víf/Λ Real.
T o d a s  a s  T er ç . fe ir a s  e m  Compra n o  j a r g o  d a  

S é; n 'e s s e  m e s in o  d ia  n o  R ocio  <ie S a íd a  C lara  (d e  
g a d o ) , s e n d o  sa n tif ic a d o  é  n o  d ia  im m e d ia to ;  t o ­
d a s  as 1 . a s  T er ç . f e iras d e  c a d a  m p z ^ in  ¿ ’cora (d é  
to d a s  a s  e s p e c ie s  d e  g a d o ) , n o  R o c io , p r o x im o  a  
S. B raz ; e  n o  m e s m o  lo c a l to d a s  a s  T erç . fe ir a s  
d e s d e  a S an ta  L u zia  a té  a o  e n tr u d o  (só d e  g a d o  
s u ín o ,  g o r d o  e  m a g r o .)

No l . °  D om . d e  c a d a  m e z  e m  Azeilão, Campo 
Grande (d e g a d o )  e  n o  Sobral de Monte Agraço.

No 2 .°  D om . e m  Alemguer, Arganil, Azueira, 
Luz, Palmella, S. Pedro de Cmlra, Sanlarem.

No 3 .u D om . n o  Carlaxo, Chamusca, Charneca 
e  Torres Vedras.

No 4 .°  D om . e m  Loures (n o  C am po d e  S t. A n n a).
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No u lt im o  D om . n a s  Caldas (d e  g a d o ) e  n a  Lou- 
r i n h ã .

Na l . a e  3 >  S e g . fe ir a  d e  c a d a 'm e z  e m  Castello 
Branco.

N o d ia  4  d e  ca d a  m e z  n o  Coimbrão.
No d ia  5 e m  Valença.
No d ia  8 e m  Leiria (d e  g a d o .)
N o d ia  23  e m  Coimbra.
N o d ia  2S e m  Alcobaça.
N o d ia  30 n o  lo g a r  d e  Passaes, fr e g .  d o  Sobra­

do, c o n c e lh o  d e  V a llo n g o ; s e n d o  s a n t if ic a d o  p a s ­
s a  p a r a  2 9 .

FEIRAS

Janeiro 1 Castello Branco 3 d . (d e  g a d o  g r o s s o  
e  m iu d o );  4  Flor da Bosa. 6 Galveias 3 d . fr . Pa­
ços fr .; 12 Vime. d is tr ic to  d e  S a n ta r ém . 3 d . fr .: 15 
Alfazeirão 3 d . 20  Atalaia 3 d ., Eivas, Vidigueirai 
d.; 22 Torres Vedras.; 29  Villa Viçosa a té  2 dp F ev .

Fevereiro 2 Evora, Lumiar fr. 3 Albufeira 3 
d .;  1.3-.Chamusca. 3 d .; 14 Abranles 3 d . fr.

M a r c o  12 e  D om . 4 .°  d a  ()u ar . Arganile Tor­
res Novds; 19 e  .D om . d a  P a ix ã o  Almèirim e  Villa 
Nova du Rainha ; 21 Aviz 3 d .;  24  e  25 S e x ta  e  
S a b b a d o  anxe.s d e  D om . d e  l ia m o s  e m  Evora (d e  
g a d o  d e  to d a s  a s  e s p e c ie s ) ;  25 Aveiro, Feira, e  
Merceana; 2 9  Leiria.

Abril 3 1.* o it .  d a  P a sch o a  Caneças fr .,  Erra, 
Montelavar; 9  D om . d e  P a sc h o e lia  S. Antão de 
Tojal 3 d  . Santarém 3 d . fr .,  Terena, e  Villa de 
Borba; 10 D ia d e  P r a z e re s  Talhadas 4 d .; 16 D om  
d o  B ôm  P a sto r  Alcacer do Sal 3 d .  fr .;  23  Ponle 
do Arneiro (te r m o  d e  A lv a ia z e re );  30  D o m . Olhão 
( t e r m o  d e  F aro) 3 d . fr.

Maio 1 Agualva 3 d . fr .,  Lamego, Monlemor-o- 
ffovo; 8 Villa Nova de Famalicão 2 d.; 10 Garvão
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3 d . ,  Vimieiro (n o  A lem tejo); 13 Salvaterra de 
Magos 3 d . (d e  g a d o ): 14 D om . d e p o is d a  A sc e n sã o  
e  2 .°  d o  m e z  Braga 15 d ia s ,  Luz (m er c a d o  d e  g a d o );  
20  Vendas Novas ;  21 D om . d o  E sp ir ito  S a n cto  e  
3.° d o  m e z  Azueira 3 d . ,  Eivas, S. Eulalia 3 d . 
fr .,  Muge 3  d . fr .,  N. Senhora da Guia 3 d . fr .,  
N. Senhora das Menez 3 d . fr .,  Penha Longa 3 
d . ,  Porto de Moz 2  d ., Sacavem 3 d . fr .;  28  D om . 
d a  SS. T r in d a d e  Merceana, Thomar 3  d .  fr .; 29  
Villa Viçosa.

junho 13 Aljustrel 3 d . ,  Assumar, Arraiolos, 
Cintra, Conslança, Mertola, Tañeos, Villa Real 3 
d .; 18 D o m . 3 / d o  m e z  S. Quintino 2  d. fr .; 24  
Arganil, Evora, Guarda, Lumiar fr .;  29 Caneças 
f r .,  (n ’e s t e  d ia  e  n o  D om . s e g u in t e ) ,  Cercal 3 d . 
fr .,  Chouto (C.° d e  D im e ), Cintra (S . P e d r o ) 3 d .  
fr .,  Fronteira, e  Torres Vedras; 30  S e x ta  fe ir a  
a n t e s  d o  l .°  D om . d e  ju lh o  Oliveira do Douro, 
Lamego 4  d . fr.

Julho 4  S. Clara de Coimbra 3  d . fr ., Villa 
de Cuba; 9  D om . 2.» d o  m e z  Arrayólos 3 d . fr .;  
10 Estoy 3 d . fr .,  Vidigueira 3 d .;  15 Alverca 3 
d . fr .;  16 Faro 3 d .  fr .; 17 Ferreira de Zezere; 
20  Almodovar 3 d .;  2 4  Arruda 3 d .  fr .,  Louza 4  
d . fr .; Sanl’Iago de Tremez 3 d . fr .,  25  Ericeira, 
Exlremoz, Sabugo 2  d. fr .,  Setúbal; 27  Figueiró
4  d . fr.

A g o s t o  1 Vimieiro 2  d . fr .; 2  Torrão 3 d . fr .;
5  Aveltans de cima 3 d . fr ., Conslança; 6  e  D om .
1 . ” d o  m e z  Manha (ju n to  a B ellas^  3 d . fr .;  10 
Beja, Castello de Vide, Landal de SM Suzana 2  
d ., Leiria, Povoa de SM Adrião 3 d . fr .; 13 D o m .
2 .  ° d o  m e z  Olivaes 3 d . fr .; 15 Batalha 8  d .  fr ., 
Caldas 3 d .,  Grato, Flor da Roza, Monsarraz, 
Sarzedas 3  d . fr ., Sobral do Mante Agraço, Torre 
de Moncorvo 3 d . f r . ,  Villa Nova de Reguengos ;
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18 Avi; 3 d .; 19 e  p e n ú lt im o  S ab . d o  m e z  Aldea- 
galego 3 d . fr .; Tarouca, 2 0  e  D o m . d e p o is  d a  
A ss u m p ç ã o  Alcobaça, Azinhal (C.° C a stro m a rim )
2  d . ,  Sernache do llomjardim 2  d . f r .,  Terres 
Vedras ; 24  S. Barlholomeu (C.° d a  L o u r in h ã ) ,  
Campo Maior fr ., Cano (C om arca  d ’A v iz ) 2  d .,  
Charneca, Coimbra, N. Senhora da Esperança 
das Alcaçovas, Proença a Nova 3 d . f r . ,  Serpa, 
Trancoso 3 d . fr .,  Valladas 3 d .;  25  Portel; 3  d . 
fr .:  2 7  e  u lt im o  D o m . d o  m e z  Aquas Bellas, Grân­
dola, Lumiar, Trucifal de Torres Vedras ; 2 8  
Penamacor fr .;  2 9  Loulé 3 d . ,  Villa Viçosa.

Setembro 1 Becco (C om arca  d e  T h om ar): 3 
D o m . l . °  d o  m e z  Monlemor-o-Novo ; 6  Arganil 3 
d . fr .: 7 Barbacena 3  d . fr .,  Lamogo, N. Senhora 
da Mizericoadia da Moila dos Ferreiros (C.° da  
L o u r in h ã ) 2  d . ,  Villa da Moita 3 d . fr .;  8 Flor 
da Boza, Lindoso, N. Senhora da Luz 3 d . fr ..  
Montemor-o-Velho, Moura. Palameira S. Pedro 
de Dois Portos (n a  F o n te  S an cta t 3 d . fr .: Tagar­
no, Talhadas 4  d . fr .,  Tavira, Terena, Torre do 
Bispo 3 d . fr .,  Virtudes fr .; 10 D om . d e p o is  d a  
N a tiv id a d e  e  2.» d o  m  z Belem 3 d. fr ..  (d u r a  a té  
D om . d o  R o zario ), Loubagaira 2  d . fr .; 13 Mourão
3 d . fr ..  Portalegre 3 d . fr  , Vera Cruz do Mar- 
melal ; 15 Rio Maior 3 d  : 17 D om . 3 .°  d o  m e z  
Alandroal 3 d fr ..  Feira, Ferreira 3 d . ;  2 0  Lou­
rinhã 3 d .;  21 Benavenle 3 d . fr ..  Campo de 
Coimbra, Eivas, Merlola, Montelavar. Penamacor, 
Soure, Vizeu 3 d. fr .,  (d u r a  m a is  d e  10 d ia s ) ;  24  
e  D om . 4 .° e  u lt im o  d o  m e z  Gavião (C om arca  d o  
Crato) 3 d . ,  Monlalvão, N. Senhora de Ayres de 
Vianna e Villa Franca do Rozario : 29  Alcoenlre 
3 d . fr .,  Has lo, Coruche. Niza, Olhão 3 d . fr .,  
Ourique, Runa, Souzel, Villa Nova de tamalicão; 
30  Belem.
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Outubro 1 D om . 1.» d o  m e z  Almogaçeme, 
Evora, Reguengo, Villa Franca 3 d . fr .; 4  Castello 
Branco 3 d . ,  Guarda 3 d. fr .,  Ponte de Sór, Re­
dondo, Tavira; 8  D om . 2.»  d o  m e z  Campo Gran­
de 3 d . fr . (d u r a  m a is  d e  15 d ia s ) , Loubagueira 
3 d . fr .,  Mecejana fr .,  Villa Nova de Baronia 3 d .;  
9 Odivellas: IO Alcacer do Sal 3 d .;  I l  Santarém 
3 d  ; 12 Evora 2  d .  fr .,  Lagos 3 d .; 15 D om . 3 .” 
d o  m e z  Castro Verde, Faro, N. Senhora das 
Merces ( n ’e s t e  e  n o  D om . s e g u in te ) ;  18 Cercal; 
2 0  Faro, Óbidos 3 d .;  Thomar; 21 Villa Verde; 
22  D om . 4.» d o  m e z  Azambuja, Oeiras ( n ’e s t e  e  
n o  D o m . s e g u in te ) ;  28  Cós 3 d . fr . N. Senhora 
da Paz iju n to  d e  A lc o b a ç a ) 2  d . fr.

Novembro 1 Alvito, Aveiro, Borba, Chaves 3 
d . fr . Santo Christo do Cartaxo 6  d ia s ,  n o s  t r e s  
p r im e ir o s  fr .,  S. Quintino, Silves, Tentuqal: 6  
Alouguia da Êalêa; I l  Ega, Gollegã 3 d . Pena fiel, 
Soure, VA Nova de Portimão 3 d . 16; N. Senhora 
da Luz, F r e g . d e  Côs, 2  d . ; 30  Esgueira, Exlre- 
moz, Mafra 3 d . fr . Penamacôr.

Dezembro, to d a s  a s  S e g . fe ir a s ,  Lamego, n o  
C am po d a s  F r e ir á s  (d e  g a d o  s u in o ) ;  1 Villa Fres­
ca ae Azeilão; 3 d .  fr . 6  Vendas Novas (d e  g a d o  
s u in o  g o r d o .) ;  8  Cadaval, Palmella fr. Pernes 3 
d . fr . Talhadas 4  d .; 13. ldanha a Nova, Porto de 
Moz 2  d .;  2 0  Vendas Novas (d e  g a d o  s u in o  g o r d o ) .
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TABELLA 4 .a

Sellos impostos pelas cartas de lei 
de 9 de maio de 1898 e 99 de maio de 1880

EM RESUMO E COM RELAÇÃO AOS DE USO MAIS VULGAR

L ivros com m erciaes e outros que devem  te r  sêllo de verba

L iv r o s  d e  r e c e i ta  e  d e s p e z a  e  d e  te r m o s  d e  d e l i ­
b e r a ç õ e s  e  e le iç õ e s  d e  ir m a n d a d e s  e  c o n fr a r ia s ,
c a d a  m e ia  fo lh a ............................................................  30

L iv r o s  m e s t r e s  e  d ia r io s  d e  n e g o c ia n te s  o u  s o ­
c ie d a d e s  c o m  firm a , c a d a  m e ia  fo lh a ____ 4 0

L iv r o s  d e  c a s a s  d e  p e n h o r e s ,  ca d a  fo lh a ____ 60
L iv r o s  m e s tr e s  e  d ia r io s  d e  q u a e s q u e r  c o m p a ­

n h ia s  e  s o c ie d a d e s  m e r c a n t is  —  d e  r e g is to  e  
m o v im e n to  d ’a c ç ô e s  o u  o b r ig a ç õ e s  —  d e  r e -  

' d o s  b a la n ç o s  e  b a la n c e te s  -  c a d a  m e ia

L iv r o s  d e  n o ta s  d e  ta b e l l iã e s  e  a fo r a m e n to s  d e  
b e n s  m u n ic ip a e s  —  p ara  te r m o s  d e  a b e r tu r a  
d e  s ig n a e s ,  r e g i s to  d e  r e c o n h e c im e n to  d o s  
m e s m o s  n a s  c e r t id õ e s  d e  m is s a s ,  d e  r e g i s to  d e  
p r o c u r a ç õ e s ,  s u b s ta b e le c im e n to s  e  r e v o g a ç õ e s  
d 'e s te s  a c to s  e  d o s  in s tr u m e n to s  d e  c o n tr a c to s  
e  a c to s  la v r a d o s  fó r a  d a s  n o ta s  —  d e  c o n c i l ia ­
ç õ e s  d o s  ju iz e s  d e  p az  —  d e  ju lg a m e n to s  d o s  
j u i z e s  o r d in a r io s  e  d o  ju lg a m e n to  d e  t r a n s ­
g r e s s ã o  d e  p o s tu r a s — p o r  c a d a  m e ia  f o lh a . . 80

N .°  1 —  SECÇÃO l . a

an tes de escriptos

60
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SECÇÃO 2 . a

P apeis  que devem  ser sellados com sêllo  de verba  
depois de escriptos

São 7 as classes d'estes papeis.
1 . * D ip lo m a s  n o b i l ia r io s  d e  t i tu lo s  e  m e r c ê s .
2 .  a D e o r d e n s  m il ita r e s .
3 .  a De e m p r e g a d o s  d a  c a s a  r e a l .
4 .  a D o e x e r c i to  e  arm a d a .
5 . a D e g r a u s  e  h a b il i ta ç õ e s  l it te r a r iâ s  o u  s c ie n ­

t it ic a s .
6 . a D e b u lia s , d is p e n s a s  e  o u tr o s  d ip lo m a s  

e c c l e s ia s t i c o s .—  P e r te n c e m  a  e s t a  c la s s e  o s  s e ­
g u in t e s  d o c u m e n to s ,  n o s  q u a e s  é  a d m is s ív e l  
to m b e m  o  s e l lo  d e  e s ta m p ilh a .

D is p e n s a  d 'u m  p r e g ã o .................................... 2 $ 0 0 0
—  d e  d o i s .................................................................  3 ^ 6 0 0
—  d e  t r e s .................................................................. 4 á 8 0 0
L ic e n ç a  p a ra  c a s a m e n to  c o m  fia n ça  a

b a n h o s ...................................................................  311600
L ic e n ç a  p a ra  c a s a m e n to  o u  b a p t is a d o

e m  c a p e lla  p a r t ic u la r .....................................  50¡SOOO
Para  o s  m e s m o s  e m  c a p e lla  p u b l ic a . . .  2 5 $ 0 0 0
L ic e n ç a  p a ra  c e le b r a r ,  c o n fe s s a r  e  p r é -  

g a r ,  o u  p a ra  q u a lq u e r  d ’e s t a s  fu n c ­
ç õ e s ..........................................................................

L ic en ça  p ara  fe s t iv id a d e  r e l ig io s a ,  p r o ­
c is s ã o  o u  c y r io  e m  E g re ja  p a r o c h ia l
o u  c a p e lla  p u b l ic a ........................................  ’ 00

Q u a esq u er  d ip lo m a s  e c c le s ia s t ic o s  n ã o  
c la s s i f i c a d o s .......................................................  500

7 .a De c o n f ir m a ç õ e s , d is p e n s a s ,  o u  o u tr a s  m e r ­
c ê s .
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S e c ç ã o  3 . a

Processos e docum entos que devera se r  escrip tos 
em papel sellado

P r o c e s s o s  fo r e n s e s  —  c a d a  m e ia  fo lh a ..........  50
A r tic u la d o s  e  m in u ta s  fo r e n s e s  —  ca d a  m e ia
- f o lh a ......................................................................................  80
R eq u e r im e n to s — P r o c u r a ç õ e s  ca d a  m e ia  fo lh a  80  
C e r t id õ e s , a le m  d o  s e l l o  d o  r e q u e r im e n to  

q u a n d o  o  h a ja — tr a s la d o s  d a s  n o ta s  d o s  ta­
b e l iã e s  —  e s c r ip to s  p a r t ic u la r e s  d e  q u a l­
q u e r  c o n tr a c to  q u e  n ã o  e s t e ja  s u b je ito  a  
s e l l o  e s p e c ia l .................................................................. SO

N.° 2

P ap e is  que devem ser sellados com sello a  t in ta  de oleo, 
an tes de escrip tos, ou com sello de estam pilha

R e c ib o s  e n tr e  p a r t ic u la r e s  o u  p a a sa d o s  p o r  p a r ­
t ic u la r e s  a o  e s ta d o , a  c a m a r a s  m u n ic ip a e s  o u  
e s ta b e le c im e n to s  p io s ,  fa c tu r a s  o u  q u ita ç õ e s  :

D e 2 $ 0 0 0  r é i s  a  ! 0 0 $ 0 0 0  r é i s ............................. 20
D e 1 0 0 $ 0 0 0  r é is  a  1 :0 0 0 $ 0 0 0  r é i s ...................... 50
De 1:000^1000 r é is  p a ra  c im a ................................... 200
D e v a lo r  n ã o  c o n h e c id o ..............................................  25C
R e c ib o s  d o s  v e n c im e n to s  d e  q u a lq u e r  n a tu r e z a  

d a s  c la s s e s  a c t iv a s  e  in a c t iv a s ,  p a g o s  p e lo  e s ­
ta d o  ; —  d o s  e m p r e g a d o s  d a s  c a m a r a s  m u n ic i ­
p a e s ,  m is e r ic o r d ia s ,  h o s p ita e s  e  d e  o u tr o s  e s t a ­
b e le c im e n t o s  p u b l ic o s  s u b o r d in a d o s  a o  g o v e r ­
n o ;  — d o s  p e n s io n is ta s  d o s  m o n te -p io s  o u  c a i ­
x a s  e c o n ó m ic a s ;— o s  d o s  r e s p e c t iv o s  e m p r e g a ­
d o s ;— o s  d o s  a c c io n is ta s  o u  p o s s u id o r e s  d e  o b r i­
g a ç õ e s  c o m  r e s p e ito  a o s  d iv id e n d o s  o u  ju r o s  
q u e  r e c e b e m  d o s  b a n c o s  o e  c o m p a n h ia s ,—  o s
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d o s  v e n c im e n to s  d o s  e m p r e ñ a d o s  d ’e s s e s  b a n ­
c o s  o u  c o m p a n h ia s ,— e  o s  d o s  ju r is ta s ,  c o m  r e ­
la ç ã o  a o s  ju r o s ,  q u e  r e c e b a m  d o s  t i t u lo s  d e  d i­
v id a  fu n d a d a  o u  d e  o b r ig a ç õ e s  e m it t id a s  p e lo  
e s ta d o  o u  p o r  q u a e s q u e r  c o r p o r a ç õ e s  p u b lic a s .

' 107

De 5 5 0 0 0  r é is  a té  2 0 5 0 0 0  r é i s ............ ’ ................  20
D e m a is  d e  2 0 5 0 0 0  r é is  a té  5 0 5 0 0 0  r é is  . . .  30
De m a is  d e  5 0 5 0 0 0  r é is  a lé  1 0 0 5 0 0 0  r é is .  . 100 
De m a is  d e  2 0 0 5 0 0 0  r é is  por  c a d a  1 0 0 5 0 0 0  

r é is ,,  o u  fr a c çà o  d e  1 0 0 5 0 0 0  r é i s ...................  50
V a les  e  o r d e n s  d o  c o r r e io ,  t i tu lo s  d e  m u tu o , c o n ­

f is sã o  d e  d iv id a  e  u s u r a  in c lu in d o  a s  e s c i i -  
p tu r a s , q u ita ç õ e s  p o r  e s c r ip tu r a , c o n s t itu iç ã o  
d e  p e n h o r , e tc .:

D e 5 5 0 0 0  r é is  a té  2 0 5 0 0 0  r é i s ............................  50
D e m a is  d e  20*5000 r é i s  a té  5 0 5 0 0 0  r é i s . . .  40
De m a is  d e  5 0 5 0 0 0  r é is  a té  1 0 0 5 0 0 0  r é i s .  . 60
De m a is  d e  1 0 0 5 0 0 0  r é is  a té  500*5000 r é i s .  100 
Por c a d a  5 0 0 5 0 0 0  r s . o u  fra cçà o  d e  5 0 0 5 0 0 0

r é i s ....................................................................................... 100
C h e q u e s  a o  p o r ta d o r , á  v is ta  p a s sa d o s  n o  c o n t i ­

n e n t e  o u  i l h a s — c a d a  u m ..................................  20
C h e q u e s  á v is ta  o u  s e m  p r a so  d e s ig n a d o  a fa v o r  

d e  p e s s o a  c e r ta , p a s sa d o  n o  c o n t in e n te  o u  i lh a s
De 5 5 0 0 0  r é is  a té  2 0 5 0 0 0  r é i s ............................ 20
De 2 C 5 0 0 0  r é i s  a té  50  5 0 0 0  r é i s ...........................  40
D e 5 0 5 0 0 0  r é i s  a té  1 0 0 5 0 0 0  r é i s ........................  60
De 1 0 0 5 0 0 0  r e is  a té  5 0 0 5 0 0 0  r é i s .......................... 100
A u g m e n ta n d o  p or  c a d a  5 0 0 5 0 0 0  r é i s  o u  fr a c çã o

5 0 0 5 0 0 0  r é i s ................................................................... 100
L etra s  d a  te r r a , o r d e n s  e  le tr a s  s a c a d a s  e n tr e  p r a ­

ç a s  d o  r e in o  e  i lh a s ,  e s c r ip to s  e m  q u e  s e  d e te r ­
m in e  p a g a m e n to  d e  d in h e ir o  á  o r d e m , a in d a  
s o b  a fo rm a  d e  c o r r e s p o n d e n c ia  e p is to la r ,  tu d o  
i s t o  s e n d o  á v is ta  e  a té  o ito  d ia s  d e  p razo :

De 5 5 0 0 0  r é is  a té  2 0 5 0 0 0  r é i s ................................... 2 0
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D e m a is  d e  2 0 5 0 0 0  r é is  a té  5 0 5 0 0 0  r é i s .  . . 50
D e m a is  d e  5 0 5 0 0 0  a té  3 0 0 5 0 0 0  r é i s ............... 100
D e m a is  d e  3 0 0 5 0 0 0  a té  5 0 0 5 0 0 0 ......................... 200
P o r  c a d a  5 0 0 5 0 0 0  i é i s  o u  fr a c ç â o  d e  r é is  

5 0 0 5 0 0 0  r é i s ................................................................  100
L etra s  d e  c a m b io  s a c a d a s  n o  r e in o  e  i lh a s ;  le tr a s  

d a  te r r a , o r d e n s ,  c h e q u e s  s o b r e  p r a ç a s  e s t r a n ­
g e ir a s ;  e s c r ip to s  e m  q u e  s e  d e te r m in e  p a g a ­
m e n to  d e  d in h e ir o  á  o r d e m , a in d a  s o b  a fó r m a  
d e  c o r r e s p o n d e n c ia  e p is to la r ,  s e n d o  a m a is  d e
o ito  d ia s  d e  p r a so  :

De 5 5 0 0 0  r é i s  a té  2 0 5 0 0 0  r é i s ............................  20
De m a is  d e  2 0 5 0 0 0  r é is  a té  1 0 0 5 0 0 0  r é is .  . 200  
Por c a d a  1 0 0 5 0 0 0  r é i s  o u  fr a c ç ã o  d e  r é is1005000  ............................................................................................................... ' ...........................................................  100
L etra s  d e  c a m b io  sa c a d a s  n o  c o n t in e n te  e  ilh a s  

p a r a  s e r e m  p a g a s  em  p r a ç a s  e s t r a n g e ir a s :
D e 1 0 0 5 0 0 0  r é is  a té  1 0 0 5 0 0 0  r é i s  in c lu s iv e  20  
P or ca d a  1 0 0 5 0 0 0  r é is  a  m a is ............................. 20
A c ç õ e s , t i t u lo s  e  o b r ig a ç õ e s  d e  c o m p a n h ia s  m e r ­

c a n t is  d e  q u a lq u e r  n a tu r e z a ,  e  d e  q u a lq u e r  
e s ta b e le c im e n to  p u b lic o ,  p o r  c a d a  a c ç ã o  o u  
o b r ig a ç ã o  d e  v a lo r  :

D e 1 0 5 0 0 0  r é i s ................................................................  20
D e m a is  d e  I0 5 OOO r é i s  a té  505000  r é i s . . .  50
D e m a is  d e  5 0 5 0 0 0  r é is  a té  IOO5 0 OO r é i s . . 100  
D e m a is  d e  IOÓ5 OOO r é is  a té  20Ó 5000  r é i s .  200  
E a s s im  s u c c e s s iv a m e n te  p o r  c a d a  IOO5 OOO

r é is  o u  fra cçã o  d e  IOO5 0 0 0 .................................. 100
A r r e n d a m e n to s  o u  c o n s ig n a ç õ e s  d e  b e n s  im m o -  

v e i s  p o r  q u a lq u e r  m o d o  o u  t itu lo  q u e  se ja m  
fe ito s .

D e  IO5 OO.O r é is  a té  1 0 0 5 0 0 0  r é i s ............................  60
De m a is  d e  1 0 0 5 0 0 0  r é i s  a té  2 0 0 5 0 OO r é is .  100 
A u g m e n ta n d o  p or  c a d a  1 0 0 5 0 0 0  r é i s  o u  fr a c çã o  

d e 1 0 0 5 0 0 0 ....................................................................  Î 00



IMPOSTO DO SELLO 109

N.° 3

P apeis sujeitos ao sêllo de estam pilha

C o n tra c to s  c o m  o  g o v e r n o ,  c a d a  m e ia  fo lh a .  100
P e r filh a ç ã o ......................................................................... 100
C on tracto  d e  c a s a m e n to .......................................... 2*5000
A ss e n to  d e  n a s c im e n to ,  b a p tis a d o  o u  c a s a ­

m e n to  n o s  l iv r o s  d o  r e g is to  c iv i l  o u  p a ro ­
c h ia l .................................................................................  80

T e s ta m e n to s  p u b lic o s  e  a u t o s d 'a p p r o v a ç à o
d o s  te s ta m e n to s  c e r r a d o s ................................  500

A lvará  d e  c o n s e n t im e n t o  o u  a u c to r is a ç ã o  
p ara  c a s a m e n to s ............................................ . 1 $ 0 0 0

N.° 4

P apeis isem ptos do im posto do sêllo

N. B. N o ta m o s  o s  s e g u in t e s  c o m  e s p e c ia l id a d e
c o m o  m a is  im p o r ta n te s  :
Os b r e v e s  d e  d is p e n s a  d e  id a d e  o u  ¡ I le g i t im i­

d a d e  a fa v o r  d o s  a lu m n o s  d o s  s e m in a r io s  q u e  t i ­
v e r e m  s id o  g r a tu ito s  o u  s u b s id ia d o s  p e la  B u lia .

A s d is p e n s a  d e  p r e g õ e s  n o s  c a s a m e n to s  d e  
c o n s c ie n c ia .

A s d is p e n s a s  m a tr im o n ia e s  c o n c e d id a s  a  c o n ­
t r a t a n t e s  p o b re s .

Os a s s e n to s  d e  r e g i s to  p a r o c h ia l a  fa v o r  d e  
p e s s o a s  p o b r e s .

Os a lv a r á s  d e  e m a n c ip a ç ã o  o u  d e  s u p p le m e n to  
d e  id a d e , p r o v a n d o  o s  r e q u e r e n te s ,  c o m  c e r t id ã o  
ju ra d a  d o  s e u  p a r o c h o , s e r e m  p o b r e s .

Os d ip lo m a s  d a s  p e n s õ e s  c o n te m p la d a s  n o  d e ­
c r e to  d e  18 d e  o u tu b r o  d e  1836 e  n a  le i  d e  4 d e  
ju n h o  d e  1859.
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Os l iv r o s  d e  r e c e ita  e  d e s p e z a  e  d e  t e r m o s  d e  
d e l ib e r a ç õ e s  o u  e l e iç õ e s  d e  m is e r ic o r d ia s ,  h o s ­
p ita e s  e  d e  q u a e s q u e r  o u tr o s  e s t a b e le c im e n to s  
d e  b e n e f ic e n c ia  a  a u c to r is a d o s  p e lo  g o v e r n o .

Os d ip lo m a s  d e  a p p r o v a ç ã o  e  c o n fir m a ç ã o  d e  
e s ta tu to s  d a s  s o c ie d a d e s  o ü  e s t a b e le c im e n to s  d e  
p ie r a d e ,  in s tr u c ç ã o  o u  b e n e f ic e n c ia ,  c o m p r e h e n -  
d e n d o  s e  n ’e s ta  is e n ç ã o  : o s  r e c ib o s  d a s  q u o t is a -  
ç õ e s  p e r ió d ic a s  e  d a s  jo ia s  d o s  s e u s  s o c io s ,  o s  d a s  
s u a s  tr a n s a ç õ e s  p o r e m p r e s t im o s  s o b r e  p e n h o r e s .

Os b i lh e te s  d e  r e s id e n c ia  p a s sa d o s  a p o b r e s .
A tte s ta d o s  d e  p o b r e z a , p e t iç õ e s  o u  m e m o r ia s  

p a r a  e s m o l a s .
A s c o n ta s  d o s  e s t a b e le c im e n to s  d e  b e n e f ic e n ­

c ia  e  p ie d a d e  e  o s  r e c ib o s  p a s s a d o s  p o r  e s t e s  e s ­
ta b e le c im e n t o s .

Os r e c ib o s  d e  im p r e n s a  l it te r a r ia  e  p o li t ic a .
Os e s t a tu to s  d a s  s o c ie d a d e s  l it te r a r ia s , a r t ís t i ­

c a s  e  d a s  a s s o c ia ç õ e s  o p e r a r ia s .
R e q u e r im e n to s  d e  p a r t ic u la r e s  p e d in d o  a  r e s ­

t itu iç ã o  d e  d o c u m e n to s  ju n to s  a r e q u e r im e n to s  
q u e  te n h a m  s id o  in d e r id o s .

Os p r o c e s s o s  e m  q u e  o  m in is t e r io  p u b lic o  o u  
fa z e n d a  n a c io n a l  fo r  p a r te . S e  p o r é m  o  r é u  fo r  
a  fin a l c o n d e m n a d o , p a g a r a  o  s ê l lo  d e  to d o  o  
p r o c e s s o ,  e x c e p t o  s e  fo r  l iv r a m e n to  d e  a lg u m  
p r e so  p o b re , d e v e n d o  n 'e s te  c a s o  v e r i f ic a r - s e  a  
im p o s s ib i l id a d e  d e  p a g a r  o  s ê l lo  p o r  a t te s ta ç à o  
ju ra d a  d o  a d m in is tr a d o r  d o  c o n c e lh o  e  d o  p a r o ­
c h o  r e s p e c to .

A s c a r ta s  d e  e n c o m m e n d a d o s  o u  c o a d ju to r e s  
p a r o c h ia e s .

Os d ip lo m a s  d e  n o m e a ç ã o  d e  p r o fe s s o r e s  d e  
in s tr u c ç ã o  p r im a r ia .

A s c a r ta s  d o s  e x a m e s  d o s  a lu m n o s  d o  c o l le g io  
m il ita r  (d e c r e to  d e  11 d e  d e z e m b r o  d e  1851).

110
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E s ta b e le c im e n to  d e  e s c o la s  (d e c r e to  d e  7  d e  
ju n h o  d e  1866).

A s c a r ta s  d e  a p p r o v a ç ã o  d a s  p a r te ir a s .
Os p r o c e s o s  d e  le g a d o s  p io s ,  s a lv o  h a v e n d o  a  

fin a l p a r te  c o n d e m n a d a , q u e  p a g a r ã o  e n tã o  o  
r e s p e c t iv o  s ê l lo .

Os p r o c e s s o s  s o b r e  o  r e c r u ta m e n to  ta n to  p ara  
o  e x e r c i to  c o m o  p a ra  a a r m a d a .

Os l iv r o s  d e  r e c e i ta  e  d e s p e z a  d a s  ju n ta s  d e  
p a r o c h ia .

A s m a tr ic u la s  e  l ic e n ç a s  d o s  b a r c o s  d e  p e s c a .

ADVERTENCIA

A s d is p o s iç õ e s  d o  r e g u la m e n to  d o  s ê l lo  sã o  
d a  a p p lica çã o ’ d o s  s r s .  ta b e l l iã e s ,  c o m  q u e m  o s  
p a r t ic u la r e s  t ê e m  d e  e n te n d e r - s e  n o s  s e u s  n e g o ­
c io s  e  c o n tr a c to s ,  p o r  i s s o ,  p o r  e x te n s a s  q u e  sã o ,  
e  p o r  a s  ju lg a r m o s  d e  in t e r e s s e  q u a s i p a r tic u la r  
n ã o  a s  p u b lic á m o s .

TABELLA 5.»

N . °  1

Portes d» correspondencia do continente 
do reino, Acores ou ^ladeira, que hou­
ver de ser distribuida no continente do 
reino ou nas mesmos libas.

C artas— ca d a  15 g r a m , o u  fr a e ç ã o  d e  15 g r a m . 2 5
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s  — c a d a  u m .....................  10
B ilh e te s  p o s ta e s  c o m  r e s p .»  p a g a  — c a d a  u m  
J o r n a e s  p o li t ic o s ,  lu t e r a n o s ,  s c ie n t i f ic o s  e  in ­

d u s tr ia e s  —  c a d a  50  g r a m , o u  fr a e ç ã o  d e  
5 0  g r a m .............................................................................  2! /
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im p r e s s o s  e  a m o s tr a s  —  c a d a  5 0  g r a m , o u
fr a c ç ã o  d e  50  g r a m ..................................................... 5

M a n u s c r ip to s — a té  2 50  g r a m ..................................... 25
C ada 50  g r a m , a  m a is  d e  2 5 0 ..................................  5
P r e m io  d o  r e g i s to  —  c a d a  c a r t a ,  m a ç o  o u  b i­

lh e t e  p o s ta l ,  a lé m  d o  p o r te ........................................ 25
C artas d e  v a lo r  d e c la r a d o — c â d a  1 0 0 # 0 0 0  r é is  

o u  fr a c ç ã o  d e  1 0 0 $ 0 0 0  r é i s ,  a lé m  d o  p o r te  e
do premio do registo................................ 250

C a rtõ es  p o s ta e s  —  u m ........................................................ 25
A v is o s  d e  r e c e p ç ã o  — c a d a  u m ................................ 25
A ta x a  d a  d is tr ib u iç ã o  p or  p r o p r io , d e  c o r ­

r e s p o n d e n c ia s  r e g is ta d a s ,  c a r ta s  d e  v a lo r  
d e c la r a d o  o u  v a le s ,  s e r á  o q u e  o g o v e r n o  d e  
te r m in a r  p a ra  ca d a  a n n o  e c o n o m ic o .

A s c a r ta s  n ã o  fr a n q u e a d a s  o u  c o m  fr a n q u ia  i n ­
s u f ic ie n te  f ica m  s u je ita s  á  ta x a  e g u a l  a o  d o ­
b r o  d o  v a lo r  d o s  s é l l o s  q u e  lh e  fa lta re m .

N.° 2
Porte da correspondencia permutada en­

tre o continente do reino, Açores ou Ma­
deira, e as provincias ultrnniarlnas por­
tuguezas Angola (comprehendendo o distri­
cto do Congo), Cabo Verde, Guiné, India, 
Macau, Moçambique, §, Thomé e Prin­
cipe (incluindo Ajuda e os territorios do reino 
de Dahomey, sob o protectorado de Portugal e 
Timor, IransmiUidas por embarcações nacio­
naes ou estrangeiras que transportem gratuita­
mente as malas do correio portuguez.

C a rta s— c a d a  15 g r a m , o u  fr a c çã o  d e  15 g r a m . 50
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s — ca d a  u m ...................  10
Bilhetes p o s ta e s  d e  r e s p o s ta  p a g a — c a d a  u m  20



J o r n a e s — im p r e s s o s  e  a m o s tr a s — c a d a  50
g r a m .....................................................................................  5

M a n u sc r ip to s  e  p a p e is  c o m m e r c ia e s — a té
500  g r a m ...........................................................................  50

C ada 50  g r a m , a  m a is  d a s  5 0 0 ................................  5
P rem io  d o  r e g i s t o — c a d a  c a r ta , m a ç o  o u  b i ­

lh e te  p o s ta l, a lé m  d o  p o r te  p r o s p e c t iv o . . . 50
C artas d e  v a lo r  d e c la r a d o — ca d a  1 0 0 ^ 0 0 0  r s .  

o u  fr a c ç ã o  d e  1 0 0 $ 0 0 0  r s . a lé m  d o  p o r te
e  d o  r e g i s t o , .................................................................... 250

A v iso  d e  r e c e p ç ã o — c a d a  u m ..................................  25
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Transmitlidas por embarcações ou correios estran­
geiros que não transportam gratuitamente as 
malas ao correio portuguez.

C artas— c a d a  15 g r a m , o u  fr a c çã o  d e  15 g r a m . 80
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s — ca d a  u r o .................... 20
B ilh e te s  p o s ta e s  d e  r e s p o s ta  p a g a  —  c a d a

u m ........................    40
J o r n a e s  e  o u tr o s  im p r e s s o s — c a d a  50 g r a m . 20
A m o str a s— até. 100 g r a m .............................................  40
C ada 50  g r a m , a m a is  d a s  1 00 ...............................  2 0
M a n u sc r ip to s  e  p a p e is  c o m m e r c ia e s — a té  200

g r a m .................................................................................... 80
Cada 50 g r a m , a m a is  d a s  2 00  ............................  20
P r e m io  d e  r e g i s t o ,  e  a v is o s  d e  r e c e p ç ã o  c o m o  

a c im a .

Porte da correspondencia pcrniutadr en­
tre o continente do reino· Açores òn Ma­
deira e os paizes estrangeiros que fa­
zem parte da união postal universal.

PRIMEIRO GRUPO

Hespanha, Baleares, Canarias, Republica do Valle 
de Andorra. Possessões hespaaholas do norte d
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Africa (A lh u c e m a s , C euta , M ellila  e  V e llez  d e  
P e ñ ó n ), Costa occidental de Marrocos (C asa  
B r a n c a ,L a r a c h e , M a sa g ã o , M o gad or , R a b a t, Safll, 
T a n g e r  e  T etu a n ).

R e g u la m  p ara  e s t e  g r u p o  a s  m e s m a s  ta x a s  q u e  
v ã o  in d ic a d a s  p ara  a s  c o r r e s p o n d e n c ia  d o  c o n ­
t in e n te  d o  r e in o , A ç o re s  o u  M adeira , d e s t in a d a  
a o  m e s m o  c o n t in e n te  o u  i lh a s .  (N .° 1).

SEGUNDO GHUPO

Colonias e estabelecimentos hespanhoes (q u a n d o  a  
c o r r e s p o n d e n c ia  fo r  e x p e d id a  p o r  v ia  d e  H e s ­
p an h a) (a), Fernando Pô (e  s u a s  d e p e n d e n ­
c ia s ) ,  Cuba, Porto Rico, Philippinas ( c o m p r e -  
h e n d e n d o  a s  i lh a s  C a ro lin a s  e  M aria n n a s).

C artas —  c a d a  15 g r a m m a s ......................................  50
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s  —  c a d a  u m ...............  10
B ilh e te s  p o s ta e s  d e  r e s p o s ta  p a g a — ca d a  u m . 20
C a rtões  p o s ta e s ,  c a d a  u m . . . á a ............................... 2 5
J o r n a e s ,  im p r e s s o s  e  a m o str a s  —  c a d a  50

g r a m m a s ............................................................................  5
M a n u sc r ip lo s  e  p a p e is  c o m m e r c ia s  —  a té

500  g r a m m a s ..................................................................  50
C ada 50  g r a m m a s  a  m a is  d a s  5 0 0 .........................  5
R e g is to  e  a v is o s  d e  r e c e p ç ã o  c o m o  a c im a .

(a) Para a s  c o r r e s p o n d e n c ia s  d e s t in a d a s  a  e s t e s  
p o n to s  q u e  n ã o  fò r  e x p e d id a  p o r  v ia  d e  H e sp a ­
n h a , v e ja -s e  a d ia n te  o  q u a r to  g r u p o

TERCEIRO GRUPO

Alemanha (c o m p r e h e n d e n d o  a i lh a  d e  H e lig o ­
la n d ), Austria-Hungria, Bélgica, Bulgaria, Di­
namarca ( c o m p r e h e n d e n d o  a I s la n d ia  e  a s  i lh a s
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d e  F e r o e ) ,  Egypto, Eslado livre do Congo, Esta­
dos Unidos da Ameria, França ( c o m p r e h e n -  
d e n d o  M on aco , A lg e r ia  e  a s  e s t a ç õ e s  fr a n c e z a s  
e m  T a n g e r  e  n a  T u n e s ia ) , Grã-Bretanha ic o m -  
p r e h e n d e n d e  o  d o m in io  d o  C an ad a , a  T erra  
N ova , G ib ra ltar , M alta e  C h y p re ), Grecia (c o m  
as i lh a s  J o n ia s ) ,  Italia (c o m p r e h e n d e n d o  a r e ­
p ú b lic a  d e  S M arin o  e  a s  e s t a ç õ e s  i ta l ia n a s  e m  
T r ip o li ,  B a rb er ie  e  T u n is ) , Luxemburgo, Monte­
negro, Noruega, Paizes Baixos, Persia iv ia  Mar 
N eg ro  o u  Mar C asp io ) (a ), Russia (c o m  a F in la n ­
d ia ) , Servia, Suecia, Suissa, Turquia europea 
e asiatica (c o m  a s  p r o v in c ia s  d e  H edjaz e  
Y em en  n a  A ra b ia ).

C artas — ca d a  15 g r a m m a s ......................................  50
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s  —  c a d a  u m ................ 20
B ilh e te s  p o s ta e s  d e  r e s p o s ta  p a g a — c a d a  u m . 40
C a rtões  p o s ta e s  —  c a d a  u m ......................................  10
J o r n a e s  e  im p r e s s o s  —  c a d a  5 0  g r a m m a s . . .  10
A m o stra s  —  a té  100 g r a m m a s ............................... 20
C ada 50 g r a m m a s  a m a is  d a s  1 0 0 ....................... 10
M u n u sc r ip to s  e  p a p e is  c o m m e r c ia e s  —  a té

2 5 0  srra m m a s..................................................................  50
Cada 50 g r a m m a s  a  m a is  d a s  2 5 0 .......................  5
P rem io  d e  r e g i s to  — ca d a  c a r ta , m a r c o  o u

b ilh e te  p o s ta l, a lé m  d o  p o r te ............................. 50
A v iso  d e  r e c e p ç ã o o  —  c a d a  u m ............................  50

(a) Para a s  c o r r e s p o n d e n c ia s  p e r m u ta d a s  c o m  
a  P e r sia  p o r  v ia  d o  G olfo P é r s ic o  v e ja - s e  a d ía n -  
te  g r u p o  q u a r to .

QUARTO GRUPO

Aden, Colonias e estabelecimentos británicos, e x ­
c e p to  C anadá e  T erra  N ova , Colonias e estabele-
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tímenlos dinamarquezes, Colonias e estabele­
cimentos francezes, Colonias e estabelecimentos 
hespankoes (p or v ia  q u e  n ã o  se ja  a d e  H esp a ­
n h a ) (a ), Colonias e estabelecimentos hollande- 
zes. Costa Rica, Estados Unidos da Columbia, 
Estados Unidos de Venezuela, Equador (v ia  P a­
n a m á ), Guatemala, Haiti, Hawai ( i lh a s  d e  S a n d -  
w ic h e )  Honduras (r e p u b lic a ) , Japão, (c o m  a s  e s ­
ta ç õ e s  ja p o n e z a s  n a  C hin a e  n a  C orôa), Liberia, 
Mexico, Nicaragua, Persia (v ia  d o  g o lp h o  P ér­
s ic o )  (b ), República Dominicana, Salvador,. 
Siam, Venezuela e Zanzibar.

C artas — c a d a  15 g r a m m a s .....................................  80
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s  —  c a d a  u m ................  20
B ilh e te s  p o s ta e s  d e  r e s p o s ta  p a g a — c a d a  u m . 40
C a rtões  p o s ta e s  —  c a d a  u m ......................................  50
J o r n a e s  e  im p r e s s o s  —  ca d a  50  g r a m m a s . . . 20
A m o str a s  —  a té  100 g r a m m a s ................................ 40
C ada 50 g r a m m a s  a le m  d a s  100 ..........................  10
M a n u sc r ip to s  e  p a p e is  c o m m e r c ia e s  —  a té

200  g r a m m a s .................................................................  80
C ada 50  g r a m m a s  a lé m  d a s  2 0 0 ............................. 20

P r e m io  d e  r e g i s to  e  a v is o s  d e  r e c e p ç ã o  c o m o  
a c im a  n o  g r u p o  te r c e ir o .
(a) Para a  c o r r e s p o n d e n c ia  p a ra  e s t e s  p o n to s  

p o r  v ia  d e  H e sp a n h a  v e ja  a c im a  o g r u p o  s e g u n d o .
(b) Para a c o r r e s p o n d e n c ia  p a ra  a  P e r s ia  p or  

v ia  d o  Mar N e g ro  o u  Mar C a sp io , v e ja - s e  a c im a  o  
g r u p o  t e r c e ir o .

QUINTO GRUPO

Argentina (r e p u b lic a ) , Bolivia, Brazil, Chili, Pa­
raguay, Peru e Uraguay.

C artas — ca d a  15 g r a m m a s ..................................  100
B ilh e te s  p o s ta e s  s im p le s  —  ca d a  u m ................ 30



B ilh e te s  p o s ta e s  d e  r e s p o s ta  p a g a — c a d a  u m . 60
J o r n a e s  e  im p r e s s o s  —  c a d a  50 g r a m m a s . . 2 0
A m o stra s  —  a té  100 ç r a m m a s ............................  40
C ada 50 g r a m m a s  a lém  d a s  1 0 .............................  2 0
M a n u sc r ip to s  —  a té  250  g r a m m a s ....................... 100
Cada 50  g r a m m a s  a lé m  d a s  2 5 0 . v..................  20
P r e m io  d e  r e g i s t o .........................................................  50
A v iso  d e  r e c e p ç ã o ...............................   50
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Porte da correspondencia permutada en­
tre o continente do reino. Açores ou Ma­
deira e os paizes que nao fazem parte 
da uniào postal universal.

GRUPO UNICO

Amigos ( i lh a )* ,  Arabia (e x c e p to  A d en . M ascate  e  as  
p r o v in c ia s  d e  I led ja z  e  d e  Y em en ), Ascensão, 
Austral, meridional *, Australia occidental *, 
Borneo (e x c e p to  o  e s ta b e le c im e n to  h o lla n d e z ) ,  
Cabo da Boa Esperança », Costa Occidental da 
Africa (e x c e p to  a S e n e g a m b ia ,  C osta  d o  O uro  
L a g o s  e  S erra  L eoa .) Estado livre d’Orange Ma­
dagascar ( e x c e p tu a n d o  S a n ta  M aria d e  M ada­
g a s c a r  e  T a m a ta v e ) Natal ·», Navegadores ou Sa­
moa *. Norpolk, Nova Galles do Sul *, Nova 
Zelandia *, Queensland *, Sania Rellena *, Sa­
rawak, Tasmania (T erra  d e  Van D ie m e n ) *, 
Transwal, Victoria *, Vili ou Fidgi *, Colonias 
ou países não especificados.

C artas —  ca d a  15 g r a m m a s ...................................  150
J o r n a e s  —  c a d a  50  g r a m m a s ................................ 20
Im p r e sso s  —  ca d a  50 g r a m m a s ............................  36
A m o str a s  — a té  100 g r a m m a s ...............................  40
C ada 50  g r a m m a s  a lé m  d a s  1 0 0 . ...................... 10
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P r e m io  d e  r e g i s t o  p a ra  o s  p a iz e s  q u e  le ­
v a m  *  —  p o r  c a d a  ca r ta  o u  m a ç o , a lé m  d o
p o r t e ......................................................................■ ..  . .  50

C o r r e s p o n d e n c ia s  q u e  c h e g u e m  d 'e s te s  p o r ­
to s  ao  c o r r e io  p o r tu g u e z  o n e r a d a s  co m  
q u a lq u e r  p o r te ,  ta x a  o u  d ir e ito  d e  tr a n s i­
to  a p a g a r  a o s  c o r r e io s  e s t r a n g e ir o s  —
c a d a  15 g r a m m a s ..................................................... 150

J o r n a e s  e  im p r e s s o s  n a s  c o n d iç õ e s  s u p r a —  
c a d a  50  g r a m m a s ....................................................  40

Vales nacionaes

V a les  d e  co rreio  —  P ó d e m  s e r  minimes o u  
a o  portador. No p r im e ir o  c a s o ,  o  p a g a m e n to  ó  
f e i t o  m e d ia n te  a v e r if ic a ç ã o  d a  id e n t id a d e  d a  
p e s s o a  q u e  d e v e  p a s sa r  o  r e c ib o  ; n o  s e g u n d o  
c a s o  o p a g a m e n to  é  f e ito  a o  a p r e s e n ta n te ,  s e m  
fo r m a lid a d e  a lg u m a .

V a les  t e le g r a piiic o s  —  S ó  p o d e m  s e r  e m it t id o s  
c o m  in d ic a c ç ã o  d o  n o m e  d a  p e s s o a  a  q u e m  d e ­
v e m  s e r  p a g o s .

Valor máximo  dos  v a le s  —  1 .a Para  o s  vales lele- 
graphicos : a té  lOOJiOOO r é is ,  q u a n d o  h o u v e r e m  
d e  s e r  p a g o s  p e lo  th e s o u r e ir o  d a  d ir e c ç ã o  
g e r a l  d o s  c o r r e io s ,  t e le g r a p h o s  e  p h a r o e s , o u  p o r  
q u a lq u e r  d o s  th e s o u s e ir o s  p a g a d o r e s  d o s  d i s t r i ­
c to s  ; a té  5 0 $ 0 0 0  r é is ,  q u a n d o  h o u v e r e m  d e  s e r  
p a g o s  p or  q u a lq u e r  r e c e b e d o r  d e  c o m a r c a  o u  p e ­
lo s  s e u s  p r o p o s to s .—  2.»  P ara  o s  vales de correio 
nominaos : a té  3 0 0 $ 0 0 0  r é i s ,  q u a n d o  h o u v e r e m  
d e  s e r  p a g o s  p e lo  th e s o u r e ir o  d a  d ir e c ç ã o  g e r a l  
d o s  c o r r e io s ,  te le g r a p h o s  e  p h a r o e s ,  o u  p o r  q u a l­
q u e r  d o s  th e s o u r e ir o s  p a g a d o r e s  d o s  d is t r ic to s ;  
a té  150H 000 r é i s ,  q u a n d o  h o u v e r e m  d e  s e r  p a g o s  
p o r  q u a lq u e r  r e c e b e d o r  d e  c o m a r c a ;  a té  5 0 $ 0 0 ü



TABELLAS CIVIS 119

r é i s ,  q u a n d o  h o u v e r e m  d e  s e r  p a g o s  p o r  q u a l­
q u e r  r e c e b e d o r  d e  c o n c e lh o ,  o u  p r o p o s to  r e c e ­
b e d o r  d e  c o m a r c a .—  3 .°  P ara  o  mies do correio 
ao portador: a té  5 0 $ 0 0 0  r é i s ,  q u a lq u e r  q u e  s e ja  a 
th e s o u r a r in  o u  r e c e b e d o r ia  e m  q u e  h o u v e r e m  d e  
s e r  p a g o s

Vales  em itt id o s  od pagavkis  aos Ar,o res  —  Só  
p o d e m  s e r  p a s sa d o s  e m  m o e d a  fo r te , p o r  mil 
r é i s  o u  m ú lt ip lo s  d ’e s ta  (ju an tia .

E ndosso  dos v a l e s  —  Só o s  v a le s  d e  c o r r e io  
n o m in e e s  p o d e m  s e r  e n d o s s a d o s ,  p r e e n c h e n d o -  
s e  o s  d iz e r e s  d o  v e r s o  d o s  m e s m o s .  Os in d iv i ­
d u o s ,  a  fa v o r  d e  q u e m  s e  e ffe c tu a r a m  o s  e n d o s ­
s o s ,  d e v e m  a s s ig n a r  o  r e s p e c t iv o  r e c ib o  n o  v a le .  
Os v a le s  e n d o s s a d o s  n a o  p o d e m  s e r  p a g o s  a o s  
p r im it iv o s  d e s t in a t a r io s  s e n ã o  p o r  m e io  d e  n o v o  
e n d o s s o .

Im posto  do sello  —  A e m is s ã o  d o s  v a le s  n a c io ­
n a e s  d e  v a lo r  d e  5 $ 0 0 0  r é is , o u  m a is  e s t á  s u je ito  
a o  p a g a m e n to  d o  im p o s to  d o  s ê l lo .

Av iso  d e  pa g am en to  —  Cada u m  2 5  r é i s .
Lo c a lid a d es  em  qde podem  ser  e m itt id o s  e  pagos 

os v a le s  n a c io n a e s — E m  to d a s  a s  c a b e ç a s  d e  
c o n c e lh o s  d o  c o n t in e n te  d o  r e in o .—  N as ilh a s  
d o s  A ç o r e s  e  M ad eira  s ó  p o d e m  s e r  p a g o s  e  e m it ­
t id o s  o s  v a le s  n a s  c id a d p s  d e  A n g ra  d o  H e r o is ­
m o , F u n c h a l, H orta  e  P on ta  D e lg a d a — Só p o d e m  
s e r  e m it t id o s  o u  p a g o s  v a le s  telegraphicos n a s  c a ­
b e ç a s  d e  c o n c e lh o  e m  q u e  e s t iv e r  e s t a b e le c id o  o  
s e r v iç o  te le g r a p h ic o .

C ambio  pa r a  em issã o  de  v a les  nos Açores —  O 
c a m b io  fo i f ix a d o :  e m  1 $ 2 6 0  r é i s  fr a c o s  p o r  
1 ¡0000 r é i s  fo r te s ,  p a ra  o s  v a le s  e m it t id o s  n o s  
A ço res  ; -  e m  1 $ 2 5 0  r é is  fr a c o s  p o r  1 $ 0 0 0  r é is  
fo r te s , p a ra  v a le s  p a g a v e is  n a s  m e s m a s  i lh a s .  
1 $ 0 0 0  r é i s  o u  m ú lt ip lo s  d ’e s t a  q u a n tia .
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Vales Internacionaes

Paizes para onde se podem emiltir vales
A u str ia , H u n g r ia , B é lg ic a ,  F ra n ça , c o lo n ia s  

fr a n c e z e s  e  S u is s a ,  I ta lia , R o u m a n ie , A lle m a n h a ,  
D in a m a rc a , N o r u e g a  e  S u e c ia ,  H o lla n d a , E g y p to .

Valor máximo  dos v a le s  —  A té 9 0 $ 0 0 0  r é i s  o u  o  
s e u  v a lo r  a p p r o x im a d o .

D e s p e z a  de  em issã o  d e  v a les  —  Os to m a d o r e s  
d e  v a le s  in t e r n a c io n a e s  d e  c o r r e io  d e v e m  p a g a r  
p o r  q n a lq u e r  q u a n t ia  a té  r é is  1 0 $ 0 0 0 . 100 r é is  ; 
p o r  c a d a  5 $ 0 0 0  r é is  o u  fra cçã o  d e  5 $ 0 d 0  r é is  a 
m a is  d e  1 0 $ 0 0 0  r é is ,  50 r é i s .—  Os to m a d o r e s  d e  
v a le s  in t e r n a c io n a e s  t e le g r a p h ic o s  tê e m  a p a g a r  
a m a is  a  im p o r ta n c ia  d e  u m  te le g r a m m a  d e  tO 
p a la v r a s  p a ra  o  p a iz  a  q u e  fo r  d e s t in a d o  o  v a le .  
Os vales internacionaes são isentos do imposto do 
sêllo.

L ocalid a d es  em  (¡de  se  e m itt e m  v a le s  in t e r n a c io ­
n a e s — A s  m e s m a s  e m  q u e  é  a u c to r is a d a  a  e m is ­
s ã o  d e  v a le s  n a c io n a e s .

Os v a le s  in t e r n a c io n a e s  s ã o  p a g o s  u n ic a m e n te  
e m  L isb o a  o u  P o r to .

A D V E R T E N C IA

Em consequência da crise actual está interrom­
pida a emissão de vates internacionaes e por isso 
omiltimos os cambios.

Valos entre Portugal e Brazil

Valor máximo —  Em m o e d a  fo r te  9 0 ^ 0 0 0  r é is  
e m  m o e d a  fra ca  1 8 0 ^ 0 0 0  r é is ;  d e v e n d o  to d a s  a s  
q u a n t ia s  e m it t id a s  s e r  m ú lt ip lo s  d e  1 $ 0 0 0  r é is .

Valor r e a l  —  C o n fo rm e  o  c a m b io  c o r r e n te  d a  
p r a ç a  e m  q u e  s e  e ffe c tu a r  o  p a g a m e n to .
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E ndosso  — P o d em  s e r  t r a n s m i t id o s  p o r  e s t e  
m e io ,  e  p a g o s  á s  p e s s o a s  e  n a s  lo c a lid a d e s  in d i ­
c a d a s  p e lo s  d e p o s ita n te s .

De s p e z a s  d e  e m iss ã o — P or c a d a  1 # 0 0 0  r s . , 2 0 r s .
D e s p e z a s  d e  r e c eb im e n to  —  T o d a s  a s  q u a n t ia s  

s u p e r io r e s  a  5 ^ 0 0 0  r é is  e s t ã o  s u je i ta s  a o  im p o sto  
d e  s ê l lo .

L o calidades  de  e m issã o  e  r e c eb im e n to — E m  P or­
tu g a l : to d o s  o s  c o n c e lh o s  d o  c o n t in e n te  e  n a s  
c a p ita e s  d o s  d is t r ic to s  a d m in is tr a t iv o s  d o s  A ç o r e s  
e  M a d e ira .— No B raz il: Pará, C eará, M aran h ão ,P er­
n a m b u c o , B ah ia , R io  d e  J a n e ir o , M antos e  o n d e  
m a is  a d ir e c ç ã o  g e r a l  d o s  c o r r e io s  d o  im p e r io  
a u c to r is a r  e s s e  s e r v iç o .

Cobrança  d e  r ecibo s  l e t r a s  e  a s s is n a t u r a s — As 
a d m in is tr a ç õ e s  d e  L isb o a  e  P orto  e  e s t a ç õ e s  t e -  
le g r a p h o -p o s ta e s  d o  c o n t in e n te  e  i lh a s  e n c a r r e ­
g a m - s e  : l . ° ,  da  c o b r a n ç a  d e  r e c ib o s ,  le t t r e s  d e  
c a m b io , c o u p o n s ,  v a le s  d o  c o r r e io  e  te ie g r a p h i-  
c o s ,  fa c tu r a s , e tc .;  2 .» , d e  r e c e b e r ,  d e  p a r t ic u la ­
r e s ,  a s s ig n a tu r a s  d e  p e r ió d ic o s  q u e  s e  p u b liq u e m  
n o  c o n t in e n te  e  i lh a s  , fa z e n d o  a e m is s ã o  d a s  
q u a n tia s  p o r  m e io  d e  v a le s  n o m in a e s  a o s  in t e ­
r e s s a d o s .

A s ta x a s  a  p a g a r  a o  c o r r e io  sã o  d im in u ta s ,  e  
n ã o  a s  p u b lic a m o s  p ara  n ã o  e x c e d e r m o s  o s  l i ­
m it e s  d e  u m  a lm a n a k  d e  fa m ilia .

TABELLA 6 .“

Porte das cncommeudas postaes permu­
tadas no continente e ilhas

Do c o n t in e n te  p a ra  o c o n t in e n te  o u  d e  q u a l­
q u e r  i lh a  p a ra  a  m e s m a ........................................ 200

Do c o n t in e n te  p a ra  a s  i lh a s  o u  v ic e - v e r s a ,  e
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d ’u m a  i lh a  p a ra  o u t r a .............................................. 250
A s e n c o m m e n d a s  p o s te e s  n ã o  p o d e m  e x c e d e r  

a  3 k i lo g r a m m e s  d e  p e s o ,  n e m  a  20  c e n t ím e tr o s  
c ú b ic o s  d e  v o lu m e , e  e s t e  p ó d e - s e  a v a lia r ,  m e ­
d in d o  e m  c e n t ím e tr o s  c a d a  u m a  d a s  tr e s  d i ­
m e n s õ e s  d o  v o lu m e  q u e  s e  p e r t e n d e  e x p e d ir  e  
p r o c u r a n d o  n a  s e g u in t e  ta b e lla  o  n u m e r o  c o r ­
r e s p o n d e n te ,  s e  a  s o m m a  d 'e s s e s  t r e s  n u m e r o s  
c o r r e s p o n d e n te s  n ã o  e x c e d e r  a 1000 o  v o lu m e  
e s tá  e m  c o n d iç õ e s  d e  s e r  e x p e d id o  c o m o  e n -  
c o m m e n d a  p o s ta l;  a l iá s  n ã o .
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TABELLA 7.»

Despachos telcgraphicos

Estação principal— T er r e iro  d o  P a ço

Succursaes—A ju d a , A lcan tara , A lg é s ,  A v e n id a -E s -  
p h a n ia . B e lem , B em fica , B e m p o sta , B ôm  S u c -  
c e s o ,  C aos d o s  S o ld a d o s , C a lh a r iz , C am po G ran­
d e , C a m p o lid e , C a r n id e , C o n v a le s c e n ç a , Côrtes, 
Graça, Lapa, Lumiar, Mouraria, ¡Necessidades,
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O liv a e s , P o ç o  d o  B isp o , S a c a v e m  (e s tr a d a ), S a n ­
ta  I s a b e l ,  S a n ta  M artha, S . S e b a s t iã o  d a  P e d re ira .

t a x a s  d o s  d e s p a c h o s

Despachos entre as estações do continente do reino 
ou entre as estações de qualquer das ilhas adjacentes

O rd in a r io s

T a x a  fix a  50  r é i s — c a d a  p a la v r a  . . .

N o t ic io s o s  e  s u b u r b a n o s  

T a x a  f ix a  25  r é i s — c a d a  p a l a v r a . . . .

R éis
10

5

U rb an os

T a x a  fix a  2 0  r é i s — c a d a  p a la v r a ............................. 2

N. B. P ara  o s  d e s p a c h o s  s u b u r b a n o s  é  l im it a -  
a 15 k i lo m e tr o s  d e  L isb o a , to  I d lo m o tr o s  d o  P or­
to  e  5 k i lo m e tr o s  d e  q u a lq u e r  o u tr a  c id a d e , a  
d is ta n c ia  d a s  lo c a lid a d e s  p a ra  o n d e  s e  p o d e m  
e x p e d ir .

Despachos pela fronteira de Hespanha
A p a r t ir  d o  c o n t in e n te  d o  r e in o — P r e ç o  p o r  c a d a  

p a la v r a

Para H e sp a n a h a ............................................................. 20
P ara  a F r a n ç a  (c o n t in e n ta l) ............................... 40
Para  a A lg e r ia  e  T u n e s ia .....................................  73
P ara  G ib rá ltar ..................................................................  40
Para a  G ra n -B re ta n h a , Ir la n d a  e  i lh a s  d a

M an ch a ............................................................................  90
P ara  a  I ta lia .....................................................................  65
P ara  M alta.........................................................................  85
P ara  o s  P a iz e s  B a ix o s .............................................  70
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Para a R u ss ia  E u r o p e a ............................................  75
P ara  a  T u r q u ia  E u r o p e a ........................................ 135
Para a  G r e c ia .................................................................. 135
Para a  G recia  i lh a s .....................................................  140
Para a S e r v ia ............................................ , .................. 85
Para a  H u n g r ia ..............................................................  75
Para a  A lle m a n h a ........................................................ 50
Para a S u e c ia ................................................................... 90
Para a  S u is s a ..................................................................  60
Para  a D in a m a rc a ......................................................... 85
Para a N o r u e g a .............................................................. 105
Para  a  B é lg ic a ............................................................... 60
Para a M adeira  (v ia  d ir e c ta ) .................................  228
Para  a B u lg a r ia ............................................................. 90
Para S. V ic e n te  d e  C abo V erd e (v ia  d ir e ta )  750
Para P e r n a m b u c o ............................................................I $ i 86
Para S a n to s ,  B a h ia , R io  d e  J a n e ir o  e  R io

G ran d e d o  S u l ............................................................. 1 $ 6 9 3
Para o  P a rá ......................................................................2 $ 8 4 5
Para a B o liv ia ................................................................. 2 ¿ 8 ° 0
Para to d a s  a s  e s t a ç õ e s  d o  E r u g u a i ..............1 $ 9 7 0
Para C h ili............................................................................ 1 $ 9 0 0
Para to d a s  a s  e s t a ç õ e s  d a  r e p u b lic a  a r ­

g e n t in a ........................, .............................................. 1 $ 4 8 6

TABELLA 8 .·
Agencias em Lisboa dos diversos bancos 

das provincias

Ba r c el lo s

Banco de Barcellos—R ua d o s  C a p e llis ta s  109.

B rag a

Banco Mercantil de Braga—R u a  d o s  C a p e llis ­
ta s . 109.

Banco do Minho—R ua d o s  C a p e llis ta s , 158.
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B ra g a n ça

Banco de Bragança—R ua d o s  C a p e llis ta s , 1 09 . 

Ch a v e s

Banco deChaves—R ua d o s  C a p e ll is ta s ,  1 5 8 e  109 . 

C o v il h ã

Banco da Covilhã—R ua d o s  C a p e llis ta s , 109. 

C o im bra

Banco Commercial de Coimbra—C alçada d e  
S . F r a n c is c o , 2 3 , 1 . · . .

E v o r a

Banco do Alemlejo—R ua d o s  A lg ib e b e s ,  131, l . °  
Banco Eborense-Rua d o s  C a p e llis ta s , 109.

F un c h a l

Banco Commercial da Madeira—L a rg o  d e  S. J u -  
l iã o ,  12 .

G u im a r ã es

Banco Commercial de Guimarães— R ua d o s  Ca­
p e l l i s ta s ,  158.

Banco de Guimarães—C alçad a  d e  S. F r a n c is c o ,  
2 3 , 1.»

L am ego

Banco do Douro—L a rg o  d o  C orpo S a n to , 13 , l . ° .  

P e so  da  R egoa

Banco da llegoa—\\u& d o s  C a p e llis ta s , 109. 

P o r t o

Banco Alliança—R u a  d o s  F a n q u e ir o s ,  10, 1.°·
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Banco Commercio e Industria — C a lçad a  d e  S . 
F r a n c is c o ,  2 3 , 1 °

Banco Commercial do Porto — R ua d a  H orta  
S e c c a , 23 .

Banco Industrial do Porto—Iiua d a  P ad aria , 8 .
Banco Mercantil Portuense-  R ua d a  Prata, 59 .
Banco Portuguez— Rua d o s  C apel lis ta s , 158.
Banco União do Porto—R ua d o s  C a p e ilis ta s , 56.

Vianna  do Castello

Banco Mercantil de Vianna—Rua d o s  C a p e ilis ­
t a s ,  109.

Banco de Vianna—Rua d o s  C a p e ilis ta s , 109.

Vill a -R eal

Banco Commercial, Agricola e Industrial de 
Villa Beat—Rua d o s  C a p e ilis ta s , 158.

iV. B. 0  p r e m io  d a s  tr a n s fe r e n c ia s  v a r ia  s e g u n ­
d o  a s  q u a n tia s , p r a z o s  e  lo c a lid a d e s .

TABELLA 9.»

Viagens a vapor

VAPORES LISBONENSES
(E stação  n o  A tterro ao  c a e s  d o  S od ré)

Linha de C acilhas

A os d ia s  d e  s e m a n a , c a r r e ir a s  c o m  in te r v a llo s  
i e  40  m in u to s  d e  u m a  a o u tra , d e s d e  a s  6 h . d a  
m a n liã  a té  á s  7 e  20  da tard e  o s  da id a ; e  d e s d e  a s  
5 e  40  da m a n h ã  a té  á s  7  e  40  d a  ta r d e  o s  d a  v in d a .

A os d o m in g o s  e  d ia s  s a n to s  ha m a is  c a r r e ir a s .
P r e ç o s — A os d ia s  d e  s em a n a , ré, 50 ré is;  p rô a , 

30 r é is ;  a o s  d o m in g o s  50  r é is ,  s e m  d is t in c ç ã o  d e  
l o g a r .— Por a s s ig n a tu r a , s e r ie s  d e  25  b i lh e te s ,  
1¿000  r é is .
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C arre ira  do S eixa l e A ldeia-gallega

Para  o S e ix a l  h a  4  c a r r e ir a s  d e  id a  e  o u tr a s  
ta n ta s  d e  v o lta .

P r e ç o s — A os d ia s  d e  s e m a n a , r é ,  100 r é i s ;  p roa  
80 r s . A o s  d o m in g o s  e  d ia s  s a n c to s ,  s e m  d is t in c ­
ç ã o  d e  lo g a r  100 r é i s .

Para A ld e ia -g a l le g a  h a  3 c a r r e ir a s  d e  id a  e  3 
d e  v in d a .

P r e ç o s — A o s d ia s  d e  s e m a n a , n a  r é ,  120; p ro a  
100 r s . A os d o m in g o s  120 r s . s e m  d is t in c ç ã o  d e  
lo g a r .

Companhia de navegação a vapor 
«Io mar Pacifico

Escriptorio da agencia—Caes do Sodrè, n .°  64

Preços das passagens de L isboa p a ra  os seguin tes por­
tos em viagens quinzenaes ás q u artas  feiras a lte rn ad a ­
m ente, tocando m ensalm ente em Pernam buco.

N’e s ta s  o a s s a g e n s  in c lu e - s e  m e s a ,  c a m a , r o u  
p a  e  p r o p in a s  a  c r e a d o s .



D ão s e  b i lh e te s  p a ra  q u a lq u e r  d o s  o u tr o s  p o r ­
to s  d a  c o s ta  d o  P ac ifico , p a g a n d o -s e  m a is  5 l ib r a s  
a lé m  d o s  p r e ç o s  m a r c a d o s  p ara  V a lp a ra iso , e m  
q u a lq u e r  c la s s e  ou  p a ra  q u a lq u e r  p orto .

H a v en d o  lo g a r  se r ã o  d a d a s  p a s s a g e n s  d e  lo g a r  
s ó ,  p a g a n d o  m a is  m e ia  p a s sa g e m .

Os p a s s a g e ir o s  d e  3.» c la s s e  tê e m  b e l ic h e  c o m  
c o lc h ã o  e  c o b e r to r , v in h o  d e  p a sto  e  c o m id a  c o m  
a b u n d a n c ia .

.No e s c r ip to r io  d a  c o m p a n h ia  d ã o - s e  o s  e s c l a ­
r e c im e n to s  r e la t iv o s  a  v a n ta g e n s  c o n c e d id a s  a  
p a s sa g e ir o s  d e  id a  e  v o lta , a  c r e a n ç a s  d o s  m e s ­
m o s  e  a  s e u s  c r e a d o s ,  e  m a is  in s tr u c ç õ e s  n e c e s s á ­
r ia s  r e la t iv a m e n te  a b a g a g e n s ,  c a r g a , d in h e ir o ,  
jo ia s  e  m a is  o b je c to s .

VIA GEN S A VAPOR 129
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Coi»i>nnhia Ileal inglez»

Escriplorio da Agencia—Rua dosCapeUislai, w.°3í
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de paquetes a vapor de Sou­
thampton. que tocam em Lisboa nas 2.as feiras al­
ternadamente.

E m  v is ta  da c o n s ta n te  f lu c tu a ç ã o  d o s  c a m b io s  
(ica  e s t a b e le c id o  o  p r e ç o  e m  l ib r a s  tjue s e r ã o  
p a g a s  d e fe n it ív a m e n te  a o  c a m b io  d o  d ia  d a  s a h t-  
d a  d o  v a p o r .

S or p r e ç o s  in c ln e - s e  m e s a , v in h o , ca m a , r o u ­
pa e  p r o p in a s  a c r e a d o s .

N o e s c r ip to r io  d a  e m p r e z a  p r e s ta m -s e  o s  n e ­
c e s s á r io s  e s c la r e c im e n to s .
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Companhia Messageries Maritimes

ESCRIPTORIO DA AGENCIA

Praça dos Romulares, 4 , l .°

Preços das passagens- de L isboa p ara os segu in tes  
portos nas carreiras de B ordéus, que partem  de 
L isboa nos d ias 8 ou 9 e 2 3  de cada mez.

E m  3 a c la s s e  p ara  q u a lq u e r  d o s  p o r to s  d o  B ra ­
z i l  3 6 $ 0 0 0  r é is  e  p ara  o  B io  d a  P rata  4 5 ^ 0 0 0  r é is .

0  p a q u e te  q u e  s á e  a  8 o u  9 d e  c a d a  m e z  n ã o  
to c a  e m  P e r n a m b u c o  n e m  n a  B ahia.

S o b re  e s t e s  p r e ç o s  a  C o m p a n h ia  a lto u a  a o s  
p a s s a g e ir o s  d e  l > ' é  2  a c la s s e  3 % e  o  co ir.bo.yo  
n a  r e s p e c t iv a  c la s s e .  E a o s  p a s s a g e ir o s  d e  3 .a 
c la s s e  o  c o m b o y o  ta m b e m  e m  3 .a c la s s é  a té  L is ­
b o a .

Ñola. — 0  fr a n c o  é  c o m p u ta d o  p a r a  o  p a g a ­
m e n to  n a s  a g e n c ia s  fóra de. L isb o a  a 2 0 0  r é is  
e m q u a n to  s e  n ã o  r e s o lv e m  a s  a c tu a e s  d if f ic u ld a ­
d e s  m o n e ta r ia s ,  te n d o  o s  p a s s a g e ir o s  n o  ac to  d a  
tr o c a  d o  b i lh e te  d a  a g e n c ia  p e lo  b i lh e te  d o  e m ­
b a rq u e  d e  s a t is fa z e r  o u  r e c e b e r  a  d if fe r e n ç a  q u e
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h o u v e r  e n tr e  o  c a m b io  d ó  d ia  e  o  d e  200  r é is  
p e lo  q u a l p a g o u  o f ia n c o .

N’e s t e s  p r e ç o s  c o m p r e h e n d e -s e  c a m a , m e s a ,  
v in h o  d e  p a s tó , g r a tîu c a ç ô ë 's 'a  C read os e  o u tr a s  
d e s p e z a s ,  e x c e p to  o s  v in h o s  fin o s ,. l ic o r e s ,  a g u a r ­
d e n te s  e  b e b id a s  r e fr ig e r a n te s , q u e  s e  v e n d e r ã o  
a b o r d o  p o r  p r e ç o s  m o d e r a d o s .

(Oinpnnhiu Chargeurs Rénula

E scbiptorio da Agencia —  Praça do Municipio, 19

P reços das passagens nos paque tes a  vapor 
que sáem  de L isboa nos d ias 2, 12 e 22 de cada  mez

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento. N’estes preços comprehende-se vi­
nho, creados e serviço de medico.



VIAGENS A VAPOK 133

Mala Real Italiana

E sc r ipto r io  da A g en c ia — Praça dos ftomulares, 4 , l . °

E m  3 .a c la s s e  p a r a  o s  p o r to s  36 ¡8000  r é is ;  p a ra  
o  R io d a  Trata 45$00Q  r¿ ¡s  ' - f r

0  fr a n c o  é  c o m p u ta d o  p a ra  o  p a g a m e n to  ñ a s  
a g e n c ia s  a  200 r é is  tr a n s ito r ia m e n te  e m  q u a n to  
s e  n ã o  r e s o lv e m  a s  a c tu a e s  d if í ic u ld a d e s  m o n e ­
ta r ia s , te n d o  o  p a s s a g e ir o  n u a n d o  s e  a p r e s e n ta r  
e m  L isb o a  p a ra  tr o c a r  o  b i lh e te  d a  a g e n c ia  p e to  
b i lh e te  d e  e m b a r q n e  d e  s a t is fa z e r  o u  r e c e b e r  a 
d if fe r e n ç a  e n tr e  o  c a m b io  d e  200  r é i s  p o r  fr a n c o  
c  o  c a m b io  b á n c a r io  e m  v ig o r  n a  d a ta  d a  s a h id a  
d o  v a p o r .

A s fa m ília s  q u e  p a g a r e m  p o r  in t e ir o  4 o u  m a is  
l o g a r e s  d e  1 * o u  2 a c la s s e  t e e m  u m  a b a t im e n to  
d e  15 %  ; e  o s  c r e a d o s  o o  c r e a d a s  te e m  2 0  %  
d e  r e d u c ç ã o . B ilh e te s  d e  id a  e  v o lta  v a lid o s  p or  
u m  a n n o  p a r a  o  B raz il e  R io  d a  P ra ta  e  p o r  6 
m e z e s  p a ra  G en ova , te e m  o  a b a t im e n to  d e  15 %  
e m  1 .a c la s s e  e  d e  20  %  e m  2 .*.

N 'e s te s  p r e ç o s  c o m p r e h e n d e - s e  c a m a , m e z a ,  
v in h o  d e  p a s to ,  g r a t if ic a ç õ e s  a c r e a d o s ,  e tç .
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TABELLA 10.a 

Caminhos de Ferro
lilsboa-RocJo e Lisboa Alcantara a Cintra

E sta çõ es

L is b o a - R o c io . . .
C a m p o l id e ..........
L isb o a -A lc a n t.* .  
S. D o m in g o s  . . .
B e m f i c a ...............
P o r c a lh o ta  ..........
Q u e lu z -B e lla s  . .
C a c e m ....................
C in tra  ....................

D e Lisboa-Rocio

120

240
240
2 6 0
300
420
620

100

200
200
220
250
340
500

De L isboa-A lc.a

80
80

130
150
200
310
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Caminhos de ferro de Lisboa-Rocio 
a Torres Yedras e Leiria

PR EÇ O S
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De l-elrlu » Figueira



CAMINHOS H E FERBO 

Linha de Llabou n «nucaes*

137
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Caminhos de Ferro do Morte e Leste

Estação no Caes dos Soldados

N.B. — k le tr a  B in d ic a  o n d e  h a  b u fe te  p ara  
tomar a lg u m a  r e fe iç ã o  d u r a n te  a d e m o r a , q u e  
no E n tr o n c a m e n to  é  d e  v in te  m in u to s .

DE LISBOA AO ENTRONCAMENTO

N os c o m b o io s  q u e  p a r te m  d a  e s ta ç ã o  C en tra l 
d o  R o c io  a c c r e s c e  a s  p a s s a g e n s  s u p r a  in d ic a d a s  
c e r c a  d e  140 rs. e m  1.* c la s s e ,  110 e m  2 .a e  80  
em 3 . a



CAMINHOS DE F E R R O  139

Linha do norte — de Lisboa ao Porto



i4 0  TA BELLA S CIVIS

Linha de Leste — de Lisboa a Badajoz

EataçÕes

E n tr o n c a m e n to  (B ).
B a r q u in h a ..................
P ra ia  e  T a ñ e o s  —
T r a m a g a l ....................
A b r a n te s ......................
B e m p o s t a ....................
P o n te  d e  S ô r .............
T o rre  d a s  V arg . (B).
C h an ça  .........................
C r a t o ..............................
P o r ta le g r e  (B)___
A s s u m a r .......................
S a n ta  E u la l ia .............
E iv a s  (B !.......................
B ad ajoz  (B ) ..................

Serviço diario e directo entre Lisboa, Tuy e Vigo 
pela estação de Nine

0  tr a je c to  fa z - s e  e m  c a m in h o  é e  ferro e n tr e  
L isb o a  e  P orto  e  N in e , e  e m  d i l ig e n c ia s  n o  per- 
c u r s o  a lé m  d ’e s ta ç â o .



Linha do Miiiho 
Do Porto a Braga e a Valença

CAMINHOS D E FERRO 141
l ' t t a i i n h o M  d e  f e r r o  d o  M i n t i ó  e  D o u r o

E stações 1.a
classe

PR EÇ O S

— — % Α ~  
classe classe

R io T in t o . .....................
E rm e-O n d o ..................
S lh u n a u ....................
T r o f i i ............................
LOIÍSAtio.........................
F a m a lie a o ................
G s v ià o ............................
N in e ..................................
A r e n t im . .......................
T a d im ............................
B r a g a ...............................
S. B en to  (d e  N in e )..
B a r c e l lo s .......................
T a m e l . ............................
B a r r o s e l la s ..................
D a r q a e . .........................
V ian n a  d o  C a ste llo .
M o n te d o r ......................
A n cora  .........................
C a m in h a .......................
L a n h e lla s ......................
V illa N. d a  C erv e ira . 
S. P ed ro  d a  T o r r e ..  
V a le n ç a . . .  ...............

33

39
45 
48 
54
46 
51 
60 
69 
77 
82 
89 
98

105
110
116
126
130

120
180
310
440
630
630
740
740
860
920

1¿030
880
970

tà l4 0
U3i0
i¿460
1.3560
13690
13860
43990
23090
23200
23390
23470

90 
140 
240 
340 
4VO 
490 
580 
580 
670 
720' 

. 8.10 
680 
760 
890 

1$M

t¿210 
1̂ 320 
W50 
1$450 
I  ¿ 6 3 0  
I¿ 7 I0  
1¿860

70 
100 
170 
150 
350 
350 
420 
420 
490 
520 

.580 
490 

',540 
640 

* "730 
820 
870 
940

l MiO 
1 ¿ 1 6 0
t ¿ 2 3 0

«
Todçs 03 .comboios procedentes de Valença se corres­

pondem com o ramal de Braga e vice-versa.
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Linha d o  Douro — Do Porto á Regua



CAMINHOS DE FERRO 1 4 3

C a i u l u h o  d e  f e r r o  d e  v i a  r e d u x S d a

Do Porto á Povoa de Varzirn e Famalicão

E sta ç ã o  c e n t r a l —P ra ç a  de C arlos A lberto 
Direcção e estação principal — P raça  da Boa V ista

0 transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é leito nós carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40  réis e  dão di­
reito ao transporte gratuito de 30 kilogrammas 
de bagagens



144 TABELLAS CIVIS

Caminho de ferro da Helia Alta

Da Figueira da Foz 
á Guarda e Villar-Formoso



CAMINHOS DE FERHO 145
( amlnho de ferro da Beira Baixa

De Abrantes á Covilhã

PR EÇ O S



146 TABELLAS CIVIS

Ramal de Santa Comba-Dão a Vizeu

Linha de Trofa a Guimarães



CAM INH O S D E  FER R O 147

Linha de Foz-Tua a Mirandella



148 TA BULLA S CIVIS

C a m in h o s  d o  fe r r o  d o  Nul e  s u e s te
Estação no Terreiro do Paço, lado occidental 

Serviço dos vapores
P R E Ç O S

D e Lisboa p a ra  o B arre iro  e  S eixa l. Ré 150 P ró a  100 rs. 
Do B arre iro  p a ra  o  íS e ix a l............. .... Ké 50 P ro a  30 rs.

Serviço dos; comboios
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DIREITOS PAROCHIAES

TABELLA 14.a

n i r c í t o s  p a r o c h ia e s  n a s  I r c g u e i la s  
d c  L is b o a

Baptism os e casam entos

S em  c a p a  800  r é is . c o m  ca p a  á t $ 2 0 0  r é is ;  fó ra  
da Ig re ja  P a ro ch ia l 6 $ 4 0 0  r é is .

.Y B. Estas quantias pertencem ao Parocho; ao 
Thesoureiro se dará o equivalente da metade do 
que se dá ao Parocho.

Enterros

Corpo á, terra — Á m ão; o ffer ta  9 00  r é i s ,  a c o m ­
p a n h a m e n to  600  ré is:  d e  s e g e ,  o ffer ta  1$200  r é i s ,  
a c o m p a n h a m e n to  ,800 r é is .

Caixão a cova—A m ão; o ffer ta  2 $ 4 0 0  r é i s ,a c o m ­
p a n h a m e n to  I ¿ 6 0 0  r é is  : d e  s e g e ,  o ffer ta  3 1 6 0 0  
r é i s ,  a c o m p a n h a m e n to  2 .1400 r é i s .

De berlinda — o ffer ta  9 $ 6 0 0  r é i s ,  a c o m p a n h a ­
m e n to  G $400  r é i s .

De coche com lberãndà, ou sem ella — o ffer ta  
1 9 $ 2 0 0  r é is ,  a c o m p a n h a m e n to  2 ^ 8 0 0  r é is .

N. B. Estas quantias pertencem aos parochos, os 
quaes não serão obrigados a acompanhar a pé fó­
ra dos limites das suas respectivas Freguezias; ao 
Thesoureiro se dará o equivalente da metade d,a 
quantia que se dá ao Parocho pelo acompanha­
mento.

Encommondações cantadas

Por c a d a  u m a  a o  P aroch o  1 $ 8 0 0  r é is ,  a o  T h e ­
s o u r e ir o  6 0 0  r é is .

N. B. As rezadas são gratuitas.

155
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O fficio d e  n o v e  l iç õ e s ,  e  M issa  c a n ta d a  d e  c o r ­
p o  p r e s e n te ,  a o  P a ro ch o  6 ^ 4 0 0  r é i s ,  a o  T h e s o u ­
r e ir o  3 $ 2 0 0  r é is .

R e sto  d a  c é r a  d a  ta r im a  e  a l ta r e s  ( e x c e p to  d o  
S a n tís s im o ) ao  P a r o c h o  d o is  t e r ç o s ,  a o  T h e s o u ­
r e ir o  u m  te r ç o .

Festividades

Missa cantada na Igreja Parochial—Da in s t r u ­
m e n ta l,  a o  P a r o c h o  1 $ 8 0 0  r é i s ,  a o  T h e s o u r e ir o  
600  r é is ;  a  o r g ã o  o u  c a n to c h ã o , a o  P a ro ch o  11200 
r é i s .  a o  T h e s o u r e ir o  400  r é is ,

Missa cantada fóra , da Igreja Parochial —  D e  
in s tr u m e n ta l ,  a o  P aro ch o  2 ^ 4 0 0  r é is ;  a o  T h e s o u ­
r e ir o  SOO r é is ;  a  o r g ã o  d u  C a n to ch ã o , ão  P a r o c h o  
15 8 0 0  r é i s ;  ao  T hesou reir.Q  6 0 0  r é is

Matinas e Laudes —  Ao P a r o c h o  2 1 4 0 0  r é i s  ao  
T h s s o u r e ir o  480 r é is .

Procissões fôra da Igreja nos limites da Fregue­
zia— A o P a r o c h o  1$2Ó 0 r é i s ,  ao  T h e so u r e ir o  400  
r e i s .  s

Procissões fóra dos limites da Freguezia —  Ao 
P a ro ch o  2 1 4 0 0  r é is ;  a o  T h e s o u r e ir o  8 00  r é i s .

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta e 
Sabbado Santo, Ascensão e Candeias —  E m  c a d a  
u m a  a o  P a r o c h o  2s?400 r é is ;  ao  T h e s o u r e ir o  800  
r é is .

Cartorio

B a n h o s  d e  tr e s  d e n u n c ia s  480 r é i s ,  d e  u m a  120  
r é i s .

M an d ad os de nublicandis 4 80  r é i s .
C e r t id õ e s  d e  b a p t is m o , c a s a m e n to  e  o b ito  240  

r é is .
>’. B. Certidões de obito de pobres e atteslados 

de pobreza, serão gratuitos.



A b rir  a s s e n to s  p o r  d e s p a c h o  d e  a u c to r id a d e  
s u p e r io r  e c c le s ia s t ic a  800  r é is .

B u sca s  a té  2 0  a n n o s  gratis; d ’a h i  p a ra  tra z  c a ­
d a  a n n o  60  r é is .

À tte s ta d o s  d e  v id a  240  r é i s .

N. B. ÂUeslados relativos a pensionistas, que 
recebam do estado menos de 50^ 000  réis por an­
no, a amas de expostos, ou a pobres, serão gra­
tuitos.

In fo r m a ç ã o  fe c h a d a  s o b r e  r e q u e r im e n to  a  i n ­
t e r e s s e  d e  p a r te  (n ão  p o b re ) 480  r é is .

In fo r m á ç ã o  a b e r ta  (n ão  r e la t iv a  a p ob re) 240  
r é is .

C ada a r v o r e  d e  g e r a ç ã o  800  r e is .
C o n h e c e n ç a s , o u  d e r is c a s ,  c a d a  p e s s o a  5 0  r s .
Os e s t y lo s  e m  q u a n to  a o s  d ir e ito s  d a  fa b r ica  

c o n t in u a m  c o m o  a té  a g o r a . Os b a p t is m o s  e  e n ­
te r r o s  d o s  e x p o s to s  c o n t in u a m  a s e r  g r a tu ito s .

DIREITOS PAROCHIAES io 7
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H I S T O R I A

FAMILIA REAL
O S e n h o r  D . C arlos I, R e i d e  P o r tu g a l e  d o s  A l-  

g a r v e s ,  e t c . ,  n .  a  2 8  d e  S e t. d e  1863 : s u b ió  a o  
th r o n o  p o r  m o r te  d e  s e u  a u g u s to  p a e  o  S e u h o r  
D. L uiz I, e m  19 d e  O u t u b r o d e  1889, fo i a c c la -  
m a d o  R ei e m  28  d e  D e ze m b ro  d o  m e s m o  a n n o .  
C asou  e m  22  d e  M aio d e  1886 c o m

S u a  M a g esta d e  a R ain h a  a  S e n h o r a  D. M aria A m e ­
lia  L u iza  H e le n a  d ’O r léa n s, n .  e m  2 8  d e  S e t. d e  
1865, filh a  d e  L uiz P h ilip p e  A lb er to , C on d e d e  P a­
ris.

Filhos

1 . ' 0  S e r e n is .  Sr. D. L uiz P h ilip p e , P r in c ip e  
R e a l, n . a  21 d e  M arço d e  1887.

2 .  » 0  S e r e n is .  S r . D. M an u el, n .  a  15 d e  S o v .  d e  
1889.

Mac d’EI-Rel

S u a  M a g esta d e  a R a in h a  a S e n h . D. Maria Για de 
Saboya, n . a  16 d e  O ut. d e  1847, filh a  d o  Réi d a  S ar­
d e n h a  V ic to r  M an u el II. V iu va  d e s d e  19 d e  O ut. d e  
1889.

Irmão dc El-Rei

0  S e r e n is .  Sr. Inf. D. A ffon so  H e n r iq u e , Du 
d o  P o rto , n . a  31 d e  J u l. d e  1865.

Tin de El-Rei

A S e r e n is .  S e n h . Inf. D. A n to n ia , n . a  17 d e  
F e v . d e  1845. (Vvja-se P r u ss ia .)



FAMILIAS REINANTES i59

ΊΓΙο de El-Kei

Filho do sr. D . João  V I, Im perador e Rei -J* em 10 de 
M arço de 1826, e da Senh. L>. C arlo ta  Joaq u in a , Im pe­
ra tr iz  e R ainha  -j* em 7 de J a n . de 1839.)

(0 Sr. 1). Miguel ile Bragança, -J· em 14 de Nov. 
de 1 866 .) A s u a  v iu v a

A S e r e n is .  S e n h . D. A d e la id e  Sofia , P r in c e z a  d e  
L o e w e n s te in - l to s e n b e r g ,  n . a  3 d e  A b r il d e  1831: 
c .  e m  2 4  d e  S e t . d e  1851: v iu v a  d e s d e  14 d e  .Nov. 
d e  1866.

Flihon

( l . “l A S e r e n is .  S e n h . D. M aria d a s  N e v e s , n . a  5 
d e  A g o sto  d e  18o2. (Veja-se H e sp a n h a .)

(2 .°) 0  Sr. D. M igu e l d e  B ra g a n ça , n . a  19 d e  S e t. 
d e  1853: v iu v o  d a  P r in ce z a  D. Isabel M aria Ma- 
x im i l ia n a ,  filh a  d e  M a x im ilia n o  A n to n io  L am o-  
r a l, P r in c ip e  d e  T h u rn  e  T a x is , d e s d e  7 d e  F e v .  
d e  1881.

¡0  Sr. D. Miguel, n . a  22  d e  S e t. d e  1878. 
0 S r . D. Francisco io^é, n . a  7  d e  S e t. d e  

1879.

A S e n h . D. Maria T h ereza , n .  a  26  d e  Jan .
d e  1881.

(3 .°) A S e r e n is .  S e n h . D. M aria T h e re z a , n .  a  2 4  d e  
A g o sto  d e  1855 . ( Veja-se A u str ia .)

(4.°i A S e r e n is .  S en h . D. M aria J o sé  B ea tr iz , n .  a 
19 d e  M arço d e  ¡8 5 7 , (l'eja-se B a v iera .)

(5 .')  A S e r e n is .  S e n h . D. A ld e g u n d e s  d e  J e s u s  Ma­
r ia , n .  a  10 d e  N ov. d e  1858 . (Veja-se P arm a.) 

(6 .») A S e r e n is .  S e n h . D. M aria A n n a , n . a  13 d e  J u l. 
d e  1861 .

7 .°) A S e r e n is .  S e n h .  D . M aria  A n to n ia , n .  a 28  d e  
(  N ov. d e  1862. fVeja-se P arm a).
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PRINCIPAES FAMILIAS REINANTES 
E ÜESTHRONADAS

(Como no A lm anach de Gotha)

AUSTRIA

F r a n c is c o  J o s é ,  Im p. d a  A u str ia , e  R eí d a  H u n ­
g r ía , n .  a  18 d e  A g o s to  d e  1830: s u c c e d e u  a  s e u  
t ío  o  Im p. F e r n a n d o  I, e m  v ir tu d e  d a  a b d ic a ç ã o d e  
2 d e  D ez. d e  1848, e  r e n ú n c ia  d e  s e u  p a e  o  A rcliid . 
F r a n c is c o  C arlos: c o r o a d o  R ei d e  H u n g ria  e m  8 d e  
J u n . d e  1847: c a s o u  e m  24 d e  A b ril d e  1854 c o m  a

Im p R a in h a  Isa b e l A m elia , filh a  d e  M a x im ilia n o , 
D u q u e  d e  B a v ie ra , n .  a  2 4  d e  D ez. d e  1837.

F l l h o »

l . °  ti isella L u iza  M aria, n . a  12 d e  J u l. d e  1856 . 
(Veja-se B a v iera .)

2 ° Rodolfo F r a n c is c o  C arlo s J o s é , P r in c ip e  lm p .  
d a  A u str ia , e  R eal d a  H u n g ria , n , n 21 d e  A g o sto  d e  
1858: -j- e m  30  d e  J a n . d e  1889.

S u a  v iu v a  E s te p h a n ia  C lo tild e , filh a  d o  Rei d a  
B é lg ic a ,  n .  a  21 d e  M aio d e  1864.

Filha—-Isabel M aria, n . a  2  d e  S e t . d e  1883.
3.» María Valeria n .  a  2 2  d e  A b ril d e  1868.

■rnilos do Imperador

1.» Carlos L u iz , n .  a  30 d e  J u l. d e  1833: c a s o u  
e m  te r c e ir a s  n u p c ia s  a  23 d e  ju l. d e  1873 c o m  a  
S e n il .  D. M aria T h e re z a , filh a  d o  d e f . s r . D. M ig u e l 
d e  B ra g a n ça , e  d a  S e n h . D. A d e la id e  S o lla , Pr. d e  
L o e w è n s te in -R o s e n b e r g , n . a  24  d e  A g o sto  d e  1855.
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Francisco t e m a n d o ,  n .  a 18 d e  D ea. 
d e  1863.

Othon, F r a n c is c o , n . a  21 A b r il d e  
1865 . (Veja se S a x o n ia  R ea l). 

Temando C a r lo s , n . a  27  d e  D ez. d e  
1868.

Maraarida S o p h ia , n .  a  13 d e  M aio 
1870.

Maria A n n u n c ia d a , n . a 31 d e  J u -  
1876

Izabel, n . a  7 d e  J u lh o  d e  1878.
2." Luiz J o sé , h .  a  15 d e  M aio d e  1842.

IVeta do Imperador
(F ilh a  do P rincipe lm p. Rodolpho F rancisco  t  em SO de 

J&n. de e  d a  P rinceza  Clotilde f  em 20 de A gos­
to de (8y0.)

Izabel M aria, n .  a  2  d ’A b ril d e  1883.

BADEN
0  G ram -D u q u e  F r e d e r ic o  G u ilh e rm e , n .  a 9 d e  

S e t . d e  1 8 2 6 :  s u c c e d e u ,  c o m o  r e g e n t e ,  a  s e u  
p a e  o  Gram  D u q u e  L eo p o ld o , e m  2 4  A b ril d e  
1852 e m  lo g a r  d e  s e u  ir m ã o  L u iz  ; e  to m o u  o  t i ­
tu lo  d e  G ra m -D u q u e , e m  5 d e  Si-t. d e  1 8 5 6 :  c a ­
s o u  e m  20  d o  m e s m o  m e z  e  a n n o  c o m  a  

G ram  D u q u ez a  L u iza  M aria, iilh a  d o  R ei F r e d e ­
r ic o  G u ilh e rm e  d a  P r u ss ia , n .  a  3 d e  D ez . d e  1838.

Filhos
l . °  Frederico Guilherme, P r in c ip e  h e r e d .,  n .  a 

9 d e  J u l. d e  1857 ; c a s o u  a 20 d e  Set. dr 1885 
c o m  Hilda C arlota . (Ilha d o  D u q u e  A d o lp h o  d e  
N a ssa u , n .  a  5 d e  N ov. d e  1864.

2 o S o lla  M aria Victoria, n . a 7 d e  A g o sto  d e  
1862. ( Vejase S u e c ia ) ,  

e

Filho sdo 2 .°  
matrimonio

Filhos do 3 .° |  
matrimonio )
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Irmùo.s lio Graio-Muqiic
1 . ” Alexandrina L u iza . (Veja-se S a x e -C o b u r g o -  

G otha.)
2 .  ° L u iz  Cuilherme A u g u s to , n .  a  18 d e  D ez. 

d e  1829 : c a s o u  a 11 d e  F ev . d e  1863 c o m
María M a x im ilia n a , filh a  d o  d e f . M a x im ilia n o ,  

D u q u e  d e  L e n c h te n b e r g , n . a  16 d e  O ut. d e  1841.
i S o lia  Maria, n . a  2 6  d e  J u l. d e  1865. 

Filhos < Maximiliano A le x a n d r e , n .  e m  10 d e  J u l.  
( d e  1867.

3 .  ° Carlos F r e d e r ic o ,  n .  a  9  d e  M arço d e  1832 : 
c a s o u  in o r g á n ic a m e n te  a  17 d e  M aio d e  1S71 c o m

Rosalina L u iza , C o n d e ssa  d e  R h e n a , n .  a  10 d e  
J u n . d e  1845.

Filho —  Frederico M a x im ilia n o , n .  a  29  d e j a n ,  
d e  1S77.

4 .  ° Maria A m e lia , n . a  26  d e  A'ov. d e  1834 ; c a ­
s a d a  a  11 d e  S e t. d e  1858 corn  Ernesto, P r in c ip e  
d e  L in a n g e , n . a  9  d e  N ov . d e  1830.

Primas tlo Gram-lluqiic
1 . * Sofia P a u lin a , n .  a  7  d e  A g o s to  d e  1S34 : 

c a s o u  a  9 d e  N ov. d e  1858 c o m  o  P r in c ip e  Wol- 
demar d e  L ip p e , n . a  18 d e  A b ril d e  1824.

2 .  a Leopoldina G u ilh e rm in a , n .  a  22 d e  F e v . d e  
1837 : c a s o u  a 2 4  d e  S e t . d e  1862 corn  Hermann 
P r in c ip e  d e  I lo h e n lo e -L a n g e n b o u r g , n .  a  31 d e  
A g o sto  d e  1832.

Josephina F r e d e r ic a  (filh a  d o s  d e fu n to s  G ram - 
D u q u e s  C arlos L u iz , e  E s te p h a n ia  L u iza ). Vejase 
P r u s s ia -H o h e n z o le r n -S ig m a r in g e n .

BAVIERA

0  R ei Oihon G u ilh e r m e , n .  a  2 7  d 'A b ril d e  1848  
f i lh o  d o  R ei M a x im ilia n o  II, s u c c e d e u  a  s e u  ir m ã o
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o R eí L u iz  II, e m  12 d e  J u n h o  d e  1886, so b  a tu ­
te l le  d e  s e u  T ío  o  P r. Leopoldo C arlos.

Tíos do Kel
1» Leopoldo C ar lo s, R e g e n te  d o  R e in o , n . a  12 

d e  M arço d e  1821 : v iu v o  d e  Augusta F ern a n d a , 
lilh a  d e  L e o p o ld o  11, d e  T o sc a íia , d e s d e  2 6  d e  
A b r il d e  1864.

I'llho»
( l . ° )  Luis L e o p o ld o , n .  a  7  d e  J a n . d e  1845; c a ­

s o u  c o m  a A rc liid . Mana Theresa, filh a  d o  d e f .  
A rch id . d e  A u str ia : n .  a  2 d e  J a l.  d e  1849.

i Leopoldo F e r n a n d o , n .  a  18 d e  M aio d e  1869. 
i Aldeguncles. n .  a  17 d e  O ut. d e  1870. 
\Mana T h e re z a , n .  a  6 d e  J a l . d e  1872.
1 Carlos M aria, n .  n o  1.» d e  A b ril d e  1874.
! Fr a n c isc o  L eo p o ld o , n . a  10 d e  Out. d e  1875. 

Filhos {Mathilde M aria, n . a  18 d e  A g o sto  d e  1877. 
j Wolfdng M aria, n . a  2  d e  J u l. d e  1879. 
IfJildegardo M aria , n .  a  5  d e  M arço d e  1881. 
f Willrudes M aria, n .  a  10 d e  í\'ov. d e  1884. 
I HelmlrudesM aria, n . a  22  d e  M arç. d e  1886. 
\Gondelinda, n . a  26  d e  A g o sto  d e  1891.

(2 .°) Leopoldo M a x im ilia n o , n .  a  9  d e  F e v . d e  
1846: c a sa d o  a 20  d e  A b ril d e  1873 c o m

Gisela Luiza M aria, filh a  d o  A rch id . d ’A u s-  
tr ia . n . a  12 d e  J u lh o  d e  1856.

( Isabel M aria, n .  a  8 d e  J a n . d e  1874. 
β  } Augusta M aria, n .  a  28 d e  A b ril a e  1875. 

I Jorge F r a n c is c o , n .  a  2  d e  A b ril d e  1880. 
’ Conrado L e o p o ld o ,n . a  22  d e  Xov. d e  1883.

(S.») Thereza C arlota , n . a  12 d e  N ov . d e  1850.
|4 .° ) F r a n c is c o  J o s é  Arnul/o, n .  a  6  d e  J u l.  d e  

1852 c a s a d o  a 12 d e  A b ril d e  1882 c o m
Thereza M aria, P r in c e z a  d e  L ie c h te n s t e in ,  n .  a  

2 8  d e  J u l. d e  1850.
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Filho—Henrigue L e o p o ld o , n .  a  2 4  d e  J u i. 1884.
2 .  » Aldeaundes A u g u s ta  (Veja-se M od en a).
D. Amelia F i lip p in a  P ilar , tilh a  d o  d e f. In f. d e  

H e sp a n h a , D F r a n c is c o  d e  P au la , v iu v a  d e s d e  21  
d e  S e t . d e  1875 d e  Adalberto G u ilh e r m e , n .  a  12 
d e  O u t. d e  1834.

F i lh o e

Luiz Femando, n .  a  22  d e  O ut. d e  1859: c a s o u  
a  2  d 'a h r il  d e  1883 c o m  a P r in c . d 'H esp a n h a  Ma­
r ía  d a  Paz (V e ja -se  a ch an te  )

Affonso M aria, n .  a  2 4  d e  J a n . d e  1862.
M aria Isabel E lv ir a . (Veja-se S a r d e n h a .)
Elvira A le x a n d r in a , n .  a  2 2  d e  N ov . d e  1868.
Clara E u g e n ia ,  n . 14 d e  O ut. d e  1875.

1*ιΊιηο8

(F ilhos de M axim iliano Jo sé  e da P rinc . L u iza  
G uiiherm ina)

l . °  Luiz G u ilh e r m e , n .  a  21 d e  J u n . d e  1831  
r e n u n c io u  o  d ir e i to  d e  s u c c e s s ã o  e m  o  m o r g a d o  
a fa v o r  d e  s e u  ir m ã o  C arlo s  T h e d o r o  e  c a s o u  
m o r g a n a t ic a m e n te  c o m  H e n n q u e ta  F r e d e r ic a ,  
B a ro n ez a  dp W a lb e r se e . f  e m  12 d e  N ov . d e  1891.

2  0 Isabel A m e lia . (Veja-se A u s tr ia .)
3 .  ° Carlos Theodora. ¡Ju que d e  B a v ie r a ,  n .  a  9 

d e  A g o s to  d e  1838 : v iu v o  d e s d e  9 d e  M arço d e  
1867 d e  Sofia M aria, filh a  d o  R ei d e  S ax»: c a s o u  
e m  s e g u n d a s  n u p c ia s  a  29  d e  A b ril d e  1874 c o m  a  
S e n il  D M aria J o s é  B ea tr iz , filh a  d o  d e f . D M ig u e l 
d e  B r a g a n ç a , e  da  S e n h  D . A d e la id e  Sofia . P r in ce z a  
d e  L o e w e n s le in  R o s e n b e r g , n .  a  19 d e  M arço  d e  
1857.

molfn !Amelia Maria· n. a 24 de Dez. de 1805.
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Sophia A d e la id e , n .  a 23 d e  F ev . 1875  
l.iabel V a leria  n . a  25  d e  J u l . 1876.

Filhos doí.*¡Maria G a b r ie lla , n .  a  8 d ’A b ril 1878. 
malrimonio\Lwz G u ilh e rm e , n .  a  17 d e  J a n . 1884.

I Francisco J o s é , n .  a  23  d e  M arço d e
f 1888.

4 .” Maria S ofia  A m e lia . (Veja-se Ñ a p ó le s .)
5  0 Mathilde L u d o v in a . (Veja se N á p o le s .)
6 .  " Sofía C ar lo ta . (Vejase F ran ça .)
7 .  ° Maximiliano M an oel, n .  a  7 d e  D ez. d e  1849; 

c a s a d o  a 2 0  d e  S e t. d e  1875 c o m
A P r in ce z a  M aria L u iza  Amelia, G ib a d o  P r in c ip e  

A u g u r io  d e  S a x e -C o b u r g o -G o th , n .  a  23 d e  Out. 
d e  1848.

i Sigefroid A u g u s to , n .  a  10 d e  J u l. d e  1876 . 
Filhos j Chmlovão J o s é , n .  a  22  d e  A bril d e  1879. 

¡L e o p o ld o , n .  a  30  d e  J u n . d e  1890.

0  R ei L eo p o ld o  II, n . a 9  d e  A b ril de" 1835; s u c ­
c e d e u  a  s e u  p ae  L eo p o ld o  1 e m  10 d e  D ez. d e  1865; 
c a s a d o  a 22 d e  A g o sts  d e  1858 c o m  

A R a in h a  M aria H en r iq u eta , A rch id . d e  A u s tr ia ,  
filh a  d o  d e f. J o sé , P a la tin o  d a  H u n g r ia , n .  a 2 3 d e  
A g o sto  d e  1836 .

1 . ° Luiza M aria, n . a  18 d e  F e v . d e  1858 c a s o u  
e m  4 d e  F e v  d e  1875 c o m  o  P r in c . F i lip p e  F e r ­
n a n d o  d e  S a x e C o b u r g o -G o th a . u .  a  28  d e  M arço  
d e  1844 .

2 .  ° Estephania Clotilde. (Veja se A u str ia .)
3 .  ° Clementina A lb erta , n a 30 d e  J u l. d e  1872.

I . 0 Filippe E u g e n io ,  C on d e d e  F la n d r e s , n .  e m  
2 4  d e  M arço d e  1837: c a sa d o  c o m

BELGICA

F i l h o s

a raí» ¿ios do Rei
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Maria L u iza  d e  H o lie n z o le r n -S ig m a r in g e n , n . a 
17 d e  Nov. d e  1845.

illenriquela M aria, n . a  30  d e  N ov . 1870. 
Filhos .Josephina C a ro lin a , n .  a  18 d e  O ut. 1872.

I Alberto L e o p o ld o , n .  a  8  d e  A b ril 1875.
2 .°  M aria Carióla, e x - lm p e r a tr iz  d o  M ex ico , v iu ­

v a  d o  lm p . M a x im ilia n o  d e s d e  19 d e  J u n . d e  1867. 
n .  a  7 d e  J u n . d e  1840.

BRAZIL

l'Istades-lnldOM
U e stiiro n a d o  o  Im p era d o r  D P ed ro  (11) d ’A lc a n -  

ta r a  p e la  in s u r r e iç ã o  m il ita r  d e  15 d e  N o v e m b r o  
d e  1889, fo i  p r o c la m a d a  a  R e p ú b lic a  e  c o n s t i t u i ­
d o  o  g o v e r n o  p r o v is o r io  p r e s id id o  p e lo  g e n e r a l  
D e o d o r o  d a  F o n se c a . 0  C o n g r e ss o  C o n s titu in te  
r e u n id o  e m  25  d e  F e v e r e ir o  d e  1891 p r o c la m o u  
a C o n s titu iç ã o  d a  R e p u b lic a  fe d e r a t iv a  p e la  q u a l  
c a d a  u m a  d a s  a n t ig a s  p r o v in c ia s  d o  Im p e r io  
c o n s t i tu e  u m  E stad o . O S e n a d o  d e v e  c o m p o r -s e  
d e  63  m e m b r o s ,  3 p o r  c a d a  E sta d o  e  3  p e la  C a­
p ita l,  q u e  c o n t in u a  a s e r ,  p r o v is o r ia m e n te ,  o  R io  
d e  J a n e ir o , s e n d o  u m  te r ç o  e le i t o  p o r  9 a n n o s ,  
o u tr o  te r ç o  p o r  6  a n n o s  e  o  u lt im o  t e r ç o  p o r  3 
a n n o s .  A C am era d o s  D e p u ta d o s  é  c o m p o s ta  d e  
205 m e m b r o s ,  e l e i t o s  p o r  3 a n n o s  O P r e s id e n te  
e  V ice P r e s id e n te  (q u e  n ã o  d e v e m  te r  m e n o s  d e  
35  a n n o s )  s ã o  e le i t o s  p o r  4 a n n o s .

P or d e p o s iç ã o  d o  g e n e r a l  D e o d c r o  d a  F o n s e ­
c a  a s s u m iu  a s  fu n c ç õ e s  d e  P r e s id e n te  o V ic e ­
p r e s id e n te  g e n e r a l  F lo r ia n o  P e ix o to .

( ¡isa Imperial
(O imperador I). Pedro de fíraganç.a, declara­

do destituido do throno aos 15 àe Nov. de 1889, 
í  em. ■. de 1891.)
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¡A Imperatriz I). Thereza Christina, Princeza 
de Ñapóles i  em 28  de liez, de 1839.)

I'ilba
D. Isabel C h r is t in a , n .  a  29  d e  J u l. d e  1846: c a ­

s o u  a  15 d e  u u t. d e  1864 c o m  
L u iz  F ilip p e  d e  O r lea n s. C on d e  d 'E u , filh o  d o  

D u q u e  d e  N e m o u r s , n . a  28 d e  a b r il d e  1842.
¡Pedro, n .  a  15 d e  O ut. d e  1875.

Filhos < Luiz Filippe, n .  a  26  d e  J a n . d e  1878.
[ Antonio Castão, n .  a  9  d e  A g o sto  d e  1881 . 

ïYetos d o  E m p e ra d o r
(F ilhos de D . L eopoldina T hereza  2.a filha do lm p. y  a  7 

de F ev . de 1871, e de L uiz Augusto, filho do P rincipe 
A ugusto L uiz de íSaxe-Coburgo-Gotta.)

1. ° D Pedro A u g u s to , n .  a  19 d e  M arço d e  1866.
2 .  » Augusto L e o p o ld o , n .  a  6 d e  D ez . d e  1867.
3 . » Luiz G astào , n .  a  15 d e  S e t. d e  1870.

I r m a s  d o  I m p e r a d o r
1 . » D. ,/anuaria M aria. ( Veja-se Ñ a p ó le s .)
2 .  a D . Francisca C arolina. (Veja sc F ra n ça , ra­

mo O r le a n s .)
DINAMARCA

0  R ei C h r is tia n o  IX , filh o  d o  d e f . D u q u e  G u illi. 
d e  S c h le s w ig -H o ls t e in -S u n d e r b o u r g -G lu c k sb o u r g  
n .  a  8  d e  A bril d e  1818: s u c c e d e u  a o  d e f  R e i F r e ­
d e r ic o  Vil e m  15 d e  N ov . d e  1863, e m  v ir tu d e  d a  
le i  d e  h e r e d ita r ie d a d e  d e  31 d e  J u l. d e  1853: c a ­
s o u  a 2 6  d e  M aio d e  1842 c o m  

A R a in h a  Luiza G u ilh erm ín a , d e  I le s s e -C a s s e i,  
n .  a 7  d e  S e t. d e  1817.

Fllhos
1." C h r is t ia n o  Frederico, P r in c ip e  R eal, n . a  3 

d e  J u n . d e  1843, c a s o u  a 28 d e  J u l. d e  1869 c o m
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Luiza J o s e f in a , P r in c e z a  R ea i, filh a  d e  C arlos  
X V , r e i  d a  S u e c ia , n .  a  31 d e  O nt. d e  1851.

I Chrisliano C ar lo s, n . a  26 d e  S e t  d e  1870. 
iC h r is t ia n o  Carlos, n .  a  3  d e  A g o sto  1872. 
ï  L uiza  C a ro lin a , n .  a  17 d e  A g o sto  d e  1875. 
/H e r a ld o  C h r is t ia n o , n  a 8 d e  Out d e  1876. 

runos < Ingeborga C arlota .!! a  2  d e  A g o st . d e  1876. 
1 Tyra L u iza , n .  a  14 d e  M arço d e  1880.
I chrisliano Guslaoo, n a  4  d e  M arco 1887. 
! Üagmar, n  a  28  d e  M aio d e  1890.

2 .  » Alexandra C a r o lin a . ( Veja se In g la te r r a .)
3 .  » C h ri.-tian o  Guilherme J o r g e  (Vejase G recia .) 
4 °  M aria Oagmar. (Veja se R u ssia .)
5 0 Tara A m e lia . (Veja se H a n o v e r  )
6 .° Waldmar. (Veja se F ra n ça , R am o O r le a n s .)

Irmãos do Kci
1 . ° Fred,erica C a r o lin a .D u q u e z a  de, A n h a lt-B e r n -  

b o u r g , v iu v a  d o  D u q u e  A le x a n d r e  C a r lo s ,n . a 9 d e  
O ut. d e  1811.

2 .  ° (O def. Duque F r e d e r ic o ,  t  e m  27  d e  N ov. 
d e  1885 .) A s u a  v iu v a .

Adelaide C h r is tin a , filh a  d o  d e f . P r in c ip e  J o r g e  
d e  S c h a u m b o u r g -L ip p e , n .  a  9  d e  M arço d e  1821. 

/M aria  C a ro lin a  Augusta, n . a  7 d e F e v .  1814, 
c a s o u  e m  6 d e  D ez. d e  1884 co m  o  Pr. 

1 G u ilh e rm e  d e  H e sse , n .  a  3  d e  O ut. d e  
1 1831.
] Frederico F e r n a n d o , n .  a  12 d e  O ut. 1855, 

Filhos 1 c a s o u  e m  19 d e  M arço d e  1885 c o m  a  Pr. 
I C a ro lin a  M ath ild e  d e  S le s v ig  H o ls te in ,  η . 
1 a 25  d e  Ja n . d e  1860.
I Luiza C a ro lin a , n . a  6  d e  J a n . d e  1858. 
Alaria G u ilh e rm in a , n .  a  31 d e  A g o sto  1859. 

' Alberto C h r is lia n o , n .  a  15 d e  M arço 1863.
3 .  » G u ilh e rm e , n , a  10 d e  A b ril d e  1816.
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4 .  ° Luiza (a b b a d e c a  n o  c o n v e n to  d e  I tzeh o e) , n . 
a 18 d e  N ov. d e  1820.

5 .  ° Julio, n . a  14 d e  O at. d e  1824, v iu v o  d e  Isa ­
b e l .  c o n d e s s a  d e  l io e s t .

6 .  ° João, n .  a  5 d e  D ez. d e  1825.

FRASCA

Republica

P r o c la m a ç ã o  d a  R e p u b lica  a 4  d e  S e t. d e  1870. 
P e la  le i  d e  F e v . d e  1885 o  p o d er  le g is la t iv o  é  e x e r ­
c id o  p o r  d u a s  A ss e m b lé a s , a  C am ara d o s  D ep u ta ­
d o s  e  o  S e n a d o . A C am ara é  e le i ta  p o r  s u ffr a g io  
u n iv e r s a l:  o  S e n a d o  c o m p õ e - s e  d e  300  c a v a lh e i­
r o s , 2 2 5  e le i t o s  p e lo s  d e p a r ta m e n to s  e  c o lo n ia s ,  
75 p e la  A ss e m b lé a  n a c io n a l . 0  P r e s id e n te  d a  R e­
p u b lic a  é  e le i t o  p e la  m a io r ia  a b s o lu ta  d e  v o to s  
d o s  d o is  c o r p o s  le g is la t iv o s ,  r e u n id o s  e m  A s­
s e m b lé a  n a c io n a l .  A s u a  n o m e a ç ã o  d u ra  s e t e  a n ­
n o s  e  p ó d e  s e r  r e e le ito  

P r e s id e n te  d a  R e p u b lica , S ad i C arnot, e le i to  p or  
s e t e  a n n o s  e m  3 d e  D ezem b ro  d e  1887.

llamo imperial

(A familia Bonaparte è declarada decaída do 
throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
1871 . O Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
ração a 6  ae março do mesmo anno.)

(O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  em 9 
Jan. de 1873). A s u a  v iu v a  

Im p. E u g e n ia  M aria d e  G u sm ão e  P o r to c a r r er o . 
C o n d e s sa  d e  T eb a. M arq ueza d e  M oyo, filh a  d o  

o n d e  C y p r ia n o  d e  M ontijo e  M iranda, D u q u e d e  
C e n e r a n d a , n . a 5 d e  M aio d e  1826.
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Primos do Imperador
(F ilhos de Jeronym o N apoleão  f  em 2 4 de Ju n . de 1880 

e de F red erica  C a th a rin a  W urtem berg  
i* a  26 de Nov. de 1S3Õ)

1 .  » Mathilde L ec tic ia . n . e m  27  d e  M aio d e  1820, 
c a s o u  e m  1840 c o m  o  P r in c ip e  A n a to ü o  D e m id o ff  
d e  S D o n a to ; v iu v a  d e s d e  18 d e  M aio d e  1870.

2 .  ° Napoleão J o s é ,  n . em  9 d e  S et. d e  1822 : f  
e m  17 d e  M arço d e  1891. A s u a  v iu v a

Clotilde M aria, filh a  d o  R ei d e  S a r d e n h a , V ic tor  
M a n u e l, n .  e m  2 d e  M arço d e  1843 .

11.0 N a p o le ã o  Victor J e r o n y m o  F r e d e r ic o ,  
n .  a  18 d e  J u l. d e  1862.

2.» N a p o le ã o  Luiz J o s é  J e r o n y m o , n .  e m  
16 d e  J u l. d e  1864.

3 .°  Maria L e c t ic ia ,  n .  a  20  d e  D ez. d e  1866. 
fVeja-se I ta lia .)

Kam» Orleans
Luiz Filippe d e  O r lea n s , C on d e d e  P ar is , fiih o  

d o  d e f .  F e r n a n d o  F i lip p e , D u q u e  d e  O r le a n s , n . 
e m  2 4  d e  A g o s to  d e  1838; s e u  a v ô , o  R ei L u iz  F i­
lip p e ,  a b d ic a r a  n ’e l le  a  c o r ô a  e m  24  d e  F e v . d e  
1848; e  a g o r a  s u c c e s s o r  d o  G on d e d e  C h a m b o rd , 
e m  v ir tu d e  d a s  r e n u n c ia s  d e  P h ilip p e  V d e  H e sp a ­
n h a  (1712  e  1 713 ). C asou  e m  30  d e  M aio d e  1864  
c o m

M aria Isabel s u a  p r im a , filh a  d o  D u q u e  d e  M on t-  
p e n s ie r ,  n .  a  21 d e  S et. d e  1848.

Filhos
l . °  A S e n h . D. M aria Amelia. (Vejase P o r tu g a l.)  
2 .°  Luiz Filippe R o b e r to , n . a  6  d e  F e v . d e  1869 .
3 .” Helena L u iza , n .  a  16 d e  J u n  d e  1871.
4 .°  Maria Isabel, n .  a  7  d e  M aio d e  1878.
5 .° Luiza F r a n c is c a , n . e m  2 4  d e  F ev . d e  1882. 
6 .°  Fernando F r a n c is c o , d u q u e d e  M o n tp en s ie r ,  

n . a 9 d e  S e t . d e  1884.
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Irmão do l'onde
Roberto F i lip p e , D u q u e  d e  C h artres, n . a  9  d e  

-Nov. d e  1840: c a s o u  a 11 d e  J u u . d e  1863 co m  
Francisca M aria, filh a  d e  F r a n c is c o  F e r n a n d o ,  

P r in c ip e  d e  J o in v i l le ,  n . a  14 d e  A g o sto  d e  1844.
F iliaos

1 . » Maria A m e lia , n .  a  13 d e  J a n . d e  I860 , c a s o u  
e m  20 d ’Out. d e  188."* c o m  o  Pr. W a ld em a r  filh o  d o  
R ei d a  D in a m a rc a  C h r is tia n o  IX , n . a  2 7  d O u t .  d e
1858.

íA a g e  Roberto, n . a  10 d e  J u n h o  d e  1887. 
Filhos ' Axel C h r is t ia n o , n .  a  12 d e  A g. d e  1888.

!Erich F r e d e r ic o  n . a  8 d e  N ov. d e  1890.
2 .  " Henrique, n . e m  16 d e  Out. d e  1867.
3 .  ° Margarida, u . a  25  d e  Jau . d e  1869.
4 .  ° João, n .  a  4  d e  S e t. d e  1874.

T io s  <Io C on d e
l . °  Luiz C arlos, D u q u e  d e  N em o u rs, n .  e m  25  d e  

O ut. d e  1814: v iu v o  d e s d e  IO d e  N ov. d e  1857, d e  
Victoria A u g u s ta , d e  S a x e -C o b u rg o -G o tb a .

!( l.° j  Luiz F i lip p e , C on d e d ’E u. (Veja-se 
B razil).

(2.") Fernando F i lip p e , D u q u e  d e  A le n ç o n  
n . a  12 d e  Ju l. d e  1844: c a s o u  a 28" d e  
S e t . d e  1868 c o m  Sofia C arlota , D u q u ez a  
d e  B a v iera , f ilh a  d e  M a x im ilia n o  J o s é ,  
D u q u e  d e  D n a s -P o n te s-B ir k e n fe ln , n .  
e m  22  d e  F ev . d e  1847.
Luiza V ic tor ia , s u a  filh a , n . a  9  d e  Ju l. 

d e  1869.
F ilip p e  M a x im ilia n o , s e u  filh o , n .  a  28  

d e  J a n . d e  1872.
(3 .°) Margarida A d e la id e , n . a  16 d e  F ev . 

1 d e  1848.
1(4.°) Branca M aria, n . a  28  d eO u t. d e  1857.
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2 .° M aria Clementina. P r in c e z a  d e  O r lea n s . ( Ve­
ja-se S a x e -C o b u r g o -G o th a ) .

3 °  Francisco F e r n a n d o , P r in c ip e  d e .I o in v il le ,  n .  
a  14 d e  A g o sto  d e  1818; c a s o u  n o  l . “ d e  M aio d e  
1843 c o m

D. Francisca C a ro lin a , ir m ã  d o  Im p . d o  B ra z il,  
n . a  2  d e  A g o sto  d e  1824.

¡Francisca M aria. (Veja-se a c im a ) .
Pedro F i lip p e , D u q u e  d e  P e n th ie v r e ,  n .  a  

4  d e  N ov . d e  1845, lo g a r - t e n e n t e  d a  m a ­
r in h a  fr a n c e za .

4 0 Henrique E u g e n io , D u q u e  d e  A u m a le , n .  a 
16 d e  J a n . d e  1822; v iu v o  d e s d e  6 d e  D ez. d e  1869  
d a  Pr. M aria Carolina d e  B o u rb o n  f ilh a  d e  L e o ­
p o ld o  P r in c ip e  d e  S a le r n o .

GRECIA

J o r g e  1, filh o  d e  C h r is tia n o  IX , R ei d e  D in a m a r-  
n .  a  2 4  d e  D ez . d e  1 8 4 5 : a c c e i t o u  a c o r ô a  
d a  G recia , q u e  lh e  fo i e f lo r e c id a  p e la  A s s e m ­
b lé a  n a c io n a l G rega , e m  v ir tu d e  d o  p r o to c o ilo  a s ­
s ig n a d o  e m  L o n d res  e m  5 d e  Ja n . d e  1863 p e la s  
t r e s  p o t e n c ia s  p r o te c to r a s ,  In g la te r r a , F r a n ç a  e  
R u s s ia ;  c a s o u  o m  2 7  d e  O ut. d c  1867 c o m  a*  

R a in h a  Olga C o n s ta n t in o w n a , f i lh a d o  Gram- D u ­
q u e  C o n sta n t in o  d a  R u s s ia , n . a  3  d e  S e t .  d e  1851.

P i l i lo s

l . °  Constantino, n . a  2 d e  1 A g o s to  d e 8G8 .
2 .»  Jorge, n . a  25  d e  J u n  d e  1869.
3 ° Nicolau, n . a  21 d e  Ja n . d e  1872.
4  « A P r in ce z a  Maria, n .  a  3 d e  M arço d e  1876.
5 .° André, n . a  1 d e  F ev . d e  1882.
6 .» Chrislovão, n . a  10 d e  A g o sto  d e  1888.
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HANOVER

(Casa deslhronada.) Os estados do ñei de Hanover 
foram occupados pela armada prussiana em Ju­
nho de 1866, no principio Ja guerra entre a Prus­
sia e Austria, e reunidos á Prussia por decreto 
de 2 0  de Sel. de 1866. O Reí Jorge V proleslou a 
23  de Set. do mesmo anno.)

Ernesto Augusto, P r in c ip e  R ea l d e  G ran -B reta -  
n h a  e  Ir la n d a , n .  a  21 d e  S et. d e  1845 : s u c c e d e u  
a  s e u  p a e  J o r g e  V a 12 d e  J u n h o  d e  1878. e  lo g o  
a  11 d e  J u lh o  d e c la r o u  á s  p o te n c ia s  n 'u m  me- 
merandum q u e r e r  u s a r  p r o v is o r ia m e n te ,  p o s to ­
q u e  c o n s e r v a n d o  a  in t e g r id a d e  d e  s e u s  d ir e ito s  á 
c o r ô a  d e  H a n o v er , o s  t í t u lo s  d e  D u q u e  d e  C u m b er­
la n d , B r u n sw ic k , L u n é b o u rg , e  h e m  a s s ia m  d e  
A lte z a  R ea l, c a s o u  a  21 d e  D ez. d e  1878 c o m  a

D u q u e z a  T h y r ia  A m e lia , III h a  d o  R ei d a  D in a ­
m a r c a , n .  a  29  d e  S e t. d e  1853.

Filhos

t . °  Maria L u iza , n .  a  11 d e  Out. d e  1879.
2 .  ° Jorge, Pr. h e r e d .,  n .  a  28  d e  Out d e  1880.
3 .  ° Alexandra, n . a  29 d e  S et. d e  1882.
4 .  ° Olga A d e la id e , n . a  11 d e  J u l. d e  1884.
5 .  » C h r is tia n o  F r e d e r ic o , n . a  4  d e  Ju l. d e  1885.
5 .” Ernesto A u g u s to , n .  a  17 d e  N ov. d e  1887.

ïMàe

A r a in h a  A le x a n d r a  M aria, n .  a  14 d ’A b ril d e  
1818, filh a  d o  D u q u e  d e  S a x e  A lte n b u r g o .

Irmas

1. * Frederica S ofia , n .  a  9  d e  J a n . d e  1848.
2 .  a Maria E rn es tin a , n . a  3  d e  ü e z .  d e  1849.
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HESPANHA

Hamo ltourlion
D. Alfonso X III. P r in c ip e  d a s  A stu r ia s , n . a  17 

d e  M aio d e  18í?6, p r o c la m a d o  l le i  e m  J u lh o  do  
m e s m o  a n n o  s o b  a  r e g e n c ia  d e  s u a  m ã e .

-Mãe

A R a in h a  R e g e n te  M aria C h r is tin a , A r c h id u -  
q u e z a  d e  A u str ia , n .  a  21 d e  J u l. d e  1858, c a ­
s o u  c o m  D. A ffo n so  XII a  29 d e  Not. d e  1879 ; 
v iu v a  d e s d e  25  d e  N ov . d e  1885.

Irmãs do Rei

1 . » D. M aria d a s  M ercês , n .  a  11 d e  S e t. d e  1880.
2 .  “ D. M aria T h e r e s a ,  n .  a  13 d e  N ov. d e  1882.

TI as paternas

1 . » D. M aria Isabtl, n .  a  20  d e  D ez. d e  1851 : 
v iu v a  d e s d e  26  d e  N ov . d e  1871 d e  D. C a e ta n o  
M aria C on d e d e  G ir g e n ti.

2 .  " D. M aria d a  Paz, n . a  23 d e  J u n . d e  1862, 
c a s o u  a  2  d 'A b ril d e  1883 c o m  o  Pr. L uiz F er ­
n a n d o  d a  B a v ie ra , n .  a  22  d e  O u tu b ro  d e  1859.

(F e r n a n d o  M aria , n . a  10 d e  M aio d e  1884. 
Filhos (A d a lb e r to , u . a  3  d e  J u n h o  d e  1886.

(M aria  d o  Pilar, n .  a  13 d e  M arço d e  1891.
3 .  » D. M aria Eulalia, n .  a  12 d e  F e v . d e  1864, 

c a s o u  e m  6  d e  M arço d e  1886 c o m  s e u  p r im o  o  
p r in c ip e  D. A n to n io  L u iz  d e  O r lea n s , filh o  d o  
D u q u e  d e  M o n tp en s ie r , n  a  23  d e  F e v . d e  1866. 
P , · , (A ffo n so , n .  a  10 d e  N ov . d e  1880.
1 los (L u iz  F e r n a n d o , n . a  5 d e  N ov . d e  1888.
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Ave

D. Alaria I sa b e l 11, n .  a  lü  d e  O ut. d e  1830 ; 
s u c c e d e u  a s e u  p a e  o  R e i F e r n a n d o  V il, e m  29  
d e  S e t . d e  1833, e m  v ir tu d e  d e  s u c c e s s ã o  d e c r e ­
ta d a  e m  29  d e  M arco d e  1830; fo i p r o c la m a d a  
e m  8 d e  N ov. d e  1843 : d e ix o u  a  H e sp a n h a  a 30  
d e  S e t. d e  1808, e m  c o n s e q u ê n c ia  d a  r ev o lu ç ã o ,  
q u e  a  d e c la r o u  d e c a íd a  d o  th r o n o , e  to d a  a  s u a  
d e s c e n d e n c ia :  p a r tiu  p ara  F ra n ça , o n d e  p r o te s to u  
c o n tr a  o s  a c to s  r e v o lu c io n a r io s :  r e n u n c io u  a 25  d e  
J u n . d e  1870 e m  fa v o r  d e  s e u  filh o  A ffon so  a s  p re ­
t e n s õ e s  a o  th r o n o ; c a s o u  a 10 d e  Out. d e  1846 c o m

D . F r a n c is c o  d e  A ss is , s e u  p r im o , n .  e m  13 d e  
M aio d e  1822.

D. M aria Luiza, s u a  ir m ã , n .  a  30 d e  J a n . d e  
1832 : c a s o u  a  10 d e  O ut. d e  1845 c o m  Antonio 
M aria, D u q u e  d e  M o n tp en s ie r , t io  d o  C on d e d e  
P a r is , v iu v a  d e s d e  4  d e  F ev . d e  1890.

ID. M aria Isabel, c a s o u  c o m  o  C on d e d e  
Filhos ] P a r is . (Veja-se F ra n ça , ramo O r lea n s).

(Antonio L u iz  d ’O r lea n s , (Veja-se acima).

IM-Imos

1. ° D. Isabel F ern a n d a , n .  a  18 d e  M aio d e  1821: 
c a sa d a  c o m  Ig n a c io , C onde d e  G u ro w sk i.

2 . » D. Francisco de F iji's, m a r id o  d a  lla in h a .
3 .  » D. Henrique M aria, D u q u e  d e  S e v i lh a  (8 e m  

12 d e  M arço d e  1870).

ÎD. Henrique P io , n .  a  3 d e  O ut. d e  1848 . 
D. Francisco M aria, n .  a  29 d e  M arço 1853. 
D. Alberto H e n r iq u e , n .  a  2 2  d e  F e v . 1454. 
D. Maria d e l O lv id o , n .  a  28  d e  S e t . 1858.

4.» D. Luiza Thereza, n .  e m  l l d e J u n . d e  
1824 , c a sa d a  c o m  D. J o só  O so rio  d e  M o sco so  e
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C arvajal, C o n d e  d e  T ra sta m a re , D u q u e  d e  L essa ,  
g r a n d e  d e  H e sp a n h a  d e  1.* c la s s e .

5 .°  D. Josefina F ern a n d a , n .  e m  25  d e  M aio d e  
1827 . v iu v a  d e s d e  D e z . d e  1884 d e  D . J o s é  G u ell 
y  U en té

6 ° D . M aria Christina. (Veja-se a b a ix o  )
7 .»  1) Amelia P h ilip p in a . ( Veja se n a v ie r a .)
D João C arlos. filh o  d o  d e l. D C a rlo s, C on d e  

d e  M olin a , t  em  21 d e  N o v . d e  1887 : A s u a  v iu v a
D. Maria B ea tr iz , filh a  d o  d e f. F r a n c is c o  IV, 

D u q u e  d e  M od en a , n .  e m  12 d e  F e v . d e  1824.

Pllbos
! . ·  D. Carlos M aria, D u q u e  d e  M adrid , n .  a  30  

d e  M arço  d e  1848 : c a s a d o  c o m  Margarida M aria, 
P r in c e z a  d e  P a rm a , n .  e m  1 d e  J a n . d e  1847.

11 .0 D. Franca d a  C o n c e iç ã o , n .  a  7  d e  S e t.
d e  18R8. I Veja-se T o sc a n a ).

2 .°  D. Thiago J o ã o , P r in c ip e  d a s  A stu r ia s , 
n . a  2 7  d e  J u n . d e  1870.

3 0 D. E lv ira  M aria, n .  a  28  d e  J u l. d e  1871. 
4 0 D. M aria fíealriz, n . a  21 d e  M arç 1874. 
5." D. M aria Atice, n . a 2 9 d e J u n . d e  1876. 

2 .°  Affonso C ar lo s, n . a  12 d e  S e t. d e  1849, c a ­
s o u  a  25  d e  A bril d e  1871 c o m  a  

S e n il .  D. M aria d a s  N e v e s , filh a  d o  d e f. D. M i­
g u e l  d e  B ra g a n ça  e  d a  S e n h . D. A d e la id e  S o fia ,  
P r in c e z a  d e  L o e w e n s te in -R o s e n b e r g , n .  a  5  d e  
A g o sto  d e  1852.

D. Christina, n . a  5 d e  J u n . d e  1833, v iu v a  
d e s d e  13 d e  F e v . d e  1875 d e  D . S e b a s t iã o  Ga­
b r ie l ,  f ilh o  d e  D M aria T h e re z a , P r in c e z a  d e  Por­
tu g a l ,  e  d o  Inf. D P e d r o  C arlos.

í D Franeisco M aria. n .  a  2 0 d e  A g o sto  1861. 
Filhos í D. Pedro d e  A lc a n ta r a , n . a  12 d e  D ez. 1866. 

!D . A lfo n so  M aria, n . a  15 d e  N ov . d e  1866.
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INGLATERRA

A R a in h a  A le x a n d r in a , V ic to r ia  I, f ilh a  d o  d e f. 
E d u a r d o , D u q u e  d e  K en t, ir m ã o  d o s  d e f . R eis  
J o r g e  IV e  G u ilh o r m e  IV, n . a  2 4  d e  M aio d e  
1819. s u c c e d e u  a  s e u  t io  G u ilh e rm e  IV. e m  20  
d e  J u n . d e  1837 : c o r o a d a  e m  2 8  d e  J tm . d e  1833 : 
v iu v a  d e s d e  14 d e  D ez. d e  1861 d e  F r a n c is c o  Al­
b e r to  d e  S a x e -C o b u rg o · Gotha.

1 . ° Victoria A d e la id e . Veja se P ru ssia .
2 .  ° Alberto E d u a rd o , P r in c ip e  de· G a lles , n .  a 

9 d e  N ov . d e  1841 : c a s o u  a 10 d e  M arço d e  1863  
c o m  Alexandra C aro lin a , filh a  d o  R ei C h r is tia -  
n o  IX  d e  D in a m a rc a , n .  n o  1 0 d e  D ez. d e  1844.

IAlberto Victor, n  a  9 d e  Jau . d e  1864.
1 jorge F r e d e r ic o ,  n . a  3 d e  J u n . d e  1960.
\Luiza V ic tor ia , n .  a  28 d e  F e v . d e  1867. c .  

Filhos < e m  27  d e  ju lh o  d e  1889 c o m  A le x a n d r e
i G u ilh e rm e  D u q u e  d e  F ife , n .  e m  1849.
/  Victoria A le x a n d r a , n . a  6 d e  ju l .  d e  1867.
Matul C arlo ta , n  a  26  d e  N ov. d e  1869.

3 .  » Alfredo E r n e s to , n . a  6 d e  A g o sto  d e  1844 : 
c a s o u  a 23 d e  J a n . d e  1874 c o m  Maria A le x a n -  
d r o w n a , f llh a  d o  Im p era d o r  d a  R u s s ia  A le x a n ­
d r e  11, n .  a  17 d e  Out. d e  1853.

, A lfred o  A le x a n d r e  n .  a  15 d e  O ut. d e  1874.
\ M aria A lex a n d ra , n .  a  29  d e  O ut. d e  1875. 

filhos, V ic tor ia  M elita , n . a  25  d e  N ov . d e  1876.
i A le x a n d r in a  L uiza, n  a 1 d e  Ont d e  1878.
I Beatriz, n . a  28  d e  A bril d e  1884.

4 .  ° Helena A u g u sta , n . a  25  d e  Maio d e  1846 : 
c a so u  0  P r in c ip e  C h r is tia n o  d e  S le s w ig -H o ls te in -  
S o n d e r b o u r g -A u s te u b o u r g , q u e  n .  e m  22  d e  Jan· 
d e  1831.

Filhos



178 HISTORIA

! Christiana Victor, n .  a  14 d e  A b ril d e  1867. 
Alberto J o ã o , n .  a  27 d e  F e v . d e  1869. 
Victoria Luisa, n .  a  3  d e  M aio d e  1870. 
Francisca Luisa, n .  a  12 d e  A g o s t . d e  1872.

5." Luisa C a ro lin a , n . a  18 d e  M arço d e  1848, 
c a s o u  a  22 d e  M arço d e  1871 c o m  J o h n  C a m p b ell. 
M arq uez d e  L o m e ,  filh o  d o  D u q u e  d e  A r g y ll  

G.0 Arthur G u ilh e rm e , n .  a  1 d e  M aio d e  1858, 
c a s o u  a 13 d e  M arço d e  1879 c o m  L u iza  M argari­
d a , P r in c e s a  d a  P r u s s ia ,  q u e  n .  a  25 d e  J u l. 1860.

i M argar id a , n .  a  16 d e  J a n . d e  1883.
Filhos (A r th u r , n .  a  13 d e  J a n . d e  1883.

( V ic to r ia , n .  a  17 d e  M arço d e  1886.
7 .°  Leopoldo J o r g e  (F e m  28  d e  M arço d e  1884). 
A s u a  v iu v a  Helena W a ld eck , fllh à  d o  Pr. d e  

W a ld e c k  J o r g e  V ic tor , n .  a  17 d e  F e v . d e  1861. 
¡A lic e  M aria, n .  a  25 d e  F e v . d e  18S3. 
SLeopoldo C a rlo s, n .  a  19 d e  J u l. d e  1884.

8 .°  Beatris M aria, n .  a  14 d e  A b r il d e  1857, c a ­
s o u  e m  23  d e  J u l. d e  1885 c o m  o  p r in c ip e  H en ­
r iq u e  d e  B a tte n b e r g , n .  a  5  d e  O ut. d e  1858.

ft*i'Iiito»
1 .“ Jorge F r e d e r ic o ,  D u q u e  d e  C a m b r id g e , n .  a 

2 6  d e  M arço d e  1819.
2." Augusta C a ro lin a , n .  a  19 d e  J u l. d e  1 8 2 2 ;  

c a s a d a  c o m  F r e d e r ic o  G u ilh e rm e , G ram -D u q u e  d e  
M ec A le m b u r g o -S tr e litz , n .  a  17 d e  O ut. d e  1819.

3." Maria A d e la id e , n . a  27  d e  N ov . d e  1833 : 
c a s a d a  c o m  o  p r in c ip e  d o  T ec k , n .  a  2 7  d e  A g o s ­
to  d e  1837. (Veja-se W u r te m b e r g .)

MODENA

(Casa deslhronada.) O def. Gram-Duque-Fran- 
cisco Vj n. cm 1 de Jun. de 1819 ; succedeu a seu
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pae, o Gram-Duque Francisco IV a 21 de Jan. de 
1846 : t  a 2 0  de Nov. de 1875. A s u a  v iu v a  

G ra m -D u q u eza  Aldegundes A u g u s ta , t ía  d o  
a c tu a l i le i  d a  G av iera , n . a  10 d e  M arço d e  1823.

Irmã do Grain lluque

Maria B ea tr iz  A n n á . (Veja-se l le s p a n li .)
Izabel F r a n c isc a , filh a  d o  d e f . A re la d . J o s é  Pa­

la t in o  d a  H u n g ria , n .  a  17 d e  J a n . d e  1831 : v iu ­
v a  d o  D u q u e  F ern a n d o  C arlos, ir m ã o  d o  G ram - 
D u q u e , p a s s o u  e m  18 d e  A b ril d e  1854 a s e g u n ­
d a s  n u p c ia s  c o m  o  A rch id . d e  A u str ia , C arlos  
F e r n a n d o , n .  a  2 9  d e  J u l. d e  1818, e  e n v iu v o u
2 .a v e z  a  20  d e  N ov. d e  1874,

Maria Thereza D o ro th ea , filh a  d o  1.° m a tr im o ­
n io .  ( Vejase G a v iera .)

RAPOLES (D u as S ic il ia s )

(Casa deslhronada.) 0  R ei F r a n c is c o  II, n .  a  16 
d e  J a n . d e  1836 : s u c c e d e u  a  s e u  p a e , o  R ei F e r ­
n a n d o  11, e m  22 d e  M aio d e  1859, c a s o u  a  3 d e  
F e v . d o  m e s m o  a n n o  c o m  

A R a in h a  Maria S ofia  A m elia , filh a  d e  Maximi­
liano J o s é , D u q u e  e m  B a v iera  (ramo d u ca l, a n ­
t e s  P a la tin o  d e  D u a s -P o n te s-B ir lc e n fe ld ) , n . a  4  
d e  D ut. d e  1841.

IriuàoK (Io Hei

(F ilhos do def. Fernando I I , a  29 dc M aio de 1858 
e de D . M aria  T h e reza , sua segunda m ulher, ·{* em 1 

de Agosto de 1867)

I.» Luiz M aria , C on d e d e  T ra m . n .  a  1 d e  A g o s ­
to  d e  1838 . ( f  e m  J u n . d e  1886,) a  s u a  v iu v a
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MaÍhilde L u d o v in a , ir m ã  d a  R a in h a , n .  a  30  d e  
S et. d e  1843.

Maria Thereza, s u a  filh a , n . a  8 5 d e  Ja n . d e  1807.
2 .°  Affonso M aria, C on d e  d e  C a ser ía , n , a  2 8  d e  

M arço d e  1841 : c a s o u  a  8 d e  J u n . d e  1868 c o m  
M aria Anloniella, s u a  p r im a , filh a  d o  C on d e  d e  

T ra p a n i, n .  a  16 d e  M arço d e  1851 .

/F e r n a n d o  P io  M aria, n . a  2 6  d e  J n l. 1868.

I
C arlos M aria, n. a  10 d e  Not. d e  1870. 
M aria Iro m a cu la d a , n .  a  3 0  d e  O ut 1874. 
M aria P ia  C lara, n. a  16 d 'A b ril d e  18 7 7 . 
M aria d a s  G raças P ia , n. a  12 d e  A g o s to  

d e  1878.

M aria J o s e p h in a , n .  a  25  d e  M arço d e  1880. 
J a n u a r io  M aria, n .  a  2 4  d e  J a n . d e  1882. 
Renier, n . a  3 d e  D ez. d e  1883.
Philippe M aria, n .  a  1Γ d e  D e z . d e  1885. 

\F r a n c is c o  M aria , n .  a  3  d e  J a n . d e  1888 .

3.» M aria d a  Immaculada. (Vejase T o sc a n a ) .
4 .° Pasrhnal M aria, C on d e  d e  B ari, n .  a  15 d e  

S e t. d e  1852.
1). I sa b e l, in f .  d e  H e sp a n h a , n .  a  21 d e  D ez . d e  

1851 , v iu v a  d e  C a eta n o  M aria , C on d e  d e  G ir g e n t i.

TIo» eegundos do Bel artnal

(F ilhos do segundo m atrim onio  de F rancisco  I  R ei 
de N ápoles com D . M aria  Isab e l In fa n ta  de H esp an h a)

1 .·  M aria Anloniella. (Vejase T o s c a n a .)
2 .°  Luiz C ar lo s, C on d e d e  A q u ila , n . a  19 d e  J u l.  

d e  1824: c a s a d o  c o m
D. M aria Januario, ir m ã  d o  Im p, d o  B ra z il, n . a  

11 d e  M arço d e  1822.
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Filhos

( l . ° )  Luiz M aria, n .  a  18 d e  J u l. d e  1845; c a s o u  
morganolicamenle. e m  1869 c o m

M aria A m e lia  H a m el, n . a  19 d e  J u n . d e  1847 . 
evil . .  (M aria J a n u a r ia , n .  a  10 d e  J a n . d e  1870.

' 4 / Luiz M aria A lfo n so , n . a 2 1  d e  M a io d e  1873.
(2 .° i  Filippe L u iz . n .  a  12 d e  A trosto d e  1847.
3 0 F r a n c is c o  d e  Paula. C on d e d e  T ra p a n i, n . a  

13 d e  A g o sto  d e  1827: c a s a d o  co m
M aria Isabel d a  A n n u n c ia d a , (Ilha d e  L eo p o ld o  

11, G ran d u q u e  d e  T o sc a n a .
/ Maria AnlonieUa, n . a  16 d e  M arço d e  1851. 
1 (Veja se a c im a .)

Filhos < M aria Carolina, n . a  20  d e  M arço d e  1856, 
I c a s o u  e m  19 d e  N ov . d e  Γ885 c o m  o 
! c o n d e  A n d ré  d e  Z a m o y sk i.

PAIZES BAIXOS

A R a in h a  Guilhermina H elen a , filh a  d o  2 .° m a ­
tr im o n io  d o  R ei G u ilh erm e  111, n .  a  31 d e  Out. 
d e  1880 , s u c c e d e u  a s e u  p ae  e m  23  d e  N ov . d e  
1890 e m  v ir tu d e  d a  le i  d e  s u c c e s s ã o  n a  lin h a  
f e m in in a  p r o m u lg a d a  e m  1814 e  c o n fir m a d a  e m  
1884.

M ã e

À R a in h a -r e g e n te  Emma A d e la id e , p r ir ic . d e  
W a ld ech  e  P y r m o n t, n .  a  2 . d ’A g o sto  d e  1858, 
v iu v a  d e s d e  23  d e  N ov. d e  1890.

Tin da Ralnlia

G u ilh . M aria Sofia, n .  a  8 d e  A b ril d e  1824: c a s a ­
d a  c o m  C a rlo s, Gram D u q u e  d e  S a x e -W e im a r  
E ise n a c h , q u e  n .  e m  24  d e  J u n . d e  1818.
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■‘rima segunda da Rninhu

G u ilh . F r e d . I sa b e l Maria, filh a  d o  d e f . G u ilh .  
F r e d e r ic o ,  n . a  5 d e  J u l .  d e  1841: c a sa d a  c o ra  Gui­
lherme A la x im iiía n o  C a r lo s , P r in c ip e  d e  W íe d .

PAUMA, PLACEARIA, e t c .

(Casa dcslhronada). 0  d u q u e  R o b er to  I, n .  a  6 
d e  J u l. d e  1848: s u c c e d e u  a s e u  p ae  o  D u q u e  F e r ­
n a n d o  Carlos III era  27 d e  M arço d e  1854, s o b  t u ­
te la  m a te r n a l:  v iu v o  d e  A laria d a s  G raças, ir m ã  d e  
F r a n c is c o  II d e  R a p ó le s , d e s d e  29  d e  S e t. d e  18 8 2 , 
c a s o u  e m  s e g u n d a s  n u p c ia s ,  a  15 d e  O ut. d e  1884 , 
c o m  a  S e r e n is .  S e n h , D. M aría A n to n ia ,  f ilh a  d o  
d e f . S r .  D. M ig u e l d e  B ra g a n ça , e  d a  S e n h o r a  D. 
A d e la id e  S o p h ia  d e  L o e w e n s te in - B o s e n b e r g .,  n . 
a  2 8  d e  R'ov. d e  1862.

F I I K om

D. l.° matrimonio.
1. ° Maria Luiza P ia , n .  a  17 d e  J a n . d e  1870.
2 .  “ L u iza  M aria, n .  a  2 4  d e  M arço d e  1872 .
8." Henrique Alaria A lb e r to , n .  ã  III d e  J u n . d e  

1873. Pr. h e r d .
4 .  ° Maria lm m a c u la d a , n .  a  21 d e  J u l. d e  1874.
5 . ° J o s é  M aria P e d r o , n . a  30  d e  J u l. d e  1875.
6 .  ° M aria T h e r e z a  Pia, n .  a  15 d e  O ut. d e  1876.
7 .  ·  Alaria Pia A n to n ie tta , n  a  9  d e  O ut. d e  1877.
8 .  ° Healriz C o lo m b a , n .  a  9  d e  J a u . d e  1879.
9 .  » Elias R o b e r to , n .  a  23  d e  J u l. d e  1880.
Do 2  0 matrimonio.
10. » M aria d a s  R e v es  Adelaide, n .  a  5  d ’A g o s -  

to  d e  1885 .
11 . » S ix to ,  n .  a  I d e  A g o sto  d e  1888.
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1 2 . » F r a n c is c o  X a v ie r ,  n .  em  25 d e  M aio d e  1889.
1 3 . ° Francisca Josepha, n  a  22  d e  Abril d e  1890.

Iriuãos do Dui|ue

1 . ° Margarida M aria. (Veja-se H e sp a n h a .)
2 .  ° Alice iMaria. (Vejase T o sc a n a .)
3 . ° Henrique C arlos, C on d e  d e  B ard i. n .  a  I 

d e  D ez. d e  1851 : v iu v o  d e s d e  A g o sto  d e  1874  
d e  M aria Luiza, filh a  d o  d e f. F e r n a n d o  R eí d a s  
D u a s  C ic ilia s  ; c a s o u  e m  s e g u n d a s  n u p c ia s  a  3 d e  
O ut. d e  1876 c o m  a S e r e n is ,  S e n h . D . A ld e g u n d e s  
d e  J e s u s  M aria, f ilh a  d o  d e f. Sr. D . M igu e l d e  Bra­
g a n ç a  e  d a  S e n h . D A d e la id e  S o fia  P r in ce z a  d e  
b o w e n s te in  R o se n b e r g , n . a  IO d e  N ov. d e  1858.

PRUSSIA (A llem a n h a )

0  R ei F r e d e r ic o  Guilherme VII, n .  a  27  d e  Jau . 
d e  18 5 9 , s u c c e d e u  a s e u  p ae Frederico G u ilh e r ­
m e  VI, e m  15 d e  J u n h o  d e  1888, c a s o u  e m  27  
d e  F e v . d e  1881 c o m  a  R a in h a  Augusta V ic to r ia , 
f ilh a  d o  D u q u e  F r e d e r ic o  d e  S le s v ig -H o ls te in .

Filhos

F r e d e r ic o  Guilherme, Pr. R ea l, n .  a  6  d e  Mar­
ç o  d e  1882.

G u ilh e rm e  Eilel, n . a  7 d e  J u lh o  d e  1883.
Adalberto, n . a  14 d e  J u lh o  d e  1884.
A u g u s to  Guilherme, n . a  29  d e  J a n . d e  1887.
Oscar C arlos, n . a  27  d e  J u lh o  d e  1888.

■ J o a q u im  F r a n c is c o ,  n .  a  17 d e  D ez. d e  1890.

Irmãos do Rei

l . °  V ic to r ia  Carióla, n . a  2 4  d e  Ju l. d e  I860 ,
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c a s o u  e m  18 d e  F e v . d e  1878 c o m  o  P r. B er n a r d o  
d e  S a x e -M e in in g .

2  ° A lb e r to  Henrique, n .  a  14 d e  A g o s ío  d e  
1862, c a s o u  a  22  d e  M arbo d e  1887 , c o m  a  Pr. 
Ir e n e  d e  H e s s e .

Filho — W aid em ar , n .  a  20  d e  M arço d e  1889.
3 . » F r e d e r ic a  Victoria, n . a  12 d 'A b ril d e  1866, 

c . e m  19 d e  N ov . d e  1890 c o m  o  P r in c ip e  A d o l­
p h o  S o h a u n b n u r g -L ip p e .

4 .  ° S o p h ia  D o r o th e a , n .  a  14 d e  J u n h . d e  1870, 
c .  e m  27  d e  O ut. d e  1889 c o m  C o n s ta n t in o , Pr. 
d a  G recia .

5 . ° M a rgar id a  B ea tr iz , n .  a  2 2  d ’A b ril d e  1872.

Hite do Kel

A R a in h a  Victoria A d e la id e , Pr. R ea l d e  I n g la ­
te r r a ,  n .  a  21 d e  f io v .  d e  1840, v iu v a  d e s d e  15 d e  
J u n h o  d e  1888.

Tta do liei

Luiza M aria, n .  a  3 d e  D ez . d e  1838, c .  e m  20  
d e  S e t. d e  1856 c o m  F r e d e r ic o ,  D u q u e  d e  G aden.

Primos do Rei

(F ilhos de F rederico  Carlos tio  2.° do Rei,J* em 21 d e ja n .
de 18S3 e de M aria  L u iza  filha do def. G ran -D uque F re ­
derico  C arlos de S axe-W eim ar.)

( l . ° )  Fred. Carlos, n .  a  20  d e  M arço d e  1828 : 
(+ e m  15 d e  ju n h o  d e  1883) —  A s u a  v iu v a .

Maria A n n a . U lha d o  D u q u e  r e in a n te  d e  A n h a lt-  
D e ss a u  n  a  14 d e  S e t . d e  1837.

íhabel A n n a , n .  a  14 d e  S e t . d e  1857. 
Filhos ' Luiza M arvar id a , n .  a  15 d e  J u l. d e  1860. 

I Joaquim C arlos, n . a  14 d e  f io v . d e  1865.
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(2 .°) Mana Luiza, n .  e m  1 d e  M arço  d e  1889, 
c a sa d a  c o m  Aleixo G u ilh . L a n d g r a v e  d e  H p sse-  
P h ilip p sth a l B a rc h fe ld , d iv o r c ia d a  d e s d e  6  d e  
M arço d e  1 8 b l.

(3  °) M aria Luiza Anna, η .  a  17 d e  M aio d e  
1836: v iu v a  d e  Fred. G u ilh . d e  H esse .
(Filho* de F red  H en rique  A lberto, tio  2 .· do R ei, t  em 14 

de O nt. de 18 Í 2 , e d a  P rinceza G uilh. M arianna, filha 
de G uilherm e 1, Rei dos P aizes  B aixos, -J- em 2i* de Maio 
de lb8á.)
1 °  F red . G u ilh . N ic o l. Alberto, n .  a  8 d e  M aio 

d e  18 3 7 . c a s a d o  c o m  Maria, D u q u eza  d e  S a x e , n .  
a  2  d e  A g o sto  d e  1854.

11 0 Guilherme E r n e s to , n .  a  15 d e  J u l. d e  
1874

Filhos ( 2  ° G u ilh . Joaq. Alberto, n .  a  2 7  d e  S e t . d e  
1876.

' 3 . °  Fred. Guilh. n .  a  12 d e  J u l. d e  1880 .
2 .°  F red . L u iza  G u ilh . Isab e l Alexandrina, n .  

n o  l.° F e v . d e  1842 : v iu v a  d e  F r e d e r ic o  G u ilh . 
d e  M ec k ie m b u r g o -S c h w e r in ,

HOHENZOLLERN SIGMAIUGEN

0  P r in c ip e  Leopoldo E stev ã o  C arlos, n . a  22 d e  
S et. d e  1 8 )5 : s u c c e d e u  a s e u  p a e  o  P r in c ip e  Car­
lo s  A n to n io  fa lle c id o  em  2  d e  ju n h o  d e  18 8 5 , c a ­
s o u  a 12 d e  S e t . d e  1861 c o m  

D A n to n ia , In f. d e  P o r tu g a l, n .  a  17 d e  F e v . d e  
1845.

Filhos

Guilherme Augusto, n . a  7  d e  M arço d e  1864 , c . 
e m  17 d e  J u n . d e  1889 corn  M aria M aria T h e r e z a  
d e  B o u r b o n , fllh a  d o  C onde d e  T ra n i, n . e m  15 
d e  J a n . d e  1867.
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í A g o s t in h a  V ic to r ia ,n . a ! 9  d ’A g o s t . d e  1890. 
Filhos ï Frederico Victor, n .  a  30  d 'A g o s t. d e  1891 .

( Francisco José, g e m e o  c o m  o  a n te c e d e n te .
Fernando Victor, n . a  2 4  d e  A g o st .d e  1865.
Carlos Antonio, n .  1.» d e  S e t .  d e  1 8 68 .

Irmãos

t . °  Varios Eilel, n . a  2 0  d e  A b ril d e  1839 , c a s o u  
c o m

P a u lin a  Isabel, filh a  d o  d e f . P r in c ip e  H erm a n  
d e  W ied . n . a  29  d e  D ez . d e  1843.

2.0 Fred E u g e n io ,  n .  a  25  d e  J u n . 1843: c a s o u  
e m  21 d e  J u n . d e  1879 co m  a  P r in c . Luiza M ath il­
d e , n .  I.» d e  J u n . d e  1859, filh a  d o  d e f. P r in c i­
p e  M a x im ilia n o  d e  T h u rn  e  T a x is .

O.» Maria L u iza . (Veja sa B é lg ic a .)

.Mac do Principe

Pr. Josephina F r e d . L u iza , n .  a  21 d e  O ut. d e  
1813 filh a  d o  d e f. C ar lo s  L u iz  G r a n -D u q u e  d e  Ba­
d e n .

Tla «Io I*rlnclpe

Frederica G u ilh e r m e , n .  a  2 4  d e  M arço d e  
1820 , c .  e m  5 d e  Ü ez. d e  1844 c o m  J o a q u im  ¡N'a- 
p o le ã o ,  M arq u ez d e  P e p o li.

Catharina G u ilh . P r in c e z a  d e  I lo h e n lo e -W a l-  
d e n b u r g o , m a d r a s ta  d o  p a e  d o  P r in c ip e , n .  19 
d e  J a n e ir o  d e  1817.

ROMA

S u a  S a n tid a d e  L eão  XIII, a n t e s  J o a q u im  P e c c i,  
n . e m  C a rp in e to , a  2  d e  M arço  d e  1810 ; c r e a d o
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A r c e b is p o  B isp o  d é  P e r u g ia  era  19 d e  J a n . d e  
1846 : C ard ea l e m  19 d e  D ez. d e  1853 ; e le i t o  P a­
p a , d e p o is  d a  m o r te  d e  P io  IX , e m  20  d e  F e v .  
d e  1878 ; c o r o a d o  e m  3 d e  M arço d o  m e s m o  
a n n o .

RUSSIA

0  lm p . A le x a n d r e  III, n .  a  10 d e  M arço d e  1845, 
s u c c e d e u  a  s e u  p ae  o  Im p . A lex a n d re’ II, a s s a s ­
s in a d o  e m  13 d e  M arço d e  1881, c a s o u  c o m

Maria F eod eroT vn a , a n te s  M aria D a gm ar, til lia  
d o  R ei d a  D in a m a rc a , n .  a  20 d e  X ov. d e  1847.

F ilh o »

1 . ·  Nicolau A le x a n d r .,  n .  a  18 d e  M aio d e  1808.
2 .  » Jorge A le x a n d r .,  n .  a  9  d e  A bril d e  1871 .
3 .  » Xenia A le x a n d r ., n .  a  6  d e  A b ril d e  1875.
4 .  ° Miguei A le x a n d r ., n .  a  5  d e  D ez. d e  1878.
5 .  ° Olga A le x a n d r ., n . a  1 d e  J u n . d e  1882.

Ii’m ñ u s  d o  I m p e r a d o r

1. ° Vladimir A le x a n d r .. n .  a  22  d e  A b r il d e  
1847: c a sa d o  c o m  a  G ra m -D u q u eza  M aria, filh a  d e  
F r e d e r ic o  F r a n c is c o ,  G ram -D u q u e  d e  M ek le m -  
b o u r g ,  i l .  a  14 d e  M aio d e  1854

: Oyrilo V la d im ir o v itc h , n .  a  12 d e  O u t. d e
\ 1876.

Filhos (Boris, n .  a  12 d e  X ov . d e  1877.
I André V la d im ir o w tch , n .  14 d e  M aio 1879.
' Helena, u .  a  17 d e  J a n . d e  1882.

2 .  » A'eixo A le x a n d r ., n .  a  14 d e  J a n . d e  1850 .
3 .  ° Maria A le x a n d r ., G ra m -D u q u eza . (Veja-se 

In g la te r r a .)
4 .  ° Sergio A le x a n d r ., n .  a  11 d e  M aio d e  1857,
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c a s o u  a 3 d e  J u n . d e  1884 c o m  Isa b e l F e o d o r o w a -  
n a , filh a  d o  Gram D u q u e  L u iz  IV d e  H e s s e ,  n .  a  
1 d e  N ov . d e  1864.

5 ° Paulo A le x a n d r ., n .  a  3 d e  O ut. d e  1860, v iu ­
v o  d e s d e  24  d e  S et d e  1891 d e  A le x a n d r a  G eor­
g in a ,  filh a  d o  R ei d a  G rec ia .

Tios ilo Imperador
1. ° Olga, N ic o la e w n a . (Veja-se W u r te m b e r g .)
2 .  ° Constantino N ic o la e  w i t c h ,  n . a  21 d e  S e t . d e  

1887: c a sa d a  c o m  a
G ram  D u q u ez a  A le x a n d r a  Josephowna, a n t e s  

Alexandra F r e d e r ic a , filh a  d o  D u q u e  J o s é  d e  S a ­
x e  A lte n b u r g o , n .  8  d e  J u l d e  1830.

Filhos
Nicolau C o n s ta n t in o w ith c h , n .  a  14 d e  F e v . d e  

1850.
Olga C o n s ta n t in o w n a . (Veja-se. C rec ía ).
Wera C o n s ta n t in o w n a . n .  a  16 d e  F ev . 1854.
Constantino C o n s ta n t in . ,  n .  a  22 d e  A g o s to  d e

1858. c a s o u  e m  15 d e  A bril d e  1884 c o m  Isa b e l 
M a v r ic k ie w n a , filh a  d o  P r in c ip e  M au ric to  d e  S a ­
x e  A lte n b u r g o .

Undo Const, n .  a  5 d e  J u lh o  d e  1886.
1 Gabriel Const, n . a  15 d e  ju lh o  d e  1887. runos < γΜίαηα n  a  03  d e  ja n e ir o  d e  1890.
I  Constantin a. n  a  2 0  d e  D e z . d e  1891.

Dimitri C o n s la n t in o w ic h , n . a  !3  d e  J u n . 1860.
3 .  ° Nicolau N ic o la e w ilc h , n  a 8 d e  A g o s to  d e  

1831, +  e m  13 d e  A b r il d e  1891 A s u a  V iu va  Ale­
xandra P e tr o w n a . a n tp s  Alexandra F r e d . G u ilh ., 
f ilh a  d o  P r in c ip e  P e d r o  d e  O td en b u r g o , n .  a  2  d e  
J u n . 1838

\NicotauN ic o la e w itc h , n . a  18 N ov. d e  1856. 
runos ( pedro N ic o la e w ilc h , n . a  22 d e J a n .  d e  1864.



4." Miguel N ic o la e w itc h , n .  a  25  d e  O ut. d e  
1832 : y iu v o  d e

Olga F p od orovvn a . a n t e s  Cecilia A u g u s ta ,  filh a  
d o  d e f . L e o p o ld o . G ram  D u q u e  d e  B ad en , n . a  20  
d e  S e t. d e  1839 +  e m  13 d e  A b ril d e  1891.

Æcolau M ic h a e lo w itc h , n. a  2 6  d e  A b ril d e
1859.

1 Anastacia M ic h a e lo w n a  n . a  28  d e  J u l. d e  
5 1 '6 0 .  c  e m  2 4  d e  J a n . d e  1879 c o m  o
i G ran D u q u e  d e  M e c k e le m b o u r g  F r e d e -  

Filhos{ r ic o  F r a n c isc o  III.
]Miguel M ic h a e l , n  a 16 d e  Out. d e  1861. 
¡Jorge M ich ae l., n . a 2 3  d e  A g o sto  d e  1863. 
i Alexandre M ich a e l., n . a  13 d e  A bril 1866.
Sergio M ich a e l., n . a  7  rie Out. d e  I8R9. 

\Aleixo M ich ae l., n a  28 d e  D ez. d e  1875.
Catharina M ic h a e lo w n . f ilh a  d e  H e le n a  P á u -  

lo w n a , a n t e s  F red P rica  Carlota, e  d e  M igu e l P a u -  
lo v i t c h ,  t ío  s e g u n d o  d o  Im p era d o r , n .  a  2 8  d e  
A g o sto  d e  1827. v iu v a  d e  J o r g e ,  D u q u e  d e  M e- 
c k le m b u r g o -S tr e l it z ,  d e s d e  20  d e  J u n . d e  1876.

SARDENHA (Italia) /
0  R e i H u m b e rto  I, n  a  14 d e  M arço d e  1844 : 

s u c c e d e u  a s e u  p ae  o  R ei V ictor  M au u el II a  9  d e  
J a n . d e  1878 : fo i  p r o c la m a d o  a 12 e  p r e s to u  j u ­
r a m e n to  p e r a n te  a s  c a m a r a s  a  19 d o  d ito  m e z  e  
a n n o  ; c a s o u  c o m

Margarida M aria D u q u p za  d e  G en o v a , s u a  p r i­
m a , n .  a  8 d e  N ov . d e  1851.

F i lh o s

Victor Nanuel, P r in c ip e  R ea l, n .  a  11 d e  N ov. 
d e  1869 .
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I rm ã o s

1. ° Clotilde M aria , (Veja-se F ra n ça .)
2 .  ° Amadeu F e r n a n d o , D u q u e  d e  A o sta , +  e m  

18 d e  Jan . d e  1 8 9 0 , c .  e m  1 as n u p c ia s  c o m  Ma­
ria V ic to r ia , filh a  d o  d e f , C arlos M an u el ; e  e m  
2 .“  n u p c ia s  c o m  M aria leticia E u g e n ia ,  filh a  d o  
l’r. K a p o leã o  J o s é  (B o n a p a rte ) n .  a  2 0  d e  D e z . d e
I860 .

/ Manuel, n . a  10 d e  J a n . 1809.
Filhos \  Victor M an u el, n . a  2 4  d e  >'ov. d e  

do t . °  matr.-i 1870.
¡Luiz A m a d e u , n .  a  29  d e  J a u . d e
! 1873.

do 2.» malr." H u m b e rto , n .  a  22  d e  J a n . d e  1889.
3 .  ° A R a in h a  a S r .“ D. Maria Ria. (Veja-se P o r tu ­

g a l  )
M aria Isabel, filh a  d o  Hei J o ã o  d e  S a x o n ia , 

v iu v a  d e  F e r n a n d o  M aria, D u q u e  d e  G e n o v a , t io  
d o  R ei, n .  a  4  d e  F e v . d e  1830.

¡Margarida M aria. (Veja-se a c im a .)
1 Thomaz A lb er to  D u q u e  d e  G en o v a , n . a 
1 fi d e  F e v . d e  1854, c a s o u  e m  14 d e  A bril 

P ·,, ;  d e  1883 c o m  a  P r in c e z a  M aria  I sa b e l,
r linos f l ih a  d o  Pr. A d a lb e r to  d a  B a v ie ra , n .  a

I 31 d e  A g o s to  d e  1863.
! Filho — Fernando H u m b e rt , n . a  21 d e  
’ A g o s to  d e  1884 .

SA.VE-C0BURG0 G0T11A

0  G ra m -D u q u e  E r n e s to  II, n .  a  21 d e  J u u . d e  
1818: s u c c e d e u  a s e u  p ae  o  G ram -D u q u e  E r n e s to  
Il e m  2 9  d e  J a n . d e  1844 , c .  e m  3 d e  M aio d e  1842  
c o m

A G r a m -D u q u eza  A le x a n d r in a  L u iza , f ilh a  do
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d e f . L eo p o ld o , G ram -D u q u e  d e  B ad en , n .  a  6 d e  
D ez. d e  1820.

P r i m o s  d o  G r n m -H u q u e

1.» Augusto L u iz  ( f  e m  2 6  d e  J u l. d e  1881 ). S u a  
v iu v a .

M aria Clementina, (ilh a  d o  d e ) , H ei L u iz  F ilip p e  
d e  F r a n ç a  n .  a  3 d e  J u n . d e  1817.

¡Filippe F e r n a n d o ,n . a  2 8  d e  M arç. d e  1844; 
í c a sa d o  c o m  Luiza M aria ( Veja-se B é lg ica )  
[Augusto L u iz. (Veja se B ra z il.)
(M aria Clotilde, n .  a  8 d e  J u l. d e  1846: c a -  

Filhos ! s o u  c o m  J o s é  C ar lo s, A r ch id u q u e  d e  A u s-  
I tr ia  f ilh o  d o  d e f .  J o s é  A n to n io , P a la tin o  
I d a  H u n g r ía , n .  a  2  d e  M arço d e  1833. 
(M aria  Amelia, n . a  23  d e  O u t. d e  1848.

F e m a n d o  M a x im ilia n o .n . a 26  d e  F e v .1 8 6 1 .

SAX0N1A REAL

O R ei A lb e r to  F r e d e r ic o  A u g u sto , n .  a  23 d ’A b ril 
d e  1828: s u c c e d e u  a s e u  p a e  o  R ei Joã o  N e p o m u -  
c e n o  a 2 9  d e  O ut. d e  1873: c a sa d o  c o m  a

R a in h a  Carolina F r e d ., filh a  d e  G u stavo , P r in ­
c ip e  d e  M'as a, n e ta  d o  a n t ig o  R ei d e  S u e c ia , G u s­
ta v o  IV, η . o  5 d e  A g o sto  d e  1833. C a th o lica .

Irutñn* «Io R e i

1 . » M aria Isabel, n .  a  4  d e  F e v . d e  1830 (Vejase 
S a r d e n h a ,)

2 .  ° F r e d . A u g u s to  Jorge, n .  a  2  d e  A g o s to  d e  
1832: v iu v o  da

S e r e n is .  P r in c e z a  d e  P o r tu g a l D. Maria Anna, 
n .  21 d e  J u l. d e  1843. f  e m  5 d e  F e v . d e  1884.
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ÍMalhilde M aria, n .  a  19 d e  M arço d e  1863. 
Fred. Augusto, n .  a  2 4  d e  M aio d e  1865. 
Varia J o se fa , n . a  31 d e  M aio d e  1867, c . 
c o m  o  A rch id . O th o n .filh o  d o  lm p . d ’A u s -  
tr ia , e m  2 d e  O ut. d e  1886.

F ilh o — Carlos, n .  e m  17 d e  A g o sto  d e  1887. 
,Ι·ιάο J o r g e ,  n . a  11 d e  J u l. d e  1869. 
Maximiliano G u ilh e rm e , n . a  17 d e  No t . 

d e  1870
Alberto C ar lo s, n .  a  25  d e  F e v . d e  1875. 

SUECIA

0  R ei Oscar 11, D u q u e  d e  O s tr o g o th ia  filh o  d o  
R ei J o s é  F r a n c is c o  Oscar l ,n .  a 21 d e  J a n . d e  1829: 
s u b iu  a o  th r o n o  e m  S e t. d e  1872 p o r  fa l l e c im e n ­
to  d e  s e u  ir m ã o , o  R ei C ar lo s  XV: c a s a d o  c o m  

Sofia G u ilh e r m in a , f ilh a  d o  d e f .  D u q u e  G u ilh . 
d e  N a ssa u  d . a  9  d e  J u l. d e  1836.

F i l h o »

1 0 O scar Gustavo, P r . R e a l, n .  a  16 d e  J u n . d e  
1858, c a s o u  c o n i a  P rin c. S o fia  M aria Victoria a  
2 0  d e  S e t. d e  1888. filh a  d o  G ra n -D u q u e  d e  Ba­
d e n . n  a 7 d e  A g o s to  d e  1862. 
n , ( Os c ar  Gustavo, n .  e m  11 d e  N ov. d e  1882. runos j g a r | OS n  e m  17 (¡e  j u n , 1884.

2 .°  O scar Carlos n  a  1. d e  N ov . d e  1859, c .  e m  
15 d e  M arço d e  1888 c o m  a P r in c . E b b a . n . e m  2 4  
d e  O ut. d e  1856, f ilh a  d o  C o r o n e l M u n ick  d e  F u l-  
k id o .

3 ° Oscar C a r lo s, n .  a  27  d e  F e v . d e  1861 .
4 .°  Eugenio N o p o le ã o , n .  e m  o  l . °  d e  A g o s to  d e  

1865.
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Irmãos do Rei

1 “ Carlota Eugenia, n .  a  2 4  d e  A b ril d e  1830.
2 .°  N ic o la u  Augusto, D u q u e  d e  D e ta c a r lia  ( t  a  4  

d e  M arço d e  187$ ). S u a  v iu v a .
lhereza A m e lia , f ilh a  d o  d e f . E d u a r d o  C a r lo s ,  

d e  S a x e -A lte n b u r g c  n .  a  21 d e  D ez . d e  1836.
Luiza J o s e f in a , Ûixia d o  d e f .  C arlos X V . (Veja-se 

D in a m a rc a .)
TOSCANA

(Casa deslhronadaj. 0  G ram -D u q u e  F e r n a n d o  IV
n .  a  10 d e  J u n . d e  1835 : s u c c e d e u  a s e u  p a e  o  
G ra m -D u q u e  L eo p o ld o  11, p o r  a b d ic a ç ã o  d e  21 d e  
J u l. d e  1859 v iu v o  d a  P r in ce z a  Anna Maria, (ilh a  
d o  R ei Jo ã o  d e  S a x o n ia  R eal: p a s s o u  a  s e g u n d a s  
n u p c ia s  e m  12 d e  J a n . d e  1868 c o m  a 

G ra m -D u q u eza  Alice M aria, ir m ã  d o  G ram -D u ­
q u e  R o b e r to  d e  P arm a, n .  a  2 7  d e  D ez . d e  1849.

L eo p o ld o  F e r n a n d o , n . a  2  d e  D ez. 
1868.

Luiza A n to n ie t ta .n .  a  2  d e  S e t .  1870. 
José F e r n a n d o , n .  a  2 4  d e  M aio 1872. 
Pedro F e r n a n d o , n .  a  12 d e M a io  1874. 
Henrique F e r n a n d o ,n .  a  13 F e v .1 8 7 8 .  
Anna M aria. n .  a  17 d e  O ut. 1879. 
Margarida M a ria ,n . a  13 d 'O ut. 1881. 
Germana M aria, n .  a  11 d e  S e t .  1884. 
Roberto F e r n a n d o .n .  a  15 d ’O u t.1885. 
Ignez M aria, n . a  2 6  d e  M arço d e  1891.

Irmãos do Gram-Duque

Filhos do 2 .°  
matrimonio

1 . ° M aria I sa b e l d a  A n n u n c ia d a . (Veja-se N á p o ­
le s ) .

2 .  » Carlos S a lv a d o r , n .  a  31 d e  A b r il d e  1839: 
c a s a d o  c o m

7
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Maria d a  Im m a c u la d a , filh a  d o  d e f. F e r n a n d o  II 
R ei d e  N á p o le s , a  14 d e  A b ril d e  1844.

M aria Thereza, n .  a  18 d e  S e t . d e  1 8 62 , c .  
e m  28  d e  F e v . d e  1886 c o m  o  A r c h id u -  

I q u e  d ’A u str ia  C ar lo s  E stev ã o , n .  a  5  d e  
I S e t .  d e  1860.
I Leopoldo Salvador, n .  a  15 d ’O ut. d e  1863,
! c . e m  2 4  d ’O ut. d e  1889 c o m  a  Pr. D. 

Filhos < Branca d e  B o u r b o n , filb a  d o  D u q u e  d e  
J M adrid , n .  a  7  d e  S e t . d e  1868. F i lh a —  
I Maria das Dores, n .  a  5 d e  M aio d e  1891. 
I Francisco S a lv a d o r ,n . a  21 d e  A g o s to  1866. 
I Carolina M aria, n . a 5 d e  S e t. d e  1869.
1 Alberto S a lv a d o r , n .  a  22  d e  N ov . d e  1870. 
\Maria Immaculada, n. a  3  d e  S e t . d e  1878.

3 .°  M aria Luiza, n . a  31 d e  O ut. d e  1845: c a s o u  
c o m  C arlo s, P r in c ip e  d e  ls e m b o u r g  B ir s te in ,  n .  a  
2 9  d e  J u l. d e  1838.

I.Leopoldo W o lfg a n g , n .  a  10 d e  M arço  18 6 6 . 
Maria Anlonietla, n .  a  10 d e  F e v . d e  1867. 
Maria Michaela, n . a  10 d e  J u n . d e  1868. 
Francisco José, n .  n o  1 °  d e  J u n . d e  1869. 
Carlos J o s é ,  n .  a  18 d e  F e v . d e  1871 . 
V ictor  C arlos, n . a  29  d e  F e v . d e  1872. 
Affonso M aria, n .  a  6 d e  F e v . d e  1875. 
M aria Isabel, n .  a  18 d e  J u l d e  1877. 
Adelaide M aria, n .  a  31 d e  O ut. d e  1878 .

4 .»  Luiz S a lv a d o r , n .  a  4  d e  A g o s to  d e  1847.
5.» João N a p o m u c e n o , n .  a  25  d e  N ov. d e  1852. 
A G ra m -D u ô n eza  M aria A n to n ie tta .M à e  d o  G ran- 

D u q u e, f llh a  d o  d e f .  F r a n c is c o  1, d e  Ñ a p ó le s , n .  a 
19 d e  D ez . d e  1814 . V iu va  d o  G ra m -D u q u e  L eo ­
p o ld o  Il d e s d e  2 9  d e  J a n . d e  1870.

WURTEMBERG

0  R ei G u ilh e rm e  II, n . a  2 5  d e  F e v . d e  1848, f i-
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lh o  d o  P r in c ip e  F r e d e r ic o  C arlos s u c c e d e u  a s e u  
p r im o  o  R e i C arlos I e m  6 d ’O ut. d e  1891; c a s o u  
e m  2 .as n u p c ia s ,  a  8 d ’A b ril d e  1886 c o m

A R a in h a  C arlo ta  M aria, n .  a  10 d e  O ut. d e  1864, 
f ilh a  d o  P r. d e  C h a u m b u r g -L ip p e .

F i lh a  (d o  l .»  m a tr im o n io )

Paulina O lga, n .  a  19 d e  D ez. d e  1877 .

H S e

A P r in c e z a  üalharina F r e d e r ic a , n .  a  2 4  d ’A g o s -  
to  d e  1821, v iu v a  d e  s e u  p r im o  F r e d e r ic o  C arlos  
d e s d e  9 d e  M aio d e  1870.

P r im o s

(O def. Rei Carlos / , +  em 6 de Out. de 1891). 
A s u a  v iu v a .

A R a in h a  Olga, n . a  30 d ’A g o sto  d e  1822 , f ilh a  
d e  N ic o la u  1 im p e r a d o r  d a  R u ssia .

Augusta G u ilh . H e n r iq u e tta , n .  a  4  d e  O u t. d e  
1826, c . e m  17 d e  J u n . d e  1851 c o m  J o r g e  P is  
d e  S a x e -W e im a r . ' ->
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